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O segredo é nao correr atras das borboletas.
E cuidar do jardim para que elas venham até vocé.”

Mario Quintana
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RESUMO
DISSERTACAO DE MESTRADO EM ENSINO EM BIOCIENCIAS E SAUDE

Fabio Heleno Ribeiro Costa

As enchentes sédo fenbmenos frequentes no bairro Jardim Botanico durante o verdo carioca. Como as
escolas da regido trabalham este tema com os alunos? Para responder a esta questao, o objetivo deste
trabalho foi descrever como o tema “mudangas climaticas” tem sido abordado na escola basica, em um
territério que enfrenta o problema das enchentes na cidade do Rio de Janeiro. Essa pesquisa foi
realizada em uma escola publica de educacgdo infantil do bairro Jardim Boténico/RJ, atingida
diretamente pela enchente do verdo de 2019. A pesquisa foi realizada em trés etapas: a primeira
destinou-se a identificar os fatores ambientais e sociais associados a questao das enchentes no bairro
Jardim Boténico na cidade do Rio de Janeiro; a segunda analisou, por meio da andlise textual
discursiva, a tematica mudancas climaticas com foco nas enchentes em materiais didaticos de escolas
da educacgédo infantil e ensino fundamental (1° ciclo) e por Ultimo analisou como os temas ambientais
foram tratados em sala de aula, baseadas nas experiéncias vividas pelas professoras, ap6s perdas
consubstanciais da estrutura por uma enchente. Os resultados socioambientais do problema do bairro
apontam para ineficacia da gestdo das comportas locais, relacionadas ao extravasamento das aguas
fluviais, bem como do impacto do crescimento desordenado na polui¢do dos rios advindos do descarte
inadequado do lixo. Quanto & tematica das mudancgas climéticas abordadas nos 17 materiais didaticos
analisados verificou-se que o tema enchente ndo foi frequente no material utilizado na educagéo infantil
e no ensino fundamental. No entanto, a questdo das enchentes foi abordada na praxis pedagogica das
professoras da educacéo infantil. As professoras (66,6%) disseram que os alunos associaram as
enchentes com a quantidade de chuva/ excesso de lixo. As metodologias mais utilizadas para
abordagem deste tema foram contagéo de histérias e "rodinhas" (de conversa e de vivéncias) (57,1%)
e os sentimentos relatados pelos alunos relacionados ao fendmeno enchente foram tristeza, medo e
susto. A maioria das professoras associaram o0 ensino das mudancgas climaticas a educagédo ambiental
(83%) e enfatizaram que os anos iniciais sdo importantes para a constru¢do da cidadania. Conclui-se
que ha uma grande preocupacédo das docentes pelas questdes ambientais ainda transversas ao ensino.
Entretanto, de forma lidica, conseguem construir pontes entre o ensino formal, a educacéo ambiental

e a problematizacao do entorno da escola, de acordo com a realidade de seus alunos.

Palavras-Chave: educagdo ambiental critica, ensino de ciéncias, mudancas climaticas.
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THE TEACHING OF CLIMATE CHANGE: THE QUESTION OF FLOODS IN BOTANIC GARDEN
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ABSTRACT

MASTERS DISSERTATION IN TEACHING IN BIOSCIENCES AND HEALTH

Fabio Heleno Ribeiro Costa

ABSTRACT

Floods are frequent phenomena in Botanic Garden neighbourhood during the summer in Rio. How do
schools in the region work with students on this topic? To answer this question, the objective of this
paper was to describe how the theme “climate change” has been approached in elementary school, in
a territory that faces the problem of flooding in the city of Rio de Janeiro. This research was carried out
in a public early childhood school in the Botanic Garden neighbourhood / RJ, directly affected by the
flood of the summer of 2019. The research was carried out in three stages: the first was aimed at
identifying the environmental and social factors associated with the issue the floods in the Botanic
Garden neighbourhood in the city of Rio de Janeiro; the second analysed, through discourse textual
analysis, the theme of climate change with a focus on floods in didactic materials from schools for early
childhood education and elementary school (1st cycle) and lastly analysed how environmental issues
were treated in the classroom, based on in the experiences lived by the teachers, after consubstantial
losses of the structure by a flood. The socio environmental results of the neighbourhood problem point
to ineffective management of the local floodgates, related to the overflow of river waters, as well as the
impact of uncontrolled growth on the pollution of rivers resulting from inadequate waste disposal. As for
the theme of climate change addressed in the 17 didactic materials analysed, it was found that the
theme of flooding was not frequent in the material used in early childhood education and elementary
education. However, the issue of flooding was addressed in the pedagogical praxis of early childhood
teachers. The teachers (66.6%) said that the students associated the floods with the amount of rain /
excess garbage. The most used methodologies to approach this theme were storytelling and "wheels"
(of conversation and experiences) (57.1%) and the feelings reported by students related to the flood
phenomenon were sadness, fear and fright. teachers associated the teaching of climate change with
environmental education (83%) and emphasized that the early years are important for the construction
of citizenship, concluding that there is a great concern of teachers for environmental issues that are still
transversal to teaching. ludic, they are able to build bridges between formal education, environmental
education and the problematization of the school's surroundings, according to the reality of their
students.

KEYWORDS: critical environmental education, science education, climate change.
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1  APRESENTACAO

O interesse pelas questdes ambientais surgiu quando comecei a trabalhar como guia
de turismo nacional e internacional com especializacdo em ecoturismo. Tais
experiéncias persuadiram a vontade de aprofundar mais no tema quando decidi fazer
uma graduacéo em Tecnologia em Gestdo Ambiental.

A partir dali tudo mudou, pois, tive uma disciplina que me levou ao caminho do
ensino. Era a educacdo ambiental, que aborda questfes pertinentes e muito atuais
em discussdes com foco e visdo planetéria.

Nesta mesma época, em decorréncia com a catastrofe de Mariana no estado de
Minas Gerais, me fez refletir muito na prevencéo de riscos pautada na educacéao, que
poderiam ter muito menos impactos ambientais e sociais decorrentes de problemas
advindos de uma barragem, todavia, ja colapsada.

Anos depois, com mais expertise no assunto, ja estudante de mestrado, outra
catastrofe ainda pior ocorreu no municipio de Brumadinho.

Hoje como gestor ambiental faco consultoria de projetos, gerenciamento e
execucdo de diagnostico ambiental, avaliacdo de impactos, recuperacao de areas
degradadas, elaboracdo de laudos técnicos, pareceres e relatorios. E ainda, com
atuacao nas questdes sociais: realizo mediacdo em areas de conflitos, implantacéo
de politicas publicas e programas de educac¢dao ambiental, dentre outros....

Além da academia e de minha atuacdo como gestor e educador ambiental, sou
sacerdote do Pantedo Afro-brasileiro ha 31 anos, ao qual também pude perceber o
guanto é necessario o resgate do homem versus natureza o que chamamos em lingua
loruba de Orun-Aye (Céu-Terra). A esse pertencimento que 0S NOSS0S ancestrais nos
deixaram, o homem primitivo também tinha com o sagrado e acima de tudo o respeito
pela Mae Terra (Ya Onilé). Também costumo dizer que era uma relagéo organica que
o0 homem tinha com o planeta.

Hoje, infelizmente alguns procedimentos tecnoldgicos e industriais, nem sempre
beneficiam a toda populagcédo e sim, uma pequena massa econfmica, que além de:
destruir, poluir e contaminar causam danos irreparaveis como podemos citar: a cidade
dos meninos no municipio de Duque de Caxias, uma contaminacéo téo efetiva que se
perfaz mais de meio século. Desta forma ha uma preocupacéo latente nas pesquisas
ambientais de qualquer foro, que infelizmente faz o ser humano se desconectar com

esse “sagrado”, nossa Casa o Planeta Terra (llé Ayeé).
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1.1 Cursando o mestrado

Ingressei no mestrado como aluno externo em 2018, tendo sido aprovado na
selecdo em agosto do mesmo ano. Contudo, cursei todas as disciplinas obrigatorias
e optativas, e cursos internacionais com pontuacdo maxima. Em apenas uma
disciplina com conceito B. Paralelamente, trabalhei com minha orientadora no projeto
aprovado pelo comité de ética e pesquisa sob n° CAAE 23845619.20000.5248,
parecer numero: 3.946.624.

Verificamos que o primeiro projeto trazia uma visdo um tanto reducionista da area
pesquisada, pois, varios fatores ndo se encontravam inseridos dentro da pesquisa,
porém, eram de suma importancia para completar o todo, ndo tinha ainda muita
visibilidade, vinculado o estudo de ciéncias com as inumeras implicacdes
socioambientais latentes no entorno da area escolhida.

Nos fez perceber, o quanto era necessario expandir o projeto com pesquisas mais
abrangentes, trazendo visdo global e significativa nas relacbes de ensino-
aprendizagem.

Por esta razdo, decidimos ndo s6 mudar, mas acrescentar para o projeto a tematica
sobre mudancas climaticas e a magnitude de seus riscos e sua vulnerabilidade local.
Traduzidas pela ocupacdo desordenada historica do solo e problemas acometidos
através do grande volume de precipitacdo e enchentes recorrentes no bairro Jardim
Botanico/ RJ.

Duas perguntas norteadoras serviram de base para iniciarmos o assunto com as
escolas. A primeira: Como as escolas da regido abordam a temética com seus alunos
da regiao?

Ja a segunda, trouxemos o0 viés de nossa base académica para discutir: De que
forma a Educacdo Ambiental Critica poderia contribuir, no ensino de ciéncias da
escola béasica, para a construcdo de ideias e atitudes voltadas a minimizacdo de
impactos a essas mudancgas climaticas?

Por ultimo elaboramos um questionario semiaberto com a possibilidade de se criar
um ambiente educativo e reflexivo com as professoras da escola de educagéo infantil,
a fim de abordar o tema e pensar em solu¢gdes que poderiam minimizar oS riscos com
a populacéao local. Por conta da enchente resolvemos aprofundar a questéao anterior,
tomando como exemplo a escola de educacao infantil que vivenciou diretamente o
problema, ficando a segunda escola do ensino fundamental I, apenas com a analise

dos livros didaticos.
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Nossa pergunta de pesquisa final foi: Como a questao das enchentes € abordada
nos materiais educativos e/ou na praxis pedagodgica dos educadores da educacéo
basica de escolas publicas do bairro Jardim Botanico/ RJ?

A nossa hipoétese foi preconizada tanto nos materiais educativos, quanto nas
abordagens das professoras em relacédo a questdo das enchentes por todo o bairro.
Acreditamos na possibilidade de se formar uma sociedade mais consciente as
mudancas climéticas, por meio da educacao, proporcionando um caminho para uma
sociedade resiliente carioca. Que significa ser: uma sociedade em que as pessoas
se adaptem e /ou evoluam apds momentos de vulnerabilidade as mudancas
ambientais como: perigo climatico, exposicdo a altissimas e baixissimas
temperaturas, escassez derecursos naturais e até mesmo ariscos e catastrofes.

Os impactos relacionados desse risco climatico em decorréncia das enchentes
foram observados no entorno do rio dos Macacos e por todo o bairro do Jardim
Botanico/RJ. Essas experiéncias da populacao local trazem a tona, a capacidade de
dar a volta por cima e de superacao a perdas, transformando suas vivencias negativas

em aprendizados eternos!
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2  INTRODUCAO

As previsdes sobre mudancas climaticas para 2.100, apontam para o cuidado
com a saude publica, pois a temperatura podera subir em até 4°C. Este relatorio
declara que o nivel do mar aumentara em algumas regifes, principalmente em
cidades litoraneas e serdo cada vez mais intensas com inunda¢des. Em contrapartida,
juntamente com grandes estiagens de precipitacfes em areas: aridas, semiaridas e
secas do planeta (IPCC, 1998).

Possivelmente as mudancas climaticas podem ser ainda provocadas pela
massificacdo da industrializacdo e pelo sistema econémico global induzindo a uma
realidade que pode se tornar cada vez mais frequentes. Segundo estudos preditivos,
feitos por especialistas intergovernamentais de mudancas climaticas das
OrganizagOes das Nacdes Unidas (ONU) (PATZ e CHRISTENSON, 2011).

O relatorio do Painel Intergovernamental sobre Mudancas Climaticas (IPCC,
2020), analisa e compila descobertas mais recentes sobre o aquecimento global. O
documento reafirma a necessidade de limitar o aguecimento da terra em até 1,5°C e,
entre outros pontos, destaca a importancia da Amazonia e florestas tropicais como a
Mata Atlantica nesta tarefa. Trata ainda de quatro temas principais ligados ao
aquecimento global e as emissdes derivados do uso do solo: mudancas de uso da
terra (desmatamento incluso), seguranca alimentar, degradacdo do solo e

desertificacdo. O documento, todavia, destaca os seguintes relatérios:

° O aumento da temperatura global nas areas continentais € mais alto do que o
aumento da temperatura média da Terra. Enquanto nosso planeta esta cerca de 1°C
mais quente, nos continentes onde os humanos vivem o aumento ja atingiu 1,5°C;

° O relatdrio deixa claro que € inviavel a meta de ndo passar dos 1,5°C sem forte
sequestro de carbono, uma tarefa importante que envolve as florestas tropicais, como
a Amazonia;

° O desmatamento na Amazonia atingiu 45% da floresta em 2019, chegara a um
ponto irreversivel tanto para barrar o aquecimento global quanto a sobrevivéncia do
ciclo da floresta;

° Calcula-se que em 2020 o desmatamento atingiu cerca de 63% da floresta;

) Alertas de desmatamento na Amazdnia em outubro de 2020, sdo os mais altos

para 0 més na seérie historica, apontam dados do Inpe. A maior parte da area
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desmatada foi no estado do Para, que por sua vez, teve uma area de 836,23 km2 sob
alerta de desmatamento.
° A emissdo dos gases do efeito estufa relacionadas a agricultura, florestas e
principalmente com o desmatamento e outros usos do solo que representam 22% do
que é liberado no mundo;
° O documento, todavia, ndo pede uma redugdo no consumo de carne, mas
alerta para uma necessidade de uma diversificacdo alimentar no propdésito para
reduzir as emissdes. A previsdo até 2050 serdo de 10 bilhdes de pessoas no mundo,
um cenario preocupante para conciliar a producéo de alimentos e energia;
° Ao avaliar os impactos de desertificacéo e escassez de agua, o relatorio aponta
que 8% das terras brasileiras sofrem alguma forma de degradacao relacionada. Ja na
Caatinga, a estimativa é de 50% da area;
° No Brasil, 0 aguecimento pode reduzir as safras de milho em 5,5% a cada grau
Celsius de aquecimento. Nos EUA, esse percentual pode chegar a 10%. Visto que
nas ultimas décadas o ano de 2019, foi considerado o mais quente j& registrado pela
Organizacdo Meteorologica Mundial (OMM), criada pelas Nacdes Unidas (ONU),
desde 1950.

O documento ainda ressalta e adverte para os riscos de desequilibrio na
conducao do futuro do planeta. Os perigos que a humanidade pode enfrentar com a
producéo de alimentos, mitigacdo de CO?, reducao de desmatamento e bioenergia.

Como assinala Barata (2020).
“Considerando o estudo de caso do Rio de Janeiro, observamos que 0 processo de
desenvolvimento e aprimoramento de metodologias para cendrios de mudancas
climaticas como insumos para a implementacédo de estratégias de adaptagdo na cidade
foi valioso. A cidade é um ator fundamental, pois desenvolve suas préprias politicas
para reduzir os impactos socioecologicos e econdmicos das mudancas climaticas. No
Brasil, a capacidade cientifica esta sendo desenvolvida pelo INPE a fim de criar
cenarios regionais em escala reduzida para uso nas cidades. O método UCCRN pode
ser util para outras cidades na América Latina para informar as politicas de mudanca

climética onde cenarios reduzidos néo estéo disponiveis” (BARATA et al., 2020).

Nossa pesquisa esta inserida no cenario do bioma Mata Atlantica, no bairro
Jardim Botéanico da cidade do Rio de Janeiro. Capital turistica da regido sudeste do
Brasil, uma regido que esta dentro de um conceito historico e nos faz refletir sua
importancia cultural e paisagistica, pois, ainda compde uma grande area de

contemplacéo que esta sediada dentro do instituto de pesquisa do Jardim Botanico e
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inserida ainda em um contexto biogeopolitico. A cidade sediou importantes eventos
nacionais e internacionais de discusséo sobre os problemas ambientais, Rio 92 e Rio
+20 e mais trés eventos esportivos internacionais como jogos panamericanos (2007),
copa do mundo (2014), olimpiadas e paraolimpiadas (2016).

Segundo o relatério da Fundacdo SOS Mata Atlantica (2019), apesar de ser
uma cidade de vocacéo turistica e de areas verdes urbanas preservadas, como a
floresta da Tijuca, a Mata Atlantica apresenta dados alarmantes sobre este bioma.
Sendo assim, perdeu aproximadamente cerca de 93% da sua cobertura vegetal,
restando apenas 7% do territério brasileiro, antigamente este territério era de 15%.
Nele se encontra o maior nUmero de espécies ameacadas no pais. Hoje é considerada

a quinta area mais ameacada do planeta.

Segundo a especialista Ribeiro (2019), a agua é o elemento da natureza que
melhor sinaliza os impactos das mudancas do clima para a sociedade. Porém, diante
do desperdicio, poluicdo, desmatamento e mé gestéo, a agua potavel esta cada dia
mais escassa. Diante disso, a despoluicdo dos rios da Mata Atlantica, a partir da
andlise e monitoramento continuo da qualidade da agua dos corpos d’agua e
mananciais do bioma sdo focos do trabalho da autora. Para tal, mobilizou-se a
sociedade civil nas politicas publicas voltadas a governanca da agua, sobretudo no
que diz respeito a exclusao da “Classe 4” do enquadramento dos rios brasileiros, que
na préatica permite a existéncia de rios mortos por ser extremamente permissiva, em

relacédo a poluentes.

Na realidade, é a implementacdo dos Planos de Bacias Hidrograficas e da
cobranca pelo uso da agua rural e urbana que sao instrumentos de gestéo previstos
na Politica Nacional de Recursos Hidricos (PNRH, Lei 9.433/97) e na legislacéo
estadual sdo fundamentais para revitalizacdo da agua.

E preciso monitorar e recuperar a floresta, além de fortalecer a legislacdo que a

protege. E como assinala a lei de n°® 11.428, de 22 de dezembro de 2006.

Dispde sobre a utilizacdo e protecdo da vegetacdo nativa do Bioma Mata Atlantica, e
da outras providéncias. Art. 1° A conservacgao, a protecao, a regeneracao e a utilizagao
do Bioma Mata Atlantica, patriménio nacional, observardo o que estabelece esta Lei,
bem como a legislagdo ambiental vigente, em especial a Lei n°® 4.771, de 15 de
setembro de 1965., p.1.



Estes fenbmenos ambientais de destruicdo da natureza em sinergia com a
poluicdo ambiental, exacerbada pelo consumo desenfreado e a geracédo intensa de
residuos oriundos dos processos produtivos, tornaram o século XXI mais vulneravel
as mudancas climaticas. E tornaram o ser humano, o principal responsavel pela
aceleracdo das mudancas climéticas no planeta, denominada pelos cientistas de era
“‘Antropoceno” (MONASTERSKY, 2015).

No contexto do desenvolvimento do cuidado com o planeta pelo ser humano, a
educagcdo ambiental critica baseada nos principios do pensamento sistémico e da
dialogicidade pode contribuir para a formacao de cidad&os planetarios. Segundo Morin
(2011), os seres humanos precisam desenvolver as consciéncias antropolégicas,
ecolégicas e terrenas, ou seja, 0 sentimento de pertencimento a uma sociedade
planetaria, sem fronteiras, capitais ou politicas. Os seres humanos precisam retornar
a conexdo com a Mae Terra, como Homo ecologicus, o ser humano cuidador,
desconstruindo a visdo de destruidor, espoliador do ser humano do século XXI
(MELLO-SILVA e CONCATTO, 2020).

Nesta perspectiva, a educacdo ambiental critica (EAC), como medida
interventiva e/ou politica publica para qualificacdo profissional tem muito a contribuir
para a “construgdo de saberes acerca do cuidado consigo, com o outro, com 0
ambiente e com o planeta” (GRAULT et al., 2018), criando ambientes educativos de
discussdo e reflexdo sobre os determinantes ambientais e sociais da saulde, no
contexto da visao planetaria da saude unica (One Health) (RABINOWITZ et al., 2018).

Por conta desta dimensdo da EAC, Mello-Silva e Guimardes (2018),
atribuiram a mesma o sinbnimo de One Education, uma educacdo una, capaz de
promover a cidadania planetaria e por consequéncia uma sociedade mais resiliente e
consciente, ainda que poucos estudos tém sido feitos sobre mudancas climaticas,
educacédo e saude. Mesmo assim, segundo Barata (2020), as mudancas climaticas e
eventos extremos, representam um risco significativo. E ao fomentar planejamentos
de adaptacdo ao clima para estas mesmas cidades e tornando-as sustentaveis e

resilientes, € um grande desafio para o futuro.

Segundo (ABREU et al., 2020), foram encontrados 162 estudos que
abordam a temética entre 1990 e 2019, cerca de 5,7 artigos por ano. Recentemente,
observamos um aumento de 17 artigos entre 2020 e 2021. Escassos ainda sao 0s
trabalhos que abordam a tematica das mudancas climaticas e educacdo, mas
especificamente a educacao ambiental, segundo (ABREU et al., 2019), foram ao todo
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22 artigos em 14 anos e apenas 1 relacionado a percepcao de estudantes de ensino
meédio. Relatos de atividades educativas realizadas pelos educadores para a formacao
de cidaddos mais resilientes a estas mudancgas climaticas, ndo foram encontradas.

Este trabalho analisou os conteddos relativos a mudancas climaticas em
materiais educativos utilizados por duas escolas no bairro Jardim Botanico, cidade do
Rio de Janeiro/RJ e a abordagem pedagdgica das professoras da escola de educacgéo
infantil (EDI) Julia Kubitscheck no mesmo bairro, que sofreu diretamente com a
intervencéo e o problema da enchente dentro de sua unidade escolar.

Nossa pesquisa visa ainda, entender o problema das enchentes de forma
ampla, compreendendo a historia, sua formacéo, o problema ambiental pertencentes
ao bairro como um todo. Focamos o trabalho em uma escola publica de educacgéo
infantil inserida dentro do Instituto Jardim Botanico com histérico de parcerias com o
mesmo e tendo como clientela alunos de comunidades de seu entorno. Durante as
enchentes de 2019, a Escola de Desenvolvimento Infantil (EDI), foi diretamente
afetada com perdas estruturais dentro e fora de sua estrutura escolar. Desta maneira,
almejamos entender como risco ambiental também é abordado por sua comunidade
e buscando informacdes sobre uma proposta futura compartilhada do ensino sobre
mudancas climaticas.

Para o desenvolvimento do presente trabalho, apresentamos o fenémeno
das enchentes no bairro por meio da literatura; um estudo ambiental, pautado em
analises ambientais focada no rio dos Macacos, 0 mesmo que passa ao lado da escola
analisada. E um estudo educacional, com analises quanti-qualitativas dos materiais
educativos e praxis educacionais das professoras em sala de aula.

Decidimos construir uma pesquisa em que 0 ser humano possa dialogar e
reverberar com um mundo um pouco mais equanime. Trazendo ainda para si, uma
interdependéncia mais salutar entre as relagcbes homem x natureza, pois afinal, somos
todos natureza. Isso nos motivou a escrever este trabalho comegando pelos

“pequeninos-alunos”, o nosso futuro.



2.1 Revisao da Literatura

2.1.1 Mudancas climaticas e a questdo das enchentes no bairro Jardim

Botanico/ Rio de Janeiro/RJ: histérico e problema ambiental

Quase sempre a primeira preocupacdo dos assentamentos humanos era se
localizar nas proximidades dos mananciais de agua. Entretanto, na medida em que
povoados transformavam-se em cidades, também as reservas de 4gua se tornavam,
insuficientes e expostas a contaminacao e poluicdo (MOTA et al.,1997). Segundo
Takeda (2009), nas Américas, Maias, Astecas e Incas provavelmente teriam
abandonado suas cidades, pela contaminacdo e poluicdo da 4gua e do solo
provocados pela destruicdo da mata primitiva.

Com o passar dos séculos a agua foi adquirindo mais funcdes e utilidades,
0s rios serviram como ponto de referéncia para penetracdo em muitos territérios, com
destaque para o Brasil. O desenvolvimento e surgimento de novas técnicas e
posteriormente o surgimento de outras tecnologias, ampliaram os usos da agua. Isso
mesmo, a agua como recurso a ser utilizado, o nome ja denota a coisificacdo da
natureza, o recurso hidrico.

No final do século XVIII e inicio do século XIX, comecam a surgir as
maquinas, as locomotivas e os barcos a vapor. Anos mais tarde, com o
desenvolvimento da energia, surgem as hidrelétricas e as termoelétricas (FINI, 2009).

Nos dias de hoje ndo da para se imaginar uma pratica industrial que nao
utilize agua. Grandes industrias gastam em torno de 20% de agua para fabricar, lavar
ou produzir seus produtos, como por exemplo o smartphone que é gasto cerca de 12
mil litros de agua por aparelho (Commons, 2019). O resultado obtido neste calculo é
0 que chamamos de "pegada hidrica do produto”. Quanto menor o valor da pegada
hidrica de um produto menor foi a quantidade de agua utilizada em sua fabricacéo
(EMBRAPA,2021).

No uso domestico, a agua canalizada por empresa como a Companhia de
Saneamento Basico do Estado de S&o Paulo (SABESP), isso se considerado o
consumo de uma residéncia normal do municipio de Sao Paulo e de algumas cidades
da Regido Metropolitana, que é de dez mil litros por més, o que equivale a R$ 22,38
ou R$ 2,24 por cada mil litros. Ou seja, se for colocar no papel, o litro de 4gua tratada,
custa dois milésimos de centavos (R$0,002238) no bolso do consumidor e com um

centavo (R$0,01), é possivel consumir cerca de cinco litros (SABESP, 2016).



Esta modernizacao nao foi suficiente para melhorar a qualidade da agua na
regido sudeste. Pelo contrario, atualmente observamos grandes contaminacdes nas
estacles de tratamentos de agua, principalmente no estado do Rio de Janeiro como
por exemplo de cianobactérias, que podem causar sérios disturbios gastricos e de
saude. Sem contar com a falta de abastecimento hidrico, principalmente na cidade do
Rio de Janeiro que é frequente e se tornou pior com a pandemia. Momento este, que
se faz necessario uma seguranca sanitaria mais efetiva para a populacédo carioca.

Além da industria, a agricultura € a atividade que mais onera a agua no
mundo. A Organizacéo das Nacdes Unidas (ONU), revela que aproximadamente 70%
de toda a agua disponivel é utilizada para irrigacdo. No Brasil, esse indice chega a
72%. Andlises dos ultimos relatorios divulgados demonstram que o uso da 4gua tem
crescido a uma taxa duas vezes maior do que o crescimento da populagéo ao longo
do dltimo século. A tendéncia € que o0 gasto seja elevado em até 50% até 2025 nos
paises em desenvolvimento e em 18% em paises desenvolvidos. (ANA, 2015).

O Brasil ja sente impactos das mudancas climaticas e esta situacdo pode se
agravar devido a eventos extremos, como 0s temporais que atingem a regiao sudeste.
Infelizmente serdo cada vez mais comuns caso a temperatura global continue a
aumentar. Cientistas também alertam para ameacas a salde publica, elevacdo do
nivel do mar e savanizacdo da Amazénia (DAMASIO, 2020).

O sudeste brasileiro vem sofrendo com sucessivas chuvas torrenciais. No
estado de S&o Paulo, por exemplo em um dia o volume de agua é suficiente para
transbordar os dois principais rios da capital paulista, o Tieté e o Pinheiros, chegando
0 volume das chuvas em 92 mm em 24 horas, o equivalente a 42,6% dos 216 mm da
média para o0 més de fevereiro, segundo informacées do Centro de Gerenciamento de
Emergéncias Climaticas (CGE) da prefeitura da cidade de S&o Paulo.

Ja em Minas Gerais, s6 na capital Belo Horizonte choveu em janeiro de 2020
cerca de 935 mm, um recorde, pois € mais da média anual, segundo o Instituto
Nacional de Meteorologia (Inmet). Os danos socioecondmicos sdo de extrema
preocupacao, pois no estado mineiro foram registradas cerca de 59 mortes ligadas as
tempestades, mais de 45 mil pessoas desalojadas e 8 mil desabrigadas de acordo

com a Defesa Civil estadual em dada época (INMET, 2020).

“No Brasil, a alteracéo do ciclo hidroldgico ja esta acontecendo agora. Ndo € uma
coisa para 2100, observa Nobre (2020), coordenador do Modelo Brasileiro de
Sistema Terrestre (BESM), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). O
cientista considera uma irresponsabilidade tratar esses fenbmenos extremos, a

exemplo das chuvas intensas no Sudeste, como se fossem eventos episddicos
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que s6 acontecem uma vez a cada cem anos. Todavia, relata que: “Se as
emissfes de gases de efeito estufa e, por consequéncia, a temperatura média
global continuarem em alta, as regides do Norte e Nordeste e parte do Centro-
Oeste sofrerdo uma reducdo nas chuvas, com periodos de estiagens
predominantemente mais longos, mas talvez sem a compensacédo de chover mais
no periodo chuvoso, projeta. Relata ainda que, se no Sul e no Sudeste, a
tendéncia dos biomas ali representados, é que também ocorram secas mais
extremas e duradouras, intercaladas por periodos muito chuvosos.” (NOBRE,
2020).

Relatos historicos nos apresentam o quanto o estado do Rio de Janeiro vem
sofrendo com enchentes e alagamentos desde o inicio de sua fundacdo em 1575,
apenas dez anos depois da inauguracdo da cidade de S&o Sebastido do Rio de
Janeiro. Em dada época o padre José de Anchieta escreveu uma carta para outro
jesuita contando sobre a forga das chuvas em terras cariocas: “[...] choveu tanto que

se encheu e rebentaram as fontes [..]” (Anchieta, 1554 -1591).

Uma das enchentes mais emblematicas ocorreu em fevereiro de 1811 e ficou
conhecida como "Aguas do Monte". As chuvas destruiram parte do Morro do Castelo,
onde nasceu a cidade do Rio, levando casas e deixando vitimas. O caso foi alvo de
um inquérito determinado por D. Jodo VI. "As canoas serviram aos habitantes, e o
perigo ensinou a estes a navegar nelas”. O problema aumenta quando combinado
com a falta de conservacéo, por parte do poder publico, e de educacao, por parte dos
moradores - como ficou concluido no inquérito de 1811, sobre a chuva que atingiu o
Morro do Castelo. (MAIA, 2012).

Segundo (MAIA, 2012), no Século XX as enchentes mantiveram o ritmo. Ha
episodios notdrios registrados por jornais e revistas em 1906, 1911 e 1928. A maior
de todas delas, foi em 1966, quando 250 pessoas morreram e mais de 50 mil ficaram
desabrigadas. As chuvas transbordaram rios e alagaram a cidade do Rio de Janeiro

durante cinco dias de temporal.

Segundo ainda (MAIA, 2012), chuvas "atipicas" continuaram acontecendo
apos a virada do milénio. Em 2010, a chuva provocou quase 100 mortes no Rio de
Janeiro. No desabamento no Morro do Bumba, em Niteroi, 48 pessoas morreram e 3
mil ficaram desabrigadas. Um ano depois, a maior tragédia climatica do Rio de Janeiro
deixou quase mil mortos na Regido Serrana. Deslizamentos e alagamentos mataram
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918 pessoas e deixaram 30 mil desalojados, além de 99 desaparecidos nos

municipios de Nova Friburgo, Teresopolis, Petropolis e Sumidouro.

Mais recentemente, em fevereiro de 2019, 6 pessoas morreram também por
causa das enchentes no Rio de Janeiro. Na ocasido, o prefeito Marcelo Crivella
afirmou que a extensao da tragédia ndo era prevista: "Tempestade que nado se via ha
tempos". Assim, como nas chuvas desde abril de 2019, o Jardim Botanico foi um dos
bairros mais atingidos. A chuva arrebentou as tubulacées que drenam as aguas do rio

dos Macacos, e varias casas foram destruidas. (GRANDIN, 2019).

O Jardim Botéanico do Rio de Janeiro foi fundado em 13 de junho de 1808,
por decisdo do entdo principe regente D. Jodo VI, em se instalar em um local onde
havia uma fabrica de polvora e um jardim para aclimatacdo de espécies vegetais
originarias de outras partes do mundo. Hoje, o Instituto de Pesquisas Jardim Botanico
do Rio de janeiro, nome pelo qual recebeu em 1995, € um 6rgéo federal, vinculado ao
Ministério do Meio Ambiente (MMA), e constitui-se como um dos mais importantes
centros de pesquisas mundiais nas areas de botanica e conservacdo da
biodiversidade (JBRJ,2014).

Em linhas gerais, sua construcao se deu para aclimatar espécies de plantas,
apos o transporte das mudas e sementes, muitas vezes trazidas de outros continentes
em viagens que duravam meses. Depois, foram construidos viveiros para semeé-las
e, finalmente, transplantar os vegetais para o solo em diferentes areas e observar a
necessidade de incidéncia de sol, sombra e 4gua de cada um deles. Essas
experiéncias foram baseadas na literatura produzida sobretudo na Europa, sendo
necessarias investigacdes acerca da adaptacdo das plantas ao clima e ao solo
brasileiro (JBRJ,2014).

O Instituto Jardim Botanico apresenta no seu espaco parte do curso do rio
dos Macacos, um rio principal que compde a bacia com o mesmo nome. H4 uma
identificacdo especial pela &rea, ndo so6 por sua arte cénica e de beleza natural, mas,
também com foco de preocupacdo nos problemas socioambientais com a populagéo
de seu entorno e das futuras geragoes que dependerdo desse mesmo manancial de
agua tributaria. O rio dos Macacos tem aproximadamente cinco quildbmetros de
extensdo, desde sua nascente, nas matas do Parque Nacional da Tijuca, até sua foz
na Lagoa Rodrigo de Freitas (MIGUEZ et al., 2012).



Com a ocupacao desordenada deste territério, principalmente no inicio

século XIX, comecam, entdo, a surgir os problemas socioambientais em decorréncia
da funcdo mal estabelecida no leito do rio dos Macacos (GOUVEIA, 2007).
Quando se estuda a historia do Rio de Janeiro, sabe-se que o abastecimento d’agua
foi sempre uma das questdes que tém afligido, em todos os tempos, a populacéo
carioca. As atitudes tomadas, em 1861, pelo ministro Manoel Felizardo e pelo Barao
do Bom Retiro, eram na tentativa de solucionar o problema da falta d’agua. E
interessante notar que as terras que formam hoje o Parque Nacional da Tijuca (PNT),
sempre foram durante os trés primeiros séculos da historia da cidade, as uUnicas
requisitadas e desapropriadas para que seus mananciais servissem a populacéo
carioca. (LEMOS, 2002).

Segundo ainda Lemos (2002), ja em 1876, o cbnego Fernandez Pinheiro,
discorreu sobre o0 aproveitamento das 4guas do Rio Carioca que nascia has serras da
Tijuca, hoje maci¢co da Carioca, depois de formar a Lagoa Rodrigo de Freitas,
fertilizava os vales de Botafogo e das Laranjeiras. Era ali que os primitivos moradores
iam buscar suas aguas, apesar da distancia de trés a quatro quildmetros.

Na atual conjuntura, hd uma relacédo entre qualidade e quantidade de agua
que ndo pode ser desconsiderada desde do inicio do século XIX. A implantacdo de
acOes de melhoria da qualidade depende, inicialmente, do controle da quantidade,
garantindo a ordenac¢do dos escoamentos. Em época de estiagem, porém, podem ser
demandados controles especificos para a manobra dos escoamentos, com vistas a
um melhor equacionamento dos problemas de qualidade da 4gua. Nessa situacéao,
um conjunto de comportas e/ou soleiras pode prover a capacidade necessaria de
desviar os escoamentos e definir seus caminhos (MIGUEZ et al., 2012).

De acordo ainda com Miguez (2012), destaca-se especialmente a
contribuicdo do Rio Cabeca, seu principal rio tributario, que aflui ao curso principal em
confluéncia na Rua General Garzén. Pela margem direita, também em regido préxima
a sua foz, ocorre uma situagéo de possivel transposicdo de vazdes entre a bacia do
Rio dos Macacos e a bacia do Rio Rainha. O canal que chega pelo Joquei Clube
Brasileiro liga as duas bacias, com fundo praticamente plano “assoreado”. Em
condicdes de cheia, dependendo da intensidade do fendmeno em cada bacia, as
vazodes do Rio Rainha podem chegar ao Rio dos Macacos, ou, ao contrario, o Rio dos
Macacos pode passar a desaguar também na praia do Leblon, a partir do canal da

Rua Visconde de Albuquerque.
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O exutdrio da bacia ocorre na Lagoa Rodrigo de Freitas, junto ao Clube
Naval Piraqué, através de um canal artificial que segue pela Rua General Garzon.
Junto a sua foz existe uma comporta, que permanece fechada durante a maior parte
do tempo. Em condi¢cdes de marés mais elevadas, essa comporta pode se encontrar
submersa. A bacia do Rio dos Macacos, porém, apesar do aspecto bucdlico de suas
encostas, sofre com enchentes, cuja marca de referéncia € o alagamento da Rua
Jardim Botanico, importante via de comunicacao entre a Zona Sul e a Zona Oeste,
com laminas d’agua que chegam a valores em torno de 1,0m de altura, em eventos
mais intensos. O funcionamento da drenagem urbana, em condi¢des de alagamentos
extensos, quando o sistema falha e estruturas urbanas passam a exercer funcdes
hidraulicas, gera uma complexa rede de escoamentos.
Segundo a Politica Nacional de Recursos Hidricos, Lei n°.9.433, baseia-se nos

seguintes fundamentos:

Dos Fundamentos: “VI — a gestdo dos recursos hidricos deve ser descentralizada e
contar com a participagdo do Poder Publico, dos usuérios e das comunidades. Dos
objetivos: a prevencéo e a defesa contra eventos hidrologicos criticos de origem natural
ou decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais (Lei 9.433,1997, p.1)”

N&o se pode, contudo, esquecer que a quantidade e a qualidade das aguas
dos rios, ribeirdes, riachos, lagoas, lagos e represas, vao depender da implementacao
de uma politica ambiental e da legislacdo existentes, com referéncia, notadamente,

ao ordenamento do territério do Municipio, como assinala (MACHADO,2016).

“Os municipios precisam levar em conta, ao longo dos anos, a vaz&o dos cursos de
agua que existiam em seus territérios, fazendo o planejamento ordenado de suas
atividades e assegurando-se da possibilidade de captagdo para o abastecimento
publico e da capacidade atual e futura de diluicdo dos efluentes nos corpos de agua.
O adensamento das popula¢des urbanas a montante nos cursos de agua pode
prejudicar consideravelmente o consumo das populacdes a jusante. Em caso de
necessidade de racionamento hidrico em uma bacia ou sub-bacia hidrografica, ndo
houve, ainda, a edicdo de normas federais ou estaduais adequadas para ordenar a

forma que possa ser satisfeito o consumo prioritario e legal (art.1° da Lei 9.433/1997)

das populag6es de todos os Municipios dessa bacia hidrografica.”

Ressalta-se que o0s recursos hidricos, tecnicamente falando, sdo em uma
concepgao antropocéntrica, um recurso natural a ser usado pelo ser humano. Neste
contexto, o homem deve se adaptar ao determinismo ambientalista, ou seja, foi o
primeiro paradigma a caracterizar a geografia que emerge no final do século XIX por

(RATZEL, 1983). Seus defensores afirmam que as condi¢des naturais determinam o
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comportamento do homem, interferindo na sua capacidade de progredir. Além disso,
tanto a ecologia humana quanto o determinismo ambientalista trazem no seu foco o
inconveniente de, ao abordar a relacdo entre a sociedade e seu habitat, ignorar as
interacdes entre as diferentes areas do saber e da topografia.

Em contrapartida, o pensamento ecossistémico busca a sustentabilidade,
demandando que ao deixarmos nosso conforto de nossas circunscri¢des disciplinares,
gue estejam elas, nas ciéncias bioldgicas e exatas. Busquemos formular sinteses
conceituais mais nas areas humanas com teorias transdisciplinares. Com uma visao
mais sistémica, a sintese transdisciplinar é empiricamente fundamentada e
amplamente dialogada. E que nascerdo as estratégias de inovacdo social em
biogepoliticas, e também em novas biotecnologias e que nos permitirdo conectar
inclusdo social, desenvolvimento humano, resiliéncia social e econdmica,
principalmente com a educacdo ambiental alicercada a todos esses meios
tecnologicos e educativos, ao que podemos nomenclaturar de Bioensino “ensino da

vida”.

2.1.2 Ensino das mudancas climéticas e educacdo ambiental

O movimento Ciéncia - Tecnologia - Sociedade e Ambiente (CTSA), apontado
por Grynszpan (2014), no livro Paradigmas Metodol6gicos em Educacdo Ambiental,
se insere na escola, mas também transcende a relacdo didatico-pedagdgica que
acontece em um espago nomeado pela mesma de “terra e gente na sala ambiente”,
voltados para educacao formal. Esta educacdo ambiental vai muito mais além das
guestdes voltadas somente ao estudo de ciéncias nas escolas. Ela esta tambéem
ligada as questdes afetivas, étnicas, histéricas e econdmicas. Afirma-se que é uma
educacdo com uma articulacdo entre o empoderamento individual e coletivo,
consolidadas a ética, cidadania e ao humanismo.

Assinalando neste campo do conhecimento os trabalhos de Adams (2004),
sugere que a percepc¢ado ambiental (PA), seja tratada de forma aprofundada com os

alunos dos anos iniciais, promovendo ainda que o ambiente faca parte do todo.
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Incluindo tudo que os cercam como simples exemplos: a terra que se pisa, a agua que
se bebe, 0 ar que se respira e 0s seres com 0s quais se relacionam.

Por este viés, a crianca podera desenvolver e compreender percepc¢des, que
esta diretamente conectada nestes varios ambientes em que vive. Uma boa utilizacéo
em sala de aula é a construcdo de biomapas, neles as criangas podem ao mesmo
tempo se divertirem e aprenderem com os problemas vivenciados por esta mudancas
relacionadas ao clima.

Outro fator que traz ludicidade séo expressdes demonstradas em feiras de
ciéncias, através de maquetes confeccionadas pelos alunos, obviamente com uma
orientacdo do professor e até mesmo de forma Iudica com uma técnica em Ciéncia &
Arte assinalada por Siler (2011), que aponta materiais diversos e de baixo custo.

Escolas geralmente possuem materiais para oficinas de arte, que também
estdo ligadas ao entretenimento dos alunos como: massas coloridas, cartolinas, cones
de diversos tamanhos, bolas de isopor, tintas, fitas, colas coloridas, materiais com
brilho, l4pis de cor e de cera, dentre varios outros.

A metaformacéo do modelo 5D é uma ferramenta que auxilia na melhoria
da comunicagcdo humana correlacionando reflexdbes que sao expressas durante o
processo de criagcdo e formacao da crianca.

Tem como premissa ser formulada através de uma pergunta norteadora e
geradora de temas especificos como: ) invencdo e inovacdo; Il) geracdo,
comunicacdo e reflexdo de ideias; Ill) resolucdo de problemas; IV) expressédo de
pensamentos, sentimentos, opinides e ponto de vista; V) pensamentos criticos e
criativos; VI) troca de novos conhecimentos; VII) definicdo de objetivos e como atingi-
los (SILER, 2011).

O modeloengloba as trés tradicionais dimensbGes como: altura,

largura e profundidade; a quarta dimensdo como: tempo e movimento; e a quinta
dimenséao que compreende todas as formas de simbolismos ou que podemos também
chamar de linguagens simbdlicas, como: palavras, imagens, objetos, nimeros, sinais,
estorias, trocadilhos, metaforas visuais e outras ferramentas que possam estimular a
auto expressao e a comunicagao entre os pares (ROOT-BERSTEIN et al., 2011, p
192).

A oficina tem como metodologia a arte conceitual, que teve seu auge nos
anos 70 no Brasil, mas esse movimento ndo esta muito preocupado com a estética.
Porém, com a evolucédo cognitiva dos alunos e no processo individual e/ou coletivo da

producédo gerada.
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Segundo Grynszpan (2014), o desenho também pode ser aplicado durante as
atividades como instrumento de diagndstico para acompanhar o desenvolvimento da
PA das criangas e como assinala (ADAMS & ADAMS, 2008, p.8).

“(...) os desenhos infantis s8o ferramentas excelentes que sinalizam aspectos

importantes sobre a compreensédo de mundo, bem como a aprendizagem, uma vez que
0 desenho evidencia ndo s6 a percepcao, mas também torna evidente o que Ihe é mais
importante ou mais significativo e interessante. Através do desenho infantil € possivel
identificar o nivel de compreensédo das criancas em relacdo ao que sentem e pensam

sobre o meio ambiente.”

No Brasil, em relacdo a percepg¢do das criancas sobre ambiente, podemos
destacar como referenciais, os trabalhos destes cinco autores com criancas, sendo
eles: Almeida (2004); Antonio & Guimaraes (2005); Elisei (2008); (Reinhart et al.,
2010) e (Pedrini et al., 2010). No primeiro trabalho de Almeida (2004), foi constituido
um mapa para emergir elementos do pensamento infantil que represente seu modus
vivendi, traduzindo seu modo de pensar no espaco que se insere. O autor concluiu
que o mapa no sentido cartografico, a partir do desenho infantil, pode ser uma
representacdo social e que insere a crianca a perceber seu ambiente. Porém, a
interpretacdo dos desenhos infantis traduz em seu ambiente varias areas, como:
semiotica, geografia e biologia.

No segundo trabalho, o de Antdnio e Guimaraes (2005), apresentou 0 uso dos
desenhos infantis como representacdo do ambiente e essas conjecturas derivam de
uma pesquisa com criancas do Parque Estadual da Ilha do Cardoso/SP. Os autores
consideram como traducdo da materializacdo do inconsciente na forma de imagens.
Essas obras relatam elementos do cotidiano, afirmando que os desenhos sdo uma
expressao de mundo e ndo uma imitacao tola dos meios em que elas vivem.

J& Elisei (2008), analisou o desenho de 200 criancas e adolescentes com idade
entre dez e catorze anos, alunos do Ensino Fundamental de uma escola do interior do
Estado de Sao Paulo, buscando identificar sua percepcdo ambiental. O pesquisador
constatou um aumento da presenca do homem no meio natural nos desenhos de
adolescentes de até doze anos e seu declinio a partir dessa idade até os catorze anos.
O que o levou a concluir que, o ser humano vai crescendo e se separando do meio
natural. Ao mesmo tempo, foi possivel identificar uma visdo reducionista e simplista
do ambiente, outra possivel consequéncia do tratamento social dado ao tema nas

guestbes ambientais.
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No quarto trabalho de (Reinhart et al.,, 2010), foram analisadas 5 escolas do
ensino fundamental na cidade de Tamandaré/PE. Os desenhos trazem riquezas em
formas, cores e representacdes sociais. O projeto centrava-se em peixes ornamentais
marinhos, fato este que sempre estiveram presentes nos desenhos dos alunos, 0s
dez melhores foram fazer parte de uma exposi¢cédo que foi visitada por caicaras da
regiao.

No quinto e ultimo trabalho destacamos (Pedrini et al., 2010), que desenvolveu
uma metodologia de compreenséo e de classificagdo socioambiental nos desenhos
infantis. A andlise dos dados foi designada por dois aspectos sistémicos. A primeira
em modo qualitativo que cada simbolo desenhado pela crianca representasse um item
socioambiental, listado e analisado em termos de variacdo qualitativa entre simbolos.
A segunda em modo quantitativo, analisada pela riqueza de numeros de simbolos e
variacdo quantitativa entre macrocompartimentos, considerando o género, a faixa
etaria e o periodo estudado.

(LAYRARGUES, 2012), ressalta uma versao mais ampliada e revista desde
1998, quando cita que a “educagao ambiental vem sofrendo novos termos definidores
e até novas adjetivagdes para a pratica educativa relativa ao meio ambiente (...)".

Todavia, Fracalanza (2004), analisa que os anos iniciais de escolaridade sera
marcante na definicdo do carater do aluno e na sua concepcao e pratica de cidadania.
Corroborando com essas duas definicbes, trago alguns conceitos que também
antecedem minha fonte de pesquisas no que tange conceitos referentes e transversais
para a com a academia.

O primeiro deles € a Ecopedagogia progressista, que faz uma analise critica das
realidades sociais, com finalidades sociopoliticas da educacéo (LIBANEO,2006). Essa
corrente pedagogica vem se manifestando em trés tendéncias: libertadora, mais
conhecida como pedagogia de Paulo Freire, libertaria, que retne os defensores da
autogestao pedagogica; critico-social dos conteudos que acentua a primazia dos
conteudos no seu confronto com as realidades sociais.

As versOes libertadora e libertaria tém em comum o antiautoritarismo, a
valorizagdo da experiéncia vivida como base da relagdo educativa e a ideia de
autogestdo pedagodgica. Em fungcdo disso, ddo mais valor ao processo de
aprendizagem grupal com participacdo em: rodas de conversas, assembleias,
votacOes, seminarios do que aos conteudos pré-estabelecidos de ensino. Como

decorréncia, a pratica educativa somente faz sentido numa pratica social junto ao
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povo, razdo pela qual preferem as modalidades de educacdo popular ao ensino
formal.

A tendéncia da pedagogia critico-social de contetdos propde uma sintese
superadora da pedagogia tradicional e renovada, valorizando a acdo pedagdgica

enquanto inserida na pratica social concreta.

Entende-se que a escola como mediadora entre o individuo e a sociedade, exercendo ai a
articulacéo entre a transmissdo dos conteddos e a assimilagéo ativa por parte dos alunos.

Dessa articulag&o resulta o saber criticamente reelaborado (LIBANEO, 2006. pags. 20, 21).

A educacdo também pode ser compreendida dentro de um contexto sobre
reflexbes a luz das realidades. Deve-se tomar uma certa acuidade em buscar
elementos opressores.

Nesta concepcdo, uma acado renovadora e transformadora dessa realidade
vivida, j& € um passo para a libertacdo do sujeito. Na cosmovisdo Freireana, a
educacao sera essencial no ato politico que visa possibilitar o aluno ao entendimento
de seu papel de mundo e de como podera ser inserido em sua histéria. (Freire,1987;
Antunes,2002).

Todavia, ainda assumindo um olhar sistémico nota-se que a educacao

ambiental € um braco da ecopedagogia e segundo Loureiro (2004):

“A educacdo ambiental critica, € aquela que em sintese busca pelo menos trés situacdes
pedagogicas: a) efetuar uma consistente anélise da conjuntura complexa da realidade a fim
de ter os fundamentos necessarios para questionar os condicionantes sociais
historicamente produzidos que implicam a reproducéo social e geram a desigualdade e os
conflitos ambientais; b) trabalhar a autonomia e a liberdade dos agentes sociais ante as
relages de expropriacdo, opressédo e dominagdo proprias da modernidade capitalista; c)
implantar a transformacdo mais radical possivel do padréo societario dominante, no qual se
definem a situacdo de degradacédo intensiva da natureza e em seu interior, da condicdo

humana”.

Ja na visao de Francisco Gutiérrez (2002), o conceito da ecopedagogia esta
relacionado para além da economia e da ecologia. A ecopedagogia inclui abordagens
da planetaridade, uma educacgéo para o futuro, de cidadania planetaria, virtualidade o
gue ele chama de “Pedagogia da Terra”.

Ela n&o se opbe a educagdo ambiental, pelo contrario a educacédo ambiental é

um pressuposto. E uma pedagogia do desenvolvimento sustentavel, ligada a uma
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ecoeducacao no sentido mais amplo da educag¢do ambiental, traz ainda um contexto
de uma educacao pautada na harmonia pelos seres vivos. Tendo como principio de
sua educacao a relacao de respeito entre eles.

Assinalando ainda, uma outra referéncia que tém cerca de 80 obras publicadas,
Boff (2011), e que pelo mesmo viés da sustentabilidade € central para a cosmovisao
ecolégica que se constitui um dos fundamentos do novo paradigma civilizatério, a
procura da harmonizacgéo entre os seres humanos. E, em seu entendimento cita que
o desenvolvimento da Terra entendida como Gaia € educando que se conquistara
também, uma cidadania planetaria.

De acordo com Grynszpan (2014), a transdisciplinaridade elaborada dentro de
uma escola municipal na cidade de Niter6i no estado do Rio de Janeiro, alunos e
professores de ciéncias, ap0s passar por um curso de formacédo continuada sobre
sequéncia pedagdgica investigativa que aplicada ao uso de peagametros (aparelhos
de uso destinados a medicdo de pH da agua de um rio contaminado da mesma

cidade), no entorno da escola municipal pesquisada.

“Além de contribuir para que os professores soubessem fazer usos dos equipamentos,
a formacéo se destinava a contribuir para que os professores se sentissem mais seguros
e pudessem vivenciar a organizacéo e o planejamento de atividades para compor uma
sequéncia que visasse a construcdo de conceitos que permeiam o cotidiano da vida do
rio — como acidez e basicidade (GRYNSZPAN, 2014 p.100)”.

E pertinente e elogiavel esse tipo de pesquisa-acio, pois transcende os muros da
escola sendo uma disciplina transversal ao ensino. Empoderam os participantes e
também os tornando além de pesquisados, pesquisadores também.

O roteiro tracado por Grynszpan (2014), traz uma pergunta norteadora que foi
direcionada aos moradores da comunidade ao qual fazem parte também da escola

em pauta. No sentido de colher informacdes com bases em suas memaorias como:
O rio foi sempre assim? Como esse rio era antigamente?
A promocao do tema foi tdo exequivel que 9 professores do 3° e 4° ciclos decidiram
trabalhar a tematica “Terra e gente na sala-ambiente”. Devido ainda as situacdes vividas
pelas comunidades ocasionadas pelas catastrofes das chuvas e suas enchentes, as quais
castigaram muito o municipio no ano de 2012 (GRYNSZPAN, 2014 p4gs.100 a 103).

Sempre essas questdes so sao vistas quando infelizmente as tragédias ja foram
acometidas. O plano diretor das cidades brasileiras ainda ndo possui infraestrutura de
exceléncia para fomentar cidades inteligentes, haja vistas como modelos de
prevencao a catastrofes como cidades do Japdo a exemplo de terremotos e tsunamis
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e cidades da Europa como a mais recente remodelacao de Veneza na Italia, com suas
enchentes na época das chuvas. Durante muitos anos, ndo sO a cidade do Rio de
Janeiro sofre com as chuvas e suas consequéncias (enchentes), mas todo o estado.

A metodologia investigativa traz ainda, uma excelente base no processo da
educacdo ambiental, pois é possivel identificar a real situacdo de degradacdo e
possiveis discussfes para resolucdes dos problemas afetados in loco.

Desta forma Grynszpan (2014), opta em compartilhar um caso investigativo na
cidade de Niteroi, no estado do Rio de Janeiro, em que dialoga com a tematica de
nossa pesquisa pois a escola também esta proxima a um rio contaminado ja h4 alguns
anos.

Perguntas norteadoras foram elencadas durante o processo educacional como:

O rio ao lado de nossa escola sempre teve aparéncia suja, e, praticamente sem vida? Por
que o rio est4 tao poluido? Isto tem a ver com o pH da agua? Esta situacdo tem relacédo
com a comunidade que mora a beira do rio? Haveria outras causas? Como se poderia
resolver ou minorar os problemas e até mesmo revitalizar o rio? (GRYNSZPAN, 2014
p.96).

Acredito que essa metodologia além de interessante, deixa os trabalhos mais
ativos dentro da sala de aula. Além de estimular os alunos a registrar informacoes e
organizar os dados de maneira autbnoma durante a observacao in situ, mas também,
valorando uma postura critica e reflexiva diante de questfes socioambientais, sem
contar com o desenvolvimento da oralidade e da escrita.

Ainda assim, os debates abertos fazem com que 0s colegas prestem atencéo
uns nos outros e até mesmo se houver discordancia de ideias, trazendo-0s ao tema e

dialogando entre si.

No encaminhamento da conclusdo dos trabalhos realizados por equipes
em pequenos grupos, durante a sequéncia investigativa, o professor precisa orientar,
segundo ainda Grynszpan (2014), a manifestacdo de consensos e dissensos no

coletivo da classe favorecendo o intercambio das ideias.
Este tipo de metodologia contribui para a aproximagéo do cotidiano da vida e
as nogoes que perpassam pelo curriculo, como por exemplo cita sabiamente a autora

na diversidade e conservagcéo ambiental.
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2.2.2 Anélise da producéo cientifica sobre mudancas climaticas e educacao

Esta parte da pesquisa esta fundamentada em dois eixos norteadores:
mudancas climéticas e educacdo. Decidimos delimita-la somente com artigos que
foram produzidos no Brasil, no periodo de 10 anos. O relatério técnico foi executado
pela plataforma de apoio a pesquisa e inovacao do Instituto Oswaldo Cruz - IOC/PAPI
sob o n. 02/2020.

Foi realizada busca por publicagdes em (artigos e reviews) na base I1SI/Web
of Science, entre o periodo de fevereiro de 2010 até fevereiro de 2020, utilizando as
palavras-chave "climate change" and "education" (opgéo titulos, dados refinados
para artigos e revisfes em lingua inglesa).

Dos 49 paises com publicacdes na tematica, os trés mais relevantes foram
Estados Unidos da América (EUA), que possui a maior quantidade de artigos com 52
trabalhos, seguido pelo Reino Unido com 15 trabalhos e a Australia com 14
publicacdes. O Brasil aparece em quarta posicdo com 12 trabalhos na teméatica

abaixo.

Gréfico 1: Numero de publicagdes dos paises com Top 10, em publicac6es sobre “Climate Change”
and “Education” no periodo de 2010-2020.
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Fonte: Elaborado por PAPI-IOC e adaptado pelo proprio autor (2021).

O relatério analisou as colaboragdes entre os 10 principais paises, todos com

até quatro publicacdes na tematica estudada. O artigo publicado no Brasil contou com
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o0 apoio da Alemanha, sendo sua referida publicacdo a Unica de colaboragao
internacional. O trabalho foi intitulado “Green Management, Climate Change and Small
Business in Brazil: Implications for Training and Education for Sustainable
Development” (Gestdo Verde, Mudanga Climatica e Pequenos Negdcios no Brasil:
Implicacdes para Treinamento e Educacéo para o Desenvolvimento Sustentavel).

Apesar dos EUA ser o pais com mais de 24% das publica¢fes, o Brasil esta
em 4° lugar e a Universidade de Séao Paulo (USP), é a que apresenta o maior numero
de publica¢des na tematica com seis trabalhos publicados. J& a Universidade Federal
de Itajuba e a Universidade Estadual Paulista com a USP, s&o as Unicas instituicées
representantes da América Latina dentre as 37 instituicbes com até duas publicacdes
na tematica mudancas climéticas e educacao.

Verificamos que dentre as 37 instituicdes, 22 instituicdes sao do Brasil com
mais de 9,8% da amostra, sendo a maior parte delas possuir apenas uma publicacéo

na tematica como demonstra o grafico abaixo:

Gréfico 2: Institui¢cbes brasileiras que publicaram a temética Mudancas climéticas e Educacéo, a partir

de dados da Web of Science.
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Fonte: Elaborado por PAPI/IOC, sob o n.02/2020.
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Quadro 1: Os respectivos paises e as 10 instituigdes com publicagfes na temética estudada.

TOP 10 das Instituigoes Pais
Universidade de S3o Paulo Brasil
Nanyang Técnol. Univ. Singapura
Manchester Metropolitan Univ. | Reino Unido
Univ. Florida EUA
Univ. Wisconsin EUA
Michigan State Univ. EUA
Southern Cross Univ. Austrdlia
Univ. Delaware EUA
Univ. Kebangsaan Malaysia Malasia
Univ. Malaya Malasia

Fonte: PAPI-IOC. Elaborado por (Amaral, n.02/2020) e adaptado pelo autor.

Dos 29 artigos encontrados na tematica, porém, apenas 12 artigos foram
analisados porque estavam no interregno de 10 anos de analise, preconizado pelo
nosso estudo. Estes foram apresentados por ordem cronoldgica de publicacdes,
sendo: dois artigos publicados no ano de 2010; um artigo publicado em 2011; dois
artigos publicados em 2014; trés artigos publicados em 2016; um artigo publicado em
2017; um artigo publicado em 2018 e por ultimo dois artigos publicados em 2019.

Iniciaremos nossos levantamentos com dois artigos publicados no ano inicial
de nosso recorte. O primeiro trabalho publicado por Berchez (2010), traz como
relevancia a importancia da educacdo ambiental marinha (EAM) a medida que
aumenta a expectativa de impactos nos ecossistemas brasileiros ocasionados por
mudanc¢as nos ambientes costeiros. O trabalho teve por objetivo elencar a
comunicacdo da pesquisa marinha para o publico escolar, além de trazer para o
didlogo grupos como: midia, politicos e cientistas. Sua base conceitual de acdo é o
Tratado de Educacdo Ambiental da Rio 92, que implica em um ensino com
caracteristicas transdisciplinares, reflexivas e emancipatérias. Seu alvo foi apoiar
programas de educacdo formal em areas marinhas protegidas e fornecer uma
ferramenta educacional para ajudar professores e membros da comunidade. Desta
forma, como o-mesmo evidencia a exemplo do “Manguezal Maravilhoso” como cita o
autor, contribui para a implementacdo de uma estratégia nacional de comunicacéo e
educagéo ambiental em unidades de conservagao.

Ja no Segundo artigo (SOUBIHIA, 2010), apresenta resultados de um estudo
sobre analise das necessidades de formacdo em temas de gestdo ambiental (verde)

e mudancas climaticas aplicadas em micro e pequenas empresas no Brasil. O estudo
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ainda indica, que os cursos sobre gestdo ambiental e mudancas climaticas poderiam
ser baseados em temas sobre “desenvolvimento de produtos verdes” para os
negocios. Assim, 0 meio académico cita o autor: “poderia contribuir com a oferta de
cursos de extensdo sobre os temas abordados e neles abrindo um espago de
consciéncia entre micro e pequenas empresas”.

(JACOBI, 2011), apresenta resultados de uma pesquisa transnacional sobre
mudancas climaticas e praticas educativas. Entende-se que o maior desafio, descrito
pelo autor, foi promover um ensino baseado no aprofundamento cientifico sobre o
tema, como, por exemplo, através da confeccdo de materiais didaticos
interdisciplinares com conhecimentos acumulados sobre clima e mudancas globais.
No Brasil, a pesquisa cientifica ligada as mudancas climéticas, esta adquirindo
gradualmente uma posicao estratégica nos programas de ciéncia e tecnologia. Para
ele, a questdo mais desafiadora € criar condi¢cbes estratégicas educacionais em
direcdo as metas de sustentabilidade.

(RUMENOS, 2014), tece uma investigacdo que buscou analisar os livros
didaticos de ciéncias aprovados pela (PNLD, 2014), a fim de identificar aspectos
presentes nesses materiais. Segundo a autora, a maioria dos livros didaticos
apresentam uma abordagem simplista e reducionista da ciéncia. Ainda conclui no
artigo, que o tema mudancas climéaticas é apresentado na maioria dos livros didaticos,
a partir de uma abordagem que se aproxima mais de uma visdo determinista da
ciéncia. E ndo deveriam conter aspectos somente cientificos, mas também de
natureza politica, econémica e social.

O presente ensaio apontado por (LIMA, 2014), discute a crise climéatica
contemporanea e as possibilidades de insercédo da educacéo ambiental. Elenca em
seu artigo que o atual debate tem sido pautado por argumentos e respostas
reducionistas, tecnicistas e conservadoras como nomenclatura de “Conservadorismo
Dinédmico”. Entretanto, a educacdo ambiental pode contribuir para solugbes de
problemas. Defendeu ainda, que a crise global constitui mais que um impasse
tecnologico, mas uma crise civilizatoria exigindo respostas ageis e tangiveis para a
transformacao da vida contemporanea.

(FERNANDES SILVA, 2016), sugere que as emissodes de gases de efeito estufa
produzidas, sdo geradas em grande parte para atender o consumismo humano,
praticado pela sociedade contemporanea. Esse consumismo reflete a pouca
valorizagdo da dimensdo ambiental e interdisciplinar na educacdo. Em suma, o
presente artigo procura mostrar a necessidade de pesquisas que resultem na
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implementacdo da educacdo em mudancas climaticas (EMC) no Brasil, analisando
abordagens pedagogicas.

Como assina-la (DOS REIS, 2016), resultados de um estudo cujo objetivo foi
analisar as compreensdes elaboradas pelo campo de pesquisa em educacao
ambiental (EA), sobre as controvérsias e complexidades inerentes ao tema das
mudancas climaticas. Os dados adquiridos consideraram a necessidade de que as
concepcOes sobre este tema fossem ampliadas pelo campo da (EA), e suas
controvérsias estivessem mais pautadas nos presentes discursos no campo
pesquisado. Segundo a autora, entende-se que 0s objetivos a serem alcancados em
cada situacdo educativa ndo ha, para a Educacédo ou para a Educacdo Ambiental,
uma pratica que seja ideal como uma “receita” a ser seguida.

Em um estudo de caso apontado por Nicolletti (2016), para discutir melhorias
no Mestrado em Gestdo da Sustentabilidade da Fundacdo Getulio Vargas (FGV).
Avaliou-se o0s riscos e oportunidades que as mudancas climaticas e mais
especificamente eventos climaticos extremos, pudessem levar a desastres nas
empresas, sendo essencial que as escolas de negdécios ajudassem preparar gestores
para lidar com essa questao. Portanto, na visdo dos autores foi importante incluir este
tema na educacao gerencial, com o objetivo de apoiar as empresas na avaliacao de
riscos e oportunidades de negdcios derivados das mudancas climaticas.

De acordo com Carreira (2017), a medida que os esforcos para a agenda de
desenvolvimento sustentavel evoluissem, o campo da educacdo gerencial
apresentava seus proprios desafios. O objetivo deste artigo foi apresentar o caso
Celsius -The 2 Degree Challenge, um jogo de tabuleiro desenvolvido para engajar
estudantes e lideres de negdcios na discussao sobre mudancas climaticas. Visando
ainda a importancia dos jogos para a educacao e para o desenvolvimento sustentavel.
Em um segundo momento, incluia elementos que ajudassem a demonstrar aos alunos
como funcionam as Mudancas Climéaticas em um sistema complexo, e sua importancia
da colaboracéo e a presenca de motivacdes e valores implicitos.

Todavia, Benac (2018), teve como principal objetivo caracterizar o papel da
educagéo ambiental (EA) no enfrentamento das mudancgas climaticas (MC), a partir
de um espaco dialdgico entre pesquisadores e docentes sobre a questdo ambiental.
Seu principal referencial teérico-metodoldgico, baseou-se na teoria do dialogo. A partir
disso, apresentaram o cenario empirico do trabalho, as etapas metodologicas, por

altimo seus resultados e reflexdes. O espaco dialdgico possibilitou aproximagdes entre
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pesquisadores em ecologia e professores de ciéncias e revelou similitudes entre os
participantes.

Os dois ultimos artigos foram publicados no mesmo ano de 2019. O primeiro
retratado por Gazetta (2019), ao qual elenca trés enunciados de emergéncia: o
processo de aquecimento global, seus riscos do aquecimento para diferentes
populacbes e a relacdo das mudancas climaticas e seus efeitos Seu objetivo foi
suspender o julgamento acerca do aquecimento global e, a partir de seus enunciados,
evidencia-lo como um constructo social, contaminado de relagBes de saber e poder.
Tal processo aponta para o potencial pedagdgico desses enunciados, ja que 0s
leitores podem apreender conceitos, se posicionar e atuar socialmente em resposta
aos problemas e solugdes veiculados nesses documentos.

Ja no segundo artigo Petsc (2019), sua proposta foi apresentar planos de
aula, utilizando as tecnologias da informacdo e comunicacdo (TIC), para auxiliar
professores no ensino de Mudancas Climéaticas no curso de Geografia. Os planos de
aula foram construidos por trés principios: descricao da aula, atividade e publico-alvo.
Foram propostas duas aulas (1 e 2) onde se discutiu os conceitos da Criosfera e como
sua dindmica era alterada pelo fator antrépico. Os alunos foram incentivados a refletir
sobre os efeitos das mudancas climaticas em suas cidades e adotaram estratégias
para minimizar esses impactos e abordaram discussdes em contexto social para
comunidades de baixa renda ao qual eram mais afetadas pelas mudancas climéaticas.
Os planos de aula foram organizados de acordo com uma légica de ensino-
aprendizagem que estimulava os alunos a terem uma visdo sistémica dos efeitos e
impactos das mudancas climéticas.

Gostariamos de ressaltar que estes estudos dialogam com a temética de
nosso trabalho, em especial quando Jacobi (2011), elenca os materiais didaticos
interdisciplinares sobre mudancas climaticas, concordamos com o pesquisador em
que sdo questdes desafiadoras para criar condicdes educacionais e estratégias para
realizar as mudancas necessarias em dire¢cdo as metas de sustentabilidade.

Outro ponto em comum e talvez com mais profusdo, é quando Rumenos
(2014), analisa os livros didaticos com uma abordagem semelhante a nossa,
embasada nas mudancas climaticas e quando cita que por mais reducionistas e
deterministas que esses materiais tenham, sdo muito importantes para 0 processo
educativo. Concordamos ainda, que esses mesmos materiais didaticos deveriam

abordar aspectos mais relacionados a natureza politica, econdmica e social.
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Por fim, Petsch (2019), se aproxima do nosso tema de estudo quando
aborda a proposta compartilhada de ensino, contemplando parte do teor do nosso
presente trabalho.

Em nossa opinido, denota a escassez na literatura de trabalhos que
abordem o objetivo da pesquisa, apontados por poucos trabalhos realizados no Brasil
no interregno de dez anos sobre uma temética tdo necesséria, ndo s6 para o ambito
da pesquisa nacional, mas, também planetaria. Fatos esses, que podem também
explicar a lacuna existente em nossa literatura.

Diante disto, justifica-se a relevancia cientifica desta pesquisa que, busca
evidenciar os problemas ambientais relacionados no campo da educacao,
considerando os pressupostos do cuidado da educacdo ambiental critica (EAC), para
criagdo de um ambiente escolar mais efetivo, com relevancia no processo de ensino-

aprendizagem.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Analisar como o tema “mudancas climaticas” tem sido abordado na escola basica, em

um territorio que enfrenta o problema das enchentes na cidade do Rio de Janeiro.

3.2 Objetivos Especificos

° Identificar a magnitude do risco climéatico em fatores ambientais e sociais no
bairro Jardim Botéanico, cidade do Rio de Janeiro;

° Avaliar as mudancas climaticas com foco nas enchentes em materiais didaticos
em duas escolas da educacao infantil e ensino fundamental | no bairro Jardim
Botéanico, cidade do Rio de Janeiro;

° Avaliar a tematica “mudancas climaticas” na praxis pedagogica de educadoras
de uma escola de educacéo infantil no bairro Jardim Botanico, cidade do Rio de

Janeiro.
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4 METODOLOGIA

A pesquisa foi norteada primeiramente por um levantamento bibliogréafico
para a contextualizacdo e fundamentacdo tedrica a respeito do tema proposto.
Segundo Prodanov e Freitas (2013), a finalidade da pesquisa cientifica ndo € apenas
um relatério ou uma descricdo de fatos levantados empiricamente, mas o
desenvolvimento de um carater interpretativo no que se refere aos dados obtidos.

Para tal, € imprescindivel correlacionar a pesquisa com o universo teorico,
optando por um modelo que sirva de embasamento a interpretacéo do significado dos
dados e fatos colhidos ou levantados, dentre eles:
1°- Foi realizado um diagndstico com fatores de analises ambientais e sociais com
relacdo a questdo das enchentes no Bairro Jardim Botanico e dentro da escola de
ensino de infantil;
2°- Foi elaborado um plano de amostragem com coleta e analise da agua
contaminada do Rio dos Macacos;
3°- Elaboracéo e planejamento documental de escolha das escolas e suas atribuicdes
na pesquisa;
4°- Avaliacdo dos materiais, livros didaticos e paradidaticos com estratégias utilizadas
pelas professoras que atuam no curso de Educacéo Infantil e no Ensino Fundamental
l;
5°- E por ultimo, a elaboragédo do plano de acédo e implementacdo com avaliacdo do
processo de ensino e aprendizagem sobre Mudancas Climaticas, resultando em um
guestionario semiaberto, com foco nas enchentes do bairro Jardim Botanico.

Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo documental. Segundo
Godoy (1995), a pesquisa qualitativa € a que oferece melhores oportunidades para
compreender fendmenos que envolvem seres humanos e suas relacdes sociais. E
ainda traz, um carater do tipo de pesquisa que pode ser conduzida por diferentes
caminhos, sendo a analise de documentos uma das suas possibilidades.

Assim, a pesquisa documental requer “(...) o exame de materiais de
natureza diversa, que ainda ndo receberam um tratamento analitico, ou que podem
ser reexaminados, buscando-se novas e/ou interpretacbes complementares”
(GODOY,1995).

No caso do ensino educacdo ambiental, livros didaticos, paradidaticos e
projetos de alunos. Consideramos como documento, qualquer registro escrito que

possa ser usado como fonte de informacao ou referéncias para estudos preditivos.
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4.1 Fatores ambientais e sociais associados a questao das enchentes no bairro

Jardim Botanico na cidade do Rio de Janeiro.

As comparagdes entre a situacdo atual e a ideal do Rio dos Macacos,
apontam os problemas existentes e permitem uma avaliacao da situacdo do rio com
relacéo as enchentes da regido do Jardim Botanico. No caso de aguas correntes deve
ser considerada a dindmica do seu ecossistema, levando-se em consideracao as
mudancas da biodiversidade.

Para analise da area, no caso, o rio dos Macacos, foi realizado registro
fotogréfico da jusante até a foz do rio. A seguir foi feito também um mapeamento da
area. O mapeamento é a base para o planejamento de manejo dos cursos d’agua e
para orientar a recuperacao de rios, conforme critérios ambientais, segundo o comité
de Bacia Hidrogréfica do estado do Rio de Janeiro (INEA, 2013). Todo esse aparato
adota como premissa o desenvolvimento sustentavel de regides proximas as bacias
hidrograficas. Para o mapeamento do bairro Jardim Botanico, com foco no rio dos
Macacos, utilizou-se um software em georreferenciamento Quantum Gis, mais
conhecido pela sigla (QGIS), que € uma ferramenta de sistema de informacéo
geografica. E uma geotecnologia muito utilizada para o monitoramento ambiental.

Além disso, foram feitas medi¢des na area do entorno da Bacia do Rio dos
Macacos utilizando ficha de levantamento de campo com 0s seguintes itens: trecho,
situacao do leito, situacdo da agua, fontes poluidoras, fauna, flora (mata ciliar), tipo de
ocupacao, distancia, aspectos sociais, registro fotografico e utilizacdo de sistema de
posicionamento remoto (GPS).

Outra questdo que também foi analisada anteriormente foi a qualidade da
agua do rio dos Macacos e sedimentos, conforme (Resolugdo CONAMA 357/2005)
art.2° alinea | - aguas doces com salinidade igual ou inferior a 0,5%.. Enviado para
analise em laboratorio Biologico terceirizado preconizando os parametros: Fisico-
Quimico e Microbioldgicos, utilizando o método — Standard Methods for the
Examination of wastewater, 22°Ed. (SMWW).
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4.1.2 Plano de amostragem de acordo com NBR 9898/87

A coleta da agua foi feita utilizando equipamento de protecéo individual (EPI) como:

coletor estéril, luvas e méascara conforme Figura 1 abaixo.

Figura 1: Equipamento de prote¢do individual (EPI) para coleta de agua. Fonte: Elaboragao
propria.

De acordo ainda com (EMBRAPA, 2011), um plano de amostragem que apresenta a
sequéncia do planejamento, implementacdo e avaliacdo dos procedimentos de
amostragem, analise laboratorial e analise de dados ambientais, é adequadamente

recomendado da seguinte forma:

° Definicdo de objetivos e acuracidade;

° Definicdo do desenho amostral (local, periodo e frequéncia de amostragem);

° Definicdo dos métodos e procedimentos analiticos;

° Definicdo do volume de amostragem;

° Definicdo do método de amostragem;

° Definicdo do método de preservagéo e de transporte da amostragem e coleta

de dados em campo, analises laboratoriais;
° Interpretacdo dos dados com base no desenho amostral (avaliacdo de
acuracidade dos dados).
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“A Associacao Brasileira de Normas Técnicas de 1987 (NBR 9898), relata que a amostragem de aguas
superficiais pode ser feita por coleta manual, respeitando os seguintes procedimentos: com todos os
cuidados de assepsia, remover a tampa do frasco juntamente com o papel protetor; com uma das maos
segurar o frasco pela base, mergulhando-o rapidamente com a boca para baixo, a cerca de 15 a 30 cm
abaixo da superficie da 4gua, para evitar a introducao de contaminantes superficiais; direcionar o frasco
de modo que a boca fiqgue em sentido contrario a corrente; se o corpo de agua for estéatico, deve ser
criada uma corrente artificial, através da movimentacéo do frasco na direcdo horizontal (sempre para
frente); inclinar o frasco lentamente para cima para permitir a saida do ar e consequente enchimento
do mesmo; apés a retirada do frasco do corpo de agua, desprezar uma pequena porgcdo da amostra,
deixando um espaco vazio suficiente para permitir uma boa homogeneizacdo da amostra antes do
inicio da analise; fechar o frasco imediatamente, fixando o papel protetor ao redor do gargalo, e

identificar adequadamente a amostra ( no frasco e na ficha de coleta) (figura 2)".

Figura 2 - Procedimento de coleta de agua. Fonte: ABNT (1987)

4.2 AMOSTRAGEM

Amostragem é o procedimento definido, pelo qual parte de uma substancia,
material ou produto é retirada para produzir uma amostra representativa do todo. A
amostragem também pode ser requerida pela especificacdo apropriada, para a qual a
substancia, material ou produto € ensaiado ou calibrado. Em alguns casos (por
exemplo: analise forense), a amostra pode ndo ser representativa, mas determinada
pela disponibilidade NBR 17025 (ABNT, 2005). Na sele¢éo do ponto para retirada das
amostras de agua, dois aspectos estdo envolvidos: o local dentro do sistema e a
posicao exata no local escolhido (Hynes,1970).

Para a localizacdo dos pontos de amostragem, deve-se considerar o objetivo
que se pretende alcangar. Assim, se 0 objetivo € detectar violagdo dos padrdes de
qualidade, sdo escolhidos pontos onde a probabilidade de ocorréncia destas violacbes

seja maior. Por outro lado, se o principal objetivo consiste em determinar o dano que
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a poluicéo esta ocasionando aos seres humanos, a vida aquatica e aos usos do curso
de agua, devem ser estabelecidos locais de amostragem em torno do (s) ponto (s) de
langamento.

Na prética, € importante que sejam definidos, no minimo, dois pontos de
amostragem para referéncia no corpo de agua receptor. Um deve estar localizado
imediatamente acima do local de langamento, livre de sua interferéncia, e outro abaixo
deste. Todavia, ndo existe uma regra geral para a demarcacdo de pontos de
amostragem.

Os critérios para sua demarcacdo assumem uma feicdo estratégica ao
depender do planejamento, do emprego do conhecimento e da realidade de campo,
para a deteccdo da vulnerabilidade de area para demarcacdo de pontos de
amostragem. Neste caso, o bom senso € tdo importante quanto o conhecimento.

Contudo, vale ressaltar que as evidéncias levam ao raciocinio de que, muitas
vezes, para que este diagnostico tenha éxito e sirva de suporte a acao destinada a
melhoria da qualidade ambiental, € necessaria uma integracdo multiprofissional NBR
9897 (ABNT, 1987).

4.3 Escolhae contato com a escolade Desenvolvimento Infantil Julia Kubitschek
e escola do Ensino Fundamental | Capistrano de Abreu, localizadas no bairro

Jardim Botanico, cidade do Rio de Janeiro

A éarea de atuacdo para a pesquisa foi elencada ainda na minha graduacédo
quando estudava Tecnologia em Gestdo Ambiental (TGA). Em dada época, o estudo
era voltado somente para as questdes ambientais. Percebi em uma das visitas ao
Horto do Jardim Boténico/RJ, que havia uma escola construida a beira do Rio dos
Macacos, principal tema de minha monografia que defendi sobre contaminacdo em
recursos hidricos. Me causou espécie naquele momento, mas deveria me ater no
direcionamento da pesquisa que por sua vez, era altamente tecnoldgica.

Quando ingressei no mestrado, elenquei a possibilidade de continuar com a
mesma area para atuacdo da pesquisa, que pertencia ao bioma de Mata Atlantica,
porém, com novos eixos norteadores e introduzindo o ensino dentro da pesquisa
supracitada.

Fiz o primeiro contato com a escola de Desenvolvimento Infantil Julia
Kubitscheck e fui muito bem recebido para a primeira amostra do projeto com uma

nova roupagem desta vez, alicercada com a educacao ambiental.
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Em uma segunda visita na escola previamente agendada, levei um caderno de
campo e por meio de perguntas semiestruturadas, pautadas em alguns saberes,
antevistos no primeiro encontro e com embasamento na area de ensino. Sobretudo,
as diretoras da escola de Desenvolvimento Infantil Julia Kubitscheck, praticamente
sanaram as primeiras duvidas ao qual se relacionavam com a educac¢do ambiental,
voltadas para a escola bésica.

Neste dia, deixei agendado uma terceira visita sendo formada por uma roda de
conversas com as professoras, porém desta vez, além do caderno de campo fui
munido também pela companhia de minha orientadora, para que pudesse me ajudar
nos tramites das futuras pesquisas in situ. Foi muito proveitosa essa roda, pois ali
percebemos que neste terceiro contato, elas ja praticavam uma educacao ambiental,
na medida do possivel dentro do ano letivo com os alunos.

Retornei a escola mais duas vezes, na quarta visita fui analisar os livros
paradidaticos e materiais didaticos no ambito da educacdo ambiental. Percebi o
guanto de material vasto tinha na biblioteca da escola, passei um dia inteiro analisando
e registrando os livros e materiais. Registros fotograficos foram feitos e um quadro foi
elaborado para registrar as categorias e todos os materiais analisados.

Em seguida, estive pela quinta vez na escola, ap6s uma enchente que
depauperou a mesma e o bairro quase todo do Jardim Botanico. Com o caderno de
campo contendo 0s seguintes itens:1) Data, hora e local; 2) Uma parte descritiva dos
acontecimentos; 3) A interpretacdo observada através das docentes e parte analitica
do local depauperado; 4) O registro de como foram estabelecidos os contatos desde
o inicio e como foi a receptividade dos atores sociais da pesquisa; 5) Os registros
fotogréaficos de toda area acometida pela enchente com permissao da diretoria; 6)
Conclusbdes preliminares, duvidas sanadas e futuros desafios; 7) E por ultimo, uma
avaliagdo sobre os descritores.

O primeiro planejamento do projeto seria a continuacdo das rodas de
conversas com as professoras e responsaveis dos alunos e um futuro curso
ministrado com certificacdo. Ao final, um feedback com uma proposta compartilhada
de ensino que seria emergida das proprias experiéncias tanto das docentes como da
comunidade do entorno. Entretanto, por conta da pandemia, decidimos executar um
guestionario semiaberto de forma on-line, somente para as professoras da escola,
vinculando perguntas que estdo no cerne das questdes ambientais que observamos
nas visitas ministradas e para embasar as consideracgdes finais de nossa pesquisa. A
segunda escola de Ensino Fundamental | Capistrano de Abreu, apesar de tambéem
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esta inserida no contexto do bioma de Mata Atlantica, decidimos vincula-la somente
na analise dos livros didaticos, pois € seguimento da primeira escola. Acreditamos que

futuros projetos podem emergir da analise também desses materiais.

4.4 Analise da tematica mudancas climaticas com foco nas enchentes em

materiais didaticos de duas escolas basicas de ensino.

Esta investigacdo teve como objetivo identificar e analisar os significados
atribuidos ao tema Mudancas Climaticas presentes em livros paradidaticos da escola
de Desenvolvimento Infantil (EDI) Jalia Kubitscheck, situada dentro do Instituto Jardim
Botéanico e livros didaticos de Ciéncias do 4° e 5° anos do ensino fundamental | da
Escola Municipal Capistrano de Abreu. Os livros analisados foram indicados pelo
(Material Didatico Carioca 2019), aprovados pelo programa da Prefeitura do Rio de
Janeiro. Além dos livros didaticos, os projetos ou acfes educativas também foram
analisadas.

Para andlise dos materiais didaticos, projetos ou préaticas pedagdgicas, foi
realizada a analise textual discursiva que segundo Moraes e Galiazzi (2016), esta
técnica ndo € apenas uma metodologia de analise para produzir resultados de
pesquisas, mas faz com que o pesquisador assuma pressupostos de natureza
epistemoldgica e ontolégica também. Atribuindo a valoracéo dos sujeitos pesquisados
como coautores das compreensdes emergentes da pesquisa. Todavia, esta é uma
metodologia qualitativa, porém evidencia aproximacdes de interpretacdo, adicionado
a processos reconstrutivos na linguagem, que evidencia uma ferramenta importante
na producéo textual e em novas formas de compreenséao produzidas.

A partir da analise textual discursiva, realizada através dos conceitos
expressos nos livros paradidaticos e didaticos, foram divididas em trés categorias:
inicial, intermediaria e final. Para categorias iniciais elencamos neste estudo o
fendbmeno enchente verificado nos materiais analisados. Como categorias
intermediarias utilizamos unidades de registro (palavras) referentes a mudancas
climaticas previamente identificadas e nas categorias finais, reconstruimos a

mensagem principal do material em um pequeno texto.
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4.5 Realizacdo do questionario com as professoras e diretoras da escola de

Ensino de Desenvolvimento Infantil (EDI) Julia Kubitscheck

Para identificar melhor a préxis pedagdgica das professoras da escola de
educacao infantil, inicialmente pretendiamos desenvolver rodas de conversas
baseadas em suas préprias experiéncias vividas em sala de aula, com relagdo a
educacdo ambiental. Em um segundo momento, pensou-se em fazer essas rodas de
conversa de forma remota. Mas, 0 acesso a uma internet de qualidade para algumas
das profissionais, também estava prejudicado ao realizar os contatos mediante as
necessidades das rodas. Por esta razdo, adotou-se fazer um questionario com
perguntas semiabertas, facilitando os acessos de todos e também para ndo deixar
faltando uma parte sensivel e consubstancial da pesquisa. Além de um retorno para

as professoras e futuros trabalhos que possam emergir dessa parte da pesquisa.

Ademais, a utilizacdo de respostas com liberdade ilimitada ao informante e
recorrendo a uma linguagem prépria do respondente, traz ainda, uma vantagem de

nao haver influéncia das respostas pré-estabelecidas pelo pesquisador.

Esta etapa do projeto foi realizada de forma on-line utilizando uma ferramenta
conhecida por google forms. Devidamente encaminhado para o e-mail da diretora da
escola cabendo-a, o reenvio para as demais professoras. O questionario foi veiculado
desta forma, devido a pandemia do COVID-19, causado pelo coronavirus,
denominado (SARS-CoV-2) (Figura 3).
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Figura 3 - Questionario disponibilizado as professoras da escola de educacéo infantil do bairro

Jardim Botanico pelo Google forms, a fim de identificar a praxis pedagégica das mesmas

>
e

Relacionar a questao das mudancas
climaticas com a disciplina de ciéncias e o
conceito das enchentes na escola basica,
no bairro Jardim Botanico /RJ.

Prezadas diretoras e professoras,

NP0 7B

O presente questionario destina-se a pesquisa intitulada "O papel da educagao ambiental critica no ensino
das mudangas climaticas: a questao das enchentes no bairro Jardim Botanico, cidade do Rio de Janeiro”,

cujo o objetivo é descrever como o tema mudancas climaticas tém sido abordado na escola bésica, baseadas
nos pressupostos epistemolédgicos da educagido ambiental critica, que apontem a construgdo de ideias e
atitudes potencialmente contributivas para a formagao de uma sociedade mais resiliente a minimizagédo desses
impactos. Desenvolvida pelo pesquisador Fabio Heleno Ribeiro Costa, estudante de Mestrado do Programa de
Pés-Graduagd@o em Ensino de Biociéncias e Salude da Fundacdo Oswaldo Cruz (I0OC/FIOCRUZ) sob a

orientagd@o da Dr? Clélia Christina Mello-Silva. Sua participagéo é voluntaria e vocé tem plena autonomia

para decidir se quer ou ndo participar. Os resultados desta pesquisa serdo usados para fins cientificos e
apenas os pesguisadores do projeto, que se comprometeram com o dever de sigilo e confidencialidade,

terdo acesso a seus dados e nao fardao uso destas informagdes para outras finalidades. Participando, estara
permitindo que seus dados sejam publicados, tornando publico o nome da Instituigdo a qual pertencem.

Agradecemos sua participagdo.

Duvidas basta entrar em contato pelo e-mail: Iffabbio@gmail.com

Questionario: ~

Descricao (opcional)

*

Nome:

Texto de resposta curta

Ja foi trabalhado o tema sobre meio ambiente para alunos de sua escola? *

Sim

Em caso afirmativo, de que forma foi trabalhado?



Continuacado do Questionéario

\locé acredita que os ivros paradidaticos, videos, tv horto ou qualquer material didatico dasua escola
contemplam de alguma forma o tema sobre ecucacao ambiental? Dé sua opinido sobre esse
assunto,

Texto de resposta longa

Voo concorda que os anos iniciis ce ensino com relaco s temticas sobre meio ambiente  *

ligadas a0 estudo de ciéncias, sao fundamentais para a formacao de um cidadao mais
consciente para o futura? De que forma podemos melhorar essa forma de ensinar?

Texto de resposta longa

Se quiser deixar alguma contribuicao para nosso trabalho, sera de muito proveito. Suas
arqumentacdes serao preservadas, mais, muito necessarias para nossa pesquisa.

Texto de resposta longa
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5 RESULTADOS

5.1 Identificacdo dos fatores de riscos sociais

Algumas estacdes de amostragem apresentam baixas concentracbes de
nutrientes, pois, ja sofreram aporte de grande quantidade de carga organica
proveniente de lixo e detritos em suas margens, oriundos da ocupacao desregular na
area do Horto do Jardim Botanico.

E interessante ressaltar que intervencdes humanas em bacias hidrogréaficas
podem induzir alteracdes nos processos que determinam as concentracdes de
nutrientes em aguas fluviais. Afetando inclusive a saide humana, da fauna e flora
locais.

No caso da comunidade do entorno do Rio dos Macacos, em especial na area
do Horto Florestal conhecida popularmente por Caxinguelé, vive muitos conflitos
sociais com a especulacédo imobilidria dentre os quais, questdes sobre a ocupacéo
desordenada com cerca de 520 familias que vivem no parque. Registros fotograficos
abaixo, conforme apontam figuras 3 e 4, podem comprovar inUmeras ligacdes
clandestinas que se conectam com o0 Rio dos Macacos advindos destas moradias e
até mesmo de uma tinturaria que descarta seus residuos toxicos sem nenhum
tratamento prévio diretamente no rio. Existem ainda, episddios em que o rio fica com
coloracao verde, azul e as vezes até cor de rosa por conta desse descarte inadequado
de polui¢éo hidrica.

Estudos na literatura nos relevam que com a desocupacéo destas familias, o
reflorestamento da area fara uma conexao de um corredor em biodiversidade, ligando
o Jardim a Floresta da Tijuca como era cerca de 80 a 100 anos atras.

O Governo Federal reconhece que é uma area de protecdo ambiental e que nao
pode haver moradias de nenhuma categoria, nem populares e nem de mansdes na
area do parque.

Devido ao afunilamento e retificacéo feita no rio ao longo de muitas décadas, a
extingdo quase total de sua mata ciliar e o gravame dos depositos de rejeitos langados
in natura no seu leito, faz com que as zonas marginas quase inexistentes, nao

suportem a vazao da agua quando ha uma precipitacdo maior de chuvas.
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Portanto, as enchentes em todo bairro séo recorrentes, causando perdas totais

de bens e o que é pior afetando a saude da populacdo local e levando a muitos

acidentes, inclusive até fatais.

i
Figura 4 - Canalizacdo comunidade Caxinguelé panoramal. Fonte: Elaboracdo Propria.

Figura 5 - Canalizacdo comunidade Caxinguelé panorama 2. Fonte: Elaboragdo Prépria.
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Figura 6 - Canalizacdo do Horto panorama 3. Fonte: Elaboracgéo Prépria.

5.2 ldentificacdo dos fatores de riscos ambientais

Foi identificado na comporta do rio dos Macacos, especificamente em uma
das colunas conforme registro fotografico na figura 6, a presenga de posturas “cor de
rosa” advindas de ovos de muitos insetos, dentre os quais alguns eclodiram e
formaram uma intensa nuvem. A 4gua com colorimetria muito turva, como mostra na
foto na pagina seguinte, comprovando efetivos bioindicadores de contaminacdo na
agua.

Nos dias de analises da métrica local, antevistas as fotos, foram identificados
alguns vetores como ratos e baratas circulando também na area ao redor do rio
retificado.

Com a utilizacdo de uma trena manual em madeira, podemos medir 0
assoreamento nesta mesma area da comporta do rio, ou seja, a medi¢ao foi executada
para avalicdo da altura do aquifero sob a coluna a direita da comporta da foz do rio.
Medindo cerca de 35 cm a altura da agua a jusante, com cerca de 5 metros de
distancia da primeira medida, o nivel da agua tinha baixado para 24 cm e a 10 metros
a montante e cerca de 15cm mais baixa.

Tecnicamente nota-se que o local mais assoreado do rio seria na parte a

montante do rio, pois 0s centimetros de 4gua estavam mais baixos. Porém, o acumulo
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de sedimentos e residuos encontravam-se efetivamente muito maior de quantidade
em sua comporta a jusante, pois, o rio nao € retilineo como a maioria também néao
séo.

Existe ainda, uma declividade no angulo de 19° graus a jusante. Com as
consequéncias da enchente em abril de (2019), pela falta de gestao publica e planos
de emergéncia efetivos em contingenciamento, nao foi aberta a comporta conforme

mostra foto abaixo do extravasor de agua, em direcdo a Lagoa Rodrigo de Freitas,

provocando catastrofes que foram acometidas na época ocorridas pelas enchentes.

Figura 7 - Comporta do Rio dos Macacos com descarte Inadequado de Residuos Sélidos. Fonte:
Elaboracéo Prépria.

Figura 8 — Foto panoradmica do Rio dos Macacos totalmente retificado e canalizado.
Fonte: Elaboracéo Prépria.
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Na medicdo do Rio Cabeca, por ser um rio tributario que desagua no Rio dos
Macacos, sua hidrologia € menos turva e a analise métrica corresponde no seu
desague cerca de 30 cm de altura de agua por todo seu canal.

Entretanto, o Rio Cabeca possui cerca de 6 metros em sua margem direita e 9
metros em sua margem esquerda, conforme a vista panoramica na figura 8,

incompativeis com a Lei vigente e atualizada pela Lei n® 12.727/12.

Figura 9 - Vista panorémica do rio Cabeca. Fonte: Elaboracédo Prépria.

Um fator importante para o processo de renaturalizacao de rios, é a definicdo de metas
como recuperacdo da mata ciliar e novos planos diretores sobre o uso de bacias

hidrograficas.
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5.3Mapeamento da area com Laudo Técnico adaptado

O mapeamento da area, onde se encontra o rio dos Macacos foi adquirido pelo

Instituto Pereira Passos, conforme figura 9 abaixo.

250 \ X Mapa da Rede de Escoamento Pluvial
—_ Rede de Escoamento Pluvial
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Fonte:
Mapa base digital da bacia do Rio dos Macacos, escala 1:10.000. IPP - Instituto Pereira Passos 1999 ( folhas 287E - 287C - 286D - 286F ),
Mapa da rede de escoamento pluvial, escala 1:1000. Fundagdo Rio-Aguas 1993, ( Folhas 287 E--3-C / E-I-3-D / E-II-I-C ).

Figura 10 - Mapeamento da bacia do rio dos Macacos. Fonte: Instituto Pereira Passos (1999).

A construcdo de uma galeria subterranea para armazenar e conduzir a 4gua das
chuvas é uma medida mais aconselhavel neste caso, pois a 4gua excedente podera
desaguar gradativamente na Lagoa Rodrigo de Freitas. Uma elevacédo do nivel da via
também ajudara no escoamento e devera ter sua rede de drenagem ampliada e a
ideia € interligar a galeria sob a Rua Jardim Botanico a outras trés, menores, que
completariam o sistema de combate a enchentes na regido. Essas galerias menores
ficariam na Rua Pacheco Le&o para captar as aguas dos Rios Algodédo e Cabeca, no
extravasor da bacia do Rio dos Macacos e no entorno do canal da rua General Garzon.

A escolha dos locais de visitacdo foi pautada pela listagem dos Pontos de
Alagamentos Considerados Criticos pela Rio Aguas (constante no Plano de Ac¢des
Integradas de Chuvas Fortes e Prolongadas). Em razao da visita, foi produzida a
informacdao técnica GATE de n°. 1353/2019, bem como o relatoério de inspecéo técnica,
de lavra pelo professor Adacto Ottoni. Como era de se esperar, durante a visita in

loco, constatou-se que, em sua quase totalidade, os bueiros, bocas de lobo e corregos
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fiscalizados estavam obstruidos e/ou assoreados, a relevar uma auséncia de
manutencao por parte dos 6rgaos publicos responsaveis. Conforme destacado em
trecho da IT-GATE 1353/2019:

(...) Ao observar as bocas-de-lobo existentes no trecho da Rua Jardim Botanico visitado estavam
repletas de folhas secas em seu interior, 0 que pode contribuir, dentre outros fatores, para a redugéo
da eficiéncia do sistema de microdrenagem da regido. No trecho da Rua Pacheco Leé&o percorrido
durante a diligéncia, as bocas-de-lobo inspecionadas apresentaram as mesmas condices
supracitadas. Porém, foi constatada a obstrucéo total de alguns desses dispositivos, uma vez que
estavam com agua retida até o nivel da grelha existente na via, sem apresentar qualquer escoamento.
Tal fato denuncia a auséncia de manutencdo adequada dos componentes do sistema de
microdrenagem da regido. Ademais, no trecho da Rua Pacheco Ledo compreendido entre as ruas Von
Martius e Jardim Botéanico foi verificada a presenca de bocas-de-lobo apenas de um lado da via (no
lado limitrofe ao Jardim Botanico ndo havia dispositivos de captacéo de dguas pluviais). Em seguida,
foram inspecionados alguns componentes do sistema de microdrenagem existente as margens da
Lagoa Rodrigo de Freitas, na altura do Parque dos Patins. Através das grelhas dos dispositivos de
captacao de aguas pluviais existentes sobre uma galeria que atravessa o0 estacionamento, foi possivel
constatar que o nivel d’agua na galeria estava consideravelmente alto, mesmo sem a ocorréncia de
chuvas (...). Este relatério técnico foi protocolado em uma Agédo Civil Publica, Junto ao MINISTERIO
PUBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Ref.: Procedimento MPRJ n° 2019.00374433 (ICc

04/2019/Gaema). (Seguem imagens abaixo das areas alagadas segundo o laudo técnico).

B

> a8

Figural2: Enchente Rua Jardim Botanico. Agéncia Brasil (2019).
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Devido a comporta do Rio dos Macacos néo ter sido levantada, compilou o
adensamento das aguas provocando tamanha propor¢do na enchente. A falha na
gestdo publica de contingenciamento considera que ndo havia na hora do temporal,
pessoas suficientes de plantdo para amenizar a catastrofe levando o episodio a quatro
mortes nesta enchente (Fontes: Jornal o Globo, 2019).

Em linhas gerais, o que fica claro através da leitura dos paragrafos acima € que
o componente de drenagem e manejo de aguas pluviais jamais atendeu de forma
satisfatoria ao que determina a Lei 11.447/2007 e tampouco ao Termo de Referéncia
da Fundacédo Nacional de Saude (Funasa), tratando-se de documento lacunoso e que
rege de forma deficiente a politica municipal de drenagem urbana na cidade do Rio

de Janeiro.

5.4Anélise de agua superficial e sedimentos

O laudo técnico da analise da agua e sedimentos foi realizado por laboratorio
terceirizado e encontra-se ao final desta pesquisa, no apéndice de n° 10.4 na pagina
90. Com relacao aos dados apresentados no diagnostico da analise da agua, o Rio
dos Macacos entre 2017 a 2020, tem tido seu indice alto de contaminacdo em sua
foz, para uso como: dessedentacdo de animais, utilizagdo para consumo humano e
nao sendo possivel ser utilizada em recreacéo e para balneabilidade.

Devido a sua caracterizacdo natural, o Rio dos Macacos é um ambiente
oxidante, com circunstancias altas, ou seja, com um conjunto de nutrientes
inorganicos em demasia na sua bacia de drenagem proveniente de lixo e detritos em
suas margens.

Por intermédio de resultados de analises contidas na agua da foz do Rio dos
Macacos, obteve-se segundo a amostragem uma contaminacao em agua superficial
realizada em laboratorio terceirizado, com bactérias efetivas. Foi identificada a
presenca de Escherichia coli > 2,2x10% por unidades formadoras de colbnia
(UFC)/200ml acima do permitido pela Resolucdo Conama n° 357/2005 para agua
doce de classe |, que se encontra impropria para consumo humano.

Com base na mesma Resolucéo, porém em classe I, a amostra da agua se torna
muito boa com indicacdo de 2 estrelas e esta dentro dos parametros de 2.200
coliformes totais por 100 mililitros. Neste caso a agua destina-se a protecdo das
comunidades aquaticas como recreacao de contato primario, esqui-aquatico, natacéo
e velejamento e para a criacdo natural de aquicultura de espécies destinadas a
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alimentacdo humana. Os resultados fisico-quimico demonstraram acidez da agua,
pH 7,35 e parametros de classificacao IV, dentro dos parametros normais segundo
tabela de referéncia do INEA( 2013).

5.5 Descricdo do impacto direto da enchente de 2019 na escola de

Desenvolvimento Infantil (EDI) Julia Kubitscheck

No dia 08 de abril de 2019, as 17:30 minutos, a unidade escolar ja vazia sofreu
uma grande enchente, que resultou no desabamento de um de seus muros na parte
dos fundos do imovel e perdas consubstanciais foram a deriva junto com a correnteza
da agua.

Neste contexto, brinquedos externos, a horta e parte da area externa incluindo
seu jardim foram inutilizados (fotos em apéndice 10.1 e 10.2).

Com isso, colocaram tapumes para separar esta parte da escola trazendo uma
preocupacao ainda maior para as diretoras e professoras, pois, 0 material € cortante
e os cuidados com os alunos tém que ser redobrados.

Devido a este nefasto episédio, conforme figura 13 abaixo (a, b, ¢ e d), as aulas
foram suspensas, voltando apenas no dia 12 de abril do mesmo ano. Ao qual até a
presente data desta defesa, a escola ainda se encontra com parte de seu patio externo
inutilizavel, esperando a iniciativa da prefeitura para ainda acabar de limpar e tirar
entulhos que por la ficaram.

Mesmo com esse acontecimento, as professoras relataram que ensinaram aos
alunos as causas da enchente, veiculadas de uma forma ludica e transversal com a
educacdo ambiental. Elas explicaram o motivo das acfes inconsequentes humanas,
com fator preponderante ao descarte inadequado de residuos, a exemplo do “lixo” que
a populacdo desavisada jogou na rua, estas agOes potencializaram o fendmeno
enchente.

Fatores esses que propuseram uma investigacdo mais detalhada e nos levou a
formulacdo de um questionario para as professoras, a fim de analisar melhor o que se
relaciona com o que chamamos de “laboratério vivo” (BNCC, 2018), ou seja, baseadas
em suas experiéncias vividas dentro e fora de sala de aula.

Outro fator interessante ocorreu em resumo apos a enchente com os saguis da

regido do Parque Nacional da Tijuca (PNT), que passaram a invadir a escola a procura
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de comida em especial no lanche da tarde dos alunos, que por sua vez, onde séo
distribuidas frutas.

Observando as atitudes agressivas dos primatas, ao avangarem nas professoras
e nos alunos para saquear as frutas. Fato este, relatado pelas diretoras que nunca

ocorreu em décadas de oficio nesta unidade escolar.

Figura 13 - Imagens internas da Escola Publica Estadual Julia Kubitscheck. A: Corredor de
acesso as salas de aula; B: Entrada da escola; C: Sala de aula n°1; D: Sala de aula n°2. Fonte:
Elaboracédo Propria.

5.6 Roda de conversa com os professores da escola de educacgéo infantil com
apresentacao dos materiais utilizados

A primeira visita previamente agendada com a diretora da Escola de
Desenvolvimento Infantil Julia Kubitscheck, foi para apresentar o projeto inicial
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antes da pandemia, sob a Otica da educacéo ambiental e a dialocidade entre os atores
sociais da escola.

A segunda visita, dessa vez munido de um caderno de campo, foi realizada
ainda antes da enchente. Nesta ocasido realizamos uma visita investigativa para
saber se as professoras trabalhavam algum tema ambiental ou algum conceito de
educacdo ambiental com seus alunos em sala de aula. Neste mesmo dia, recebi da
diretora da escola a carta de anuéncia e de interesse sobre o tema proposto no projeto
junto a escola e adentraram mais um pouco sobre alguns dos seus trabalhos e
projetos com parceria junto ao Instituto Jardim Botéanico, T.V Horto e sua horta ao qual
tive o prazer de visitar, feitas pelos proprios alunos.

J& na terceira visita, em companhia de minha orientadora de mestrado,
fizemos uma roda de conversa com as diretoras e professoras, com o intuito de
aprofundarmos o0 assunto no tema em educacdo ambiental e desta vez trazendo
também o tema mudancas climaticas para a dialocidade da roda. A intencdo maior
neste contato, era principalmente ouvir as professoras e se elas trabalhavam
efetivamente temas referentes ao meio ambiente. Neste dia nos disseram que alguns
livros paradidaticos da colecdo mundinho ao qual analisamos em posteriori,
contemplavam muito a tematica e que a T.V Horto também ajudava muito a
desenvolver o tema, juntamente com a contacdo de estérias de forma muito ludica,
porém gue atraia bastante a atencéo dos alunos, eram o0s passeios dentro do proprio
Jardim Boténico e o contato permanente com os animais quando apareciam na hora
dos intervalos.

Na quarta visita, fomos analisar os materiais e livros paradidaticos elencados
na terceira visita por meio da roda de conversa. Ao qual podemos perceber um vasto
material, inclusive alguns deles confeccionados pela Puc-Rio em formato de trés jogos
multicoloridos em formato de quebra cabecas, referenciados pela autora Anna Claudia
Ramos, onde aborda os quatro elementos, atribuindo para que serve cada um deles.
Todos da editora Dimenséao, colecdo quatro elementos de 1997. Conforme apéndice
de n° 10.3 ao final desta pesquisa na pagina de n° 89.

Outro material interessante foi analisado do livro em 3D dos autores Anouck
Boisrobert e Louis Vigaud, sob o tema: Na Floresta do Bicho Preguica. A contagéo de
estérias fica muito evidente para universo infantil. Conforme podemos constatar
também no apéndice de n° 10.3 da mesma péagina anterior.

Dos materiais que podemos destacar ao qual também foi analisado, nos
chamou atencao um folder confeccionado pelos proprios alunos apds uma caminhada
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realizada no entorno do Jardim Botéanico, no periodo do carnaval ao qual os alunos
vestidos de mini cientistas com lupas, jalecos e também vestidos de mosquito Aedes
Aegypti, distribuiram esse material com intuito de conscientizar a populacdo dos
problemas causados pela transmissédo das doencas causadas pelo mesmo. O material
encontra-se nas paginas 50 e 51 em resultados desta dissertacéo.

Na quinta e dltima visita, em uma conversa informal com as diretoras da
escola, ap0s uma tragédia acometida por uma enchente por todo o bairro do Jardim
Botanico, a escola foi quase totalmente depauperada. Muros desabaram, brinquedos
externos, parte do pétio e horta, tudo destruido pela enchente no verdo do ano de
2019. Registros fotograficos previamente autorizados pelas diretoras constando na
pagina de n° 45 e apéndice n°10.1 p. 88 e 10.2 p.89 ao final.

Entretanto, quando entdo iamos comecar as rodas de conversas mais efetivas
com as professoras e pais de alunos, ja se iniciava a pandemia. Por esta razao,
decidimos remodelar a pesquisa com um questionario semiaberto, somente
enderecado as professoras e diretoras da escola para ndo deixar uma lacuna

pendente em nosso trabalho.

5.7 Materiais educativos no tema ambiente e Analise dos livros didaticos das

escolas de Desenvolvimento Infantil e Ensino Fundamental |.

A educacdao infantil € um momento importante para a formacédo de cidadaos
éticos e comprometidos com a sociedade. Nesse contexto, diferentes aspectos
influenciam no aprendizado da crianca. A proposta pedagégica da escola,
as atividades extracurriculares as ofertas como passeios, atividades ludicas, a horta,
e caminhadas ecoldgicas dentre outras, como a utilizacéo de brincadeiras. Sao fatores
gue enriquecem o processo de ensino-aprendizagem.

O material didatico também faz parte dos elementos que contribuem para o
desenvolvimento infantil, auxiliando as professoras no trabalho pedagogico e aos
alunos, em seu aprendizado.

As analises sobre esses conceitos foram realizadas em doze livros paradidaticos
de educacéo infantil, sendo nove livros de editoras diferentes e trés livros da mesma
editora.

Na educacgéo basica a escola deve optar por materiais dindmicos, capazes de
estimular o gosto pela leitura e que sejam interativos, com desenhos e jogos para
despertar a curiosidade das criangas.
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E necessario também que haja incentivos dos docentes, para que os alunos
pesquisem em outras fontes de conhecimento além dos livros e apostilas.

O material e livros didaticos devem complementar o ensino e aprendizagem,
compondo um arsenal de possibilidades para a integracéo e dinamiza¢ao do processo
educativo do aluno.

Paralelamente aos livros paradidéticos, as professoras da educacdao infantil (EDI),
também utilizam em suas praxis livros de literatura infantil, gravuras de enciclopédias,
videos e/ou programas infantis televisivos ou de internet para falar de educacédo
ambiental. Desta forma, as questbes ambientais sdo trabalhadas com ludicidade,
desenvolvendo a criatividade na resolucdo de problemas e de forma contextualizada
na préatica da contagéo de historias.

Elas também relatam que a TV. Horto ajuda muito a divulgar a realidade e as
dificuldades da comunidade do entorno do Jardim Botanico. Além dos 12 livros
paradidaticos analisados da escola de Desenvolvimento Infantil, trés jogos educativos
em formato de quebra-cabecas, confeccionados pela Puc-Rio, também foram
analisados e referenciados por trés livros paradidaticos da autora Anna Claudia
Ramos: Agua — Pra que serve a agua? Terra — Pra que serve a terra? E Ar — Pra que
serve o0 ar? Todos da editora Dimenséo, colecéo 4 elementos de 1997.

Os livros paradidaticos que foram submetidos as analises, ou seja, 0s que
comp&em o corpus documental do presente trabalho, séo eles: 1° livro: Agua — Pra
que serva a agua? ; 2° livro: Terra — Pra que serve a terra?; 3° livro: Ar -Pra que
serve o ar? Os trés da autora - Anna Claudia Ramos — Editora: Dimensao. Colecéo 4
elementos (1997); 4° livro: Mundinho e os bichos de jardim. Autora - Ingrid
Biesemeyer Bellinghausen — Nao consta editora — Colecdo Mundinho; 5° livro: Se as
ruas falassem. Autora — Sandra Campos, Cia dos Baixinhos (Educacdo Ambiental);
6° livro: Na floresta do bicho preguiga. Autores — Anouck Boisrobert e Louis Vigaud —
N&o consta editora. Obs: livro em 3D; 7° livro: Reis e Plantas. Autora - Ingrid
Biesemeyer Bellinghausen — Editora: DCL — Difuséo cultural do libro. Sado Paulo, 2014.

Acesso em www.editoradcl.com.br; 8° livro: Vamos abragar o mundinho. N&o consta

autor nem editora (S.P.2002); 9° livro: Planeta Terra: nossa casa! Autor — Leonardo
Mendes Cardoso — Editora do Brasil, 2005. S. P; 10° livro: Lixo, Lixo e mais Lixo. O
que fazer? Autor — Centro de educacédo ambiental. Rio Prefeitura Conservacao e Meio
Ambiente — Editora: Cidadania; 11° livro: A ultima arvore do mundo. Autoras: Lalau

e Laura Beatriz - Editora: Scipione;
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12° livro: Sumauma, mae das arvores. Autor: Lynne Cherry. Ndo consta editora.
(SP.1992).

No quadro 2, apresentamos de modo sistematizado, as categorias inicial,
intermediaria e final da Analise textual. Primeiro apresentamos como categoria inicial,
os temas apresentados nos livros como: Enchente; Questdes climaticas provocadas
pela acdo humana e Natureza . Em seguida na categoria intermediéria agrupamos as
palavras que descrevem os temas ou fendbmenos encontrados.

No ultimo agrupamento, temos a categoria final onde faremos a reconstrucdo do tema,
como foi apresentado, por meio de um pequeno texto que expressava a ideia dos
autores.

Quadro 2: Categorias iniciais e intermediarias e finais do tema mudancgas climaticas em
livros paradidaticos de educacgado infantil utilizados na escola Jualia Kubitscheck
Unidades de registro (palavras). Elaboracéo Prépria.

Categoria Categoria intermediéria o
o ) _ Categoria Final Frequéncias
inicial Unidades de registro - . d |
(Reconstrucéo do Fenémeno) as palavras
(TEMA) (Palavras)
Enchentes; alagamentos; As enchentes sédo alagamentos,
. o . 6
Enchente chuvas; entupimento de devido as chuvas e entupimento de
bueiros; bueiros.
As questdes climaticas provocadas
L pelo homem estéo associadas a
. Polui¢éo, desmatamento; o i
Questbes . o poluicdo causado pela queima de 10
o guestBes climaticas; pracas; . )
climaticas ] carvao, petroleo e fumagca de carros
fumaca dos carros; ambiente
provocadas (gases), desmatamento e
. degradados, desregulados; ) )
pela acdo ) ~ mudancas nos ambientes naturais
gueima de carvéo e .
humana ) com construcdes de pracas e
petréleo, fogo e gases. L .
substituicdo de caminhos verdes
por concreto.
Agua; chuva; mar; arvore;
terra; raiz da arvore; plantas
e plantinhas; montanha; flor; | )
E considerada natureza tudo que
ar; vento; floresta; planeta ) 32
) faz parte do ecossistema terrestre:
terra; solo; homem; rios; . _
Natureza » agua, solo, ar e os seres vivos
oceanos; parques; matéria S .
) . R (plantas e animais), incluindo o
viva; lencgois subterrdneos
i . homem.
de agua; lencol freético;
natureza,; floresta tropical;
seres vivos
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Na escola de Desenvolvimento Infantil Julia Kubitscheck (EDI), as professoras

desenvolveram alguns projetos ainda como:

1)

2)

3)

4)

A Trilha dos estudantes, com caminhadas ecoldgicas feitas dentro do préprio
Instituto Jardim Botanico, em sintonia sempre com o0 meio ambiente;

A horta na escola como uma atividade de educagdo ambiental para os alunos,
caracterizando a importancia de uma alimentagdo mais saudavel com seguranca
alimentar;

Projeto de integracgdo entre pais e alunos, por considerar e respeitar a diversidade
religiosa de certas familias cristds de alunos, porém, com o principal objetivo em
de que todos pudessem participar. Foi substituida a festa junina tradicional pelo
tema: “festa dos biomas brasileiros” e com caracteristicas tipicas de cada bioma,
seus costumes, culturas e comidas regionais;

Um projeto que nos chamou atencao foi uma caminhada feita préximo do carnaval
com todos os alunos vestidos a carater que ao em vez de fantasias tradicionais,
foram substituidas por: lupas, binéculos, faixas, alguns vestidos de mosquito e
também de cientistas mirins. Porém, enfatizando a tematica “X6 Aedes” no
combate ao mosquito Aedes aegypti, que transmite a dengue, Zika, Chikungunya
e febre amarela urbana. Contando ainda, com a distribuicéo de folders desenhados
pelos préprios alunos com dicas de prevencdo e combate ao mosquito e com

frases de efeitos. Conforme mostram as figuras abaixo:

Figura 14 - Folder Material Didatico. Fonte: Elaboracado Prépria.
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Figura 15 - Folder Material Didatico. Verso. Fonte: Elaboracdo Prépria.

No quadro 3, apresentamos de modo sistematizado, como as Mudancas
Climaticas é interpretada nos livros didaticos do 4° e 5° anos em Ciéncias da Natureza
do ensino fundamental I. Nesse agrupamento, temos as seguintes categorias:
Categoria inicial (Temas encontrados): Enchente; Questdes Climaticas; Problemas
Ambientais; Solu¢des para Mudancas Climéaticas e Educacdo Ambiental. Na categoria
intermediaria temos a climatologia (palavras curtas) e categoria final com a

(reconstrugéo do fendémeno).
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Quadro 3: Categorias e unidades de registro dos contetdos analisados em materiais

educativos ha escola Capistrano de Abreu do Ensino Fundamental. Fonte: Elaboracéo

Prépria.
Categoria
Categoria Inicial Intermediaria Categoria Final Frequéncia
(Tema) Unidades de registro (Reconstrucéo do tema) | das palavras
(Palavras)
Inundacdes das As enchentes sao
cidades litoraneas; inundacgdes das cidades
Enchente derretimento das litordneas devido ao 2
geleiras; elevagdo do | derretimento das geleiras e
nivel do mar. por consequéncia a
elevagéo do nivel do mar.
Gases; poluicao; o .
) As principais questdes
aquecimento global; o
climaticas apresentadas
Questdes desmatamento; o
o _ ) foram: poluigéo, 10
climaticas queimadas; gas _
. _ desmatamento, queimadas,
carbobnico; efeito _
o provocando o aquecimento
estufa; poluigdo _
global e o efeito estufa.
Sustentabilidade; .
. Como solucdes para
preservagao; o
_ mudancas climaticas
. ambiental; os 4 rs ,
Solugdes para _ _ apresentaram: os 4R’s,
incluindo repensar; -
mudancas _ sustentabilidade e 7
o reciclagem; descarte . .
climaticas _ preservagdo e conservagao
correto; energia _
i ambiental como novas
sustentavel; novas _
_ fontes de energia.
fontes de energia;
A educacdo ambiental esta
Rodas de conversa:; associada de forma ampla com
Educacéao vacinas; prevencao; vacinas - como  prevencao  de
) doencas, montagem de terrério, 4
Ambiental como montar um :
como perceber 0 ecossistema
terrario (miniplaneta). | pianetario e rodas de conversa
sobre o tema.
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Consideracbes como aquecimento global e alteragbes do clima foram
frequentemente mais encontrados nos livros do 4° ano. Na maioria das vezes, o tema
é tratado como um fenémeno natural a propria dindmica de Mudancas Climéticas da
Terra pela acéo antropica.

O livro didatico analisado do quarto ano do ensino fundamental I, ndo possui em
sua categoria inicial estudo diretamente elencando a palavra “enchente”. Entretanto,
em uma segunda categoria intermediaria, traz outras classificacées de palavras que
subentende-se na hermenéutica das palavras como: inundacdes das cidades
litordneas devido ao derretimento das geleiras, elevacdo do nivel do mar.

Ja na classificacdo sobre mudancas climaticas aparecem 12 vezes. No livro
analisado do 5° ano a palavra enchente ndo aparece em nenhuma vez, contudo, faz
trés referéncias as mudancas climaticas e no quesito saude, apenas uma Unica vez.

Ao final, o livro didatico orienta ao aluno a visitar uma pagina da MultiRio em

(http://multirio.rio.gov.br), acessando a midiateca para visualizar uma animacao sobre

os efeitos do aquecimento global.

5.8 Analise dos resultados do questionario com as professoras da Escola de

Desenvolvimento Infantil (EDI).

Neste item séo apresentados os resultados das experiéncias vivificadas em sala
de aula das professoras com os alunos, diante dos problemas relacionados a questéo
da enchente em 2019. A escola de educacao infantil esté situada dentro do cerne da
guestao e inserida as margens do Rio dos Macacos. Apresentam quatro turmas de
pré-escola ao total, sendo duas turmas com alunos de 4 anos de idade e duas turmas
com 5 anos de idade.

A escola possui 05 professoras e 02 diretoras, todas preencheram o
guestionario. O perfil das educadoras analisadas foi entre uma média de idade de 36
a 65 anos. O tempo médio de magistério esta entre 10 e 44 anos e o tempo de atuacéo
na escola regula entre 7 e 44 anos.

Mediante a privacidade e ética cientifica, serdo preservadas as identidades
oficiais das professoras, contendo apenas a sigla (P) de professora seguida de uma

ordem numérica crescente, como por exemplo, P1; P2 e assim por diante. As
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professoras de P1, P2, P3, P4 e P6 sao professoras regentes e as P5 e P7 sédo as

diretoras da escola.

Os dados coletados foram redigidos por Ipsis letteris. Ou seja, todos 0s
depoimentos do questionario foram textualmente preservados pelos mesmos termos,
tal como foram escritos (dados brutos) e encontram-se ao final no (apéndice 10.6 p.95
p.96). Os discursos das professoras foram analisados e separados por categorias e
apresentados nos quadros a seguir (1,2,3,4,5,6 e 7). O quadro 4 apresenta 0s
discursos das professoras relacionadas as estratégias realizadas pelas mesmas para

abordar a questdo meio ambiente.

Quadro 4. Estratégias apresentadas pelas professoras para abordagem da tematica meio

ambiente na escola de educagdao infantil.

Categoria 1- Tipo de | Numero de Professoras Frequéncia (%)

Estratégias

Brincadeiras 3 (P2, P3, P4) 28,6%
Contacéao de historias 4 (P3, P4, P5, P7) 57,1%
Leitura de livros e Internet | 1 (P1) 14,3%
Material reciclado 2 (P2, P4) 28,6%
Observacgéao do entorno da | 3 (P3, P6, P7) 42,9%
escola e do ambiente

Plantar Jardim e horta. 1(P1) 14,3%
Rodas de conversa/ | 4 (P1, P2, P5, P7) 57,1%
Relato de vivéncias dos

alunos

Visita ao Jardim Botanico |5 (P1, P3, P5, P6 P7) 71,4%

Podemos observar que a visita ao Jardim Botanico, seguida da contacdo de
histérias e as rodas de conversas/ relatos de vivéncias sdo as principais estratégias
utilizadas pelas professoras. As experiéncias dos alunos nas suas relagbes com o
ambiente, usando os cinco sentidos séo levadas em consideracdo nas seguintes
atividades: o ver o ambiente (contemplacao), o tocar (visita ao Jardim Botéanico), o
ouvir e o falar nas rodas de conversa sédo os (relatos de vivéncias). A criatividade

também é valorizada com a producdo de materiais em detrimento da discussdo dos
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temas, no uso de material reciclado. O uso de livros e internet e ainda o plantio da

horta foram as estratégias menos citadas pelas educadoras.

O quadro 5 apresenta os relatos e as atitudes da comunidade escolar
(professoras e alunos) relacionados ao impacto das enchentes na escola. Além disso,
resgata os principais sentimentos/ emocdes expressas pelos alunos mediante esta
questdao. Uma das professoras relatou que nao conversou com o0s alunos sobre esta
qguestao, portanto, 0 nosso “n” de professoras nessa questédo € 6. O principal relato
esta expresso em uma palavra “estragos” (33,3%). As atitudes mais descritas de como
evitar as enchentes foram: manter o ambiente limpo (33,3%) o descarte adequado de
lixo (50%). Os alunos vivenciaram as enchentes em suas casas e na escola como
disseram trés educadoras, 0s sentimentos e emocdes relatados foram tristeza, medo,

surpresa e susto, além do entusiasmo pela limpeza.

Quadro 5 - Relatos, atitudes e sentimentos/ emoc¢des dos alunos relatados pelas professoras

frente ao impacto das enchentes na escola,

Frequéncia (%)

Relatos/ Atitudes Sentimentos/ Emocoes

Estragos das enchentes na | Tristeza (desolacdo), susto e

escola medo

(50%) (66,6%)

Manter o ambiente limpo Entusiasmo pela limpeza do
(33,3%) ambiente (33,3%)

Ocupacéao desenfreada Surpresa quando perceberam
(16,6%) as causas

Descarte de lixo inadequado | (16,6%)
(66,6%)

As professoras 6 e 7 relataram as seguintes situagfes que gostariamos de
destacar:
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“Algumas criangas relacionaram a enchente com a quantidade de chuva e de lixo...A
TV Horto, toda a comunidade do Horto, amigos da Rocinha muito nos ajudou na
limpeza e arrumacéo da Escola de forma interna e externa. Da destruicdo houve a

unido. Essa é a licdo que fica." (P6).

“..perceberam também o impacto na escola, com a derrubada do muro, a lama nas
salas, estrago de alguns brinquedos. Como sempre, as criancas demonstraram
claramente os seus sentimentos de medo, tristeza, e, a0 mesmo tempo, vontade de
mudar o mundo, querendo ensinar aos pais que lixo se joga na lixeira, ndo na rua e

nem no rio, por exemplo.” (P7)

No quadro 6 apresentamos as respostas das professoras em relacdo aos
materiais didaticos utilizados por elas e se em vossa opinido, esses materiais estavam
relacionados com a educacdo ambiental. Das 7, seis disseram que oS materiais
contemplam a abordagem. Apenas a P6 disse: “N&o, acho muito pouco material para

um tema tdo importante”.

Quadro 6 — Respostas das professoras sobre os materiais utilizados no tema educacéo

ambiental.
Educacdo Ambiental
Professoras | Materiais Vivéncia Fontes
educativos cientificas
P1 X
P2 X
P3 X
P4 - - -
P5 X X
P6 X
P7 X X

Podemos observar que a maioria (83,3%) diz que os materiais da escola
contemplam o ensino da educacdo ambiental e por consequéncia 0 ensino das
mudancas climéticas. Apenas 16,6% relatam buscar informagfes cientificas para

confirmar as informacgdes do livro. A professora 6 ressaltou algo sobre os materiais
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escolhidos pela direcéo: “...escolhi poucos, pois muitas criangas nao podiam nem

ouvir trovoada, ventania e barulho de chuva, o susto foi grande”.

Na pergunta 4 do questionario pedimos a opinido das professoras sobre a

formacdo do cidaddo mais consciente. Se elas acreditam que sdo nos anos iniciais

gue este processo se desperta. E ainda completamos, chamando-as a reflexdo: De

gue forma podemos melhorar essa forma de ensinar?

Todas concordaram que sdo nos anos iniciais que as relacdes com o ambiente

precisam ser cultivadas e frequentes.

Quadro 7 — Palavras e frases que sintetizam a importancia da formac&o do cidaddo nos anos

inicias presentes nas respostas das professoras da Escola de Desenvolvimento Infantil no

bairro Jardim Botanico.

para um mundo melhor

Professoras Palavras e frases Estratégias utilizadas
P1 Consciéncia verdadeira -
P2 e P3 Forma ludica de ensinar Brincadeiras, observacéao,
conhecimentos e novas
atitudes
Linguagem adequada a
faixa etéria
P4 S6 respondeu que sim Reciclagem e \visita a
centros de reciclagem e
tratamentos de agua
P5 Parte do curriculo -
Vivemos diariamente o mal
uso do ambiente

P6 Familias participativas e | Rodas de conversa,
comprometidas com a | observacdo de campo e
comunidade discusséo

P7 Cidadaos conscientes | Rodas de conversa com

material de apoio

pedagogico adequado
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A forma ludica de ensinar foi a frase mais frequente dita neste trabalho (duas
professoras 28,6%). Nesta pergunta, apenas cinco professoras (71,4%) das sete
pesquisadas responderam sobre as estratégias. As estratégias mais utilizadas foram
as rodas de conversas, chamadas na Educacgédo infantil de “rodinha” (40%). Na
opinido das professoras, reconstruindo o texto, podemos dizer que 0s anos iniciais
sao importantes para comecgar o desenvolvimento da cidadania. Com a participacao
da familia, inserida dentro do curriculo da escola e sendo trabalhada de forma Iudica,

o desenvolvimento da consciéncia ambiental pode ser progressista.

A professora 6 relatou uma visita que os alunos da escola fizeram ao Jardim
Botanico para exemplificar o trabalho de desenvolvimento da consciéncia ambiental
pelas criancas:

“Passeio seguindo o curso do Rio dos Macacos a partir de nossa escola adentrando
pelo jardim Botanico, até o canal que desadgua na Lagoa e depois para o mar. O que
vimos?

Havia lixo dentro ou fora do rio? E o lixo do rio vai para onde? E depois que o lixo
chega na lagoa vai para onde? E depois que chega no mar vai para onde? Seré que
este lixo, agua suja (esgoto) que vai... pro rio...Lagoa...Mar....Fundo do
mar....Praias.... faz bem aos animais que moram dentro ou fora deste lugares?
Haviam casas perto ou longe do rio? Onde vc "joga fora" o lixo de sua casa? Vc sabe
o que é a COMLURB? Vc sabe o que o gari faz? Vc sabe para onde vai 0 nosso lixo
depois que " entra" no caminhdo de lixo? Enfim, sdo N indaga¢cfes que se faz aos
alunos que variam a complexidade ou ndo das perguntas ou de acordo com as

respostas ou a motivacéo deles”.

Este relato expressa como 0s alunos nas suas aulas-passeio sao estimulados a

pensar nas suas relacbées com o ambiente.

A Ultima pergunta do questionario, nédo foi uma pergunta propriamente dita, mas
sim, uma avaliacao do processo da pesquisa desenvolvida na escola. Solicitamos uma
contribuicdo dessas professoras para a melhoria do nosso trabalho como

pesquisadores (quadro 8).
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Quadro 8 — Contribuicdes para a avaliacdo do trabalho na escola Julia Kubitscheck pelas

professoras.
Professoras Avaliagéo e contribuicbes
P1 “Achei importante participar da pesquisa”
P2 “E muito importante estar reforcando os

cuidados com o meio ambiente”

P3 ‘A tematica é super importante para a
sociedade, bem como o olhar para a

primeira infancia”.

P4 “..aprender mais sobre coleta seletiva, a
importancia de reciclar e entender que
esses materiais sdao de suma

importéncia.”

P5 “..0 trabalho do professor regente tenha
embasamento de estudiosos para que o
trabalho em sala ndo seja meio que

superficial”

P6 “Com a pandemia, estamos nos
reinventando..., mas a preocupacdo com
a possibilidade de outra enchente e como
eles, as nossas clientelas escolares estéo
fazendo durante a pandemia me deixa

agoniada”

P7 ‘Essa parceria com a escola é muito
importante, pois podemos fazer trocas e
enriguecermos cada lado, sempre tendo
como objetivo final, a melhora da
qualidade do ensino e o enriquecimento

de vivéncias pelo nosso aluno.”

Percebemos com as respostas das professoras sobre o tema educacao
ambiental e enchentes que estavam de um certo modo simbolizando o ensino das
mudancas climaticas pertinentemente para esta faixa etaria. Este contato do aluno

com a ludicidade, nos permite ainda redescobrir o quanto a transdisciplinaridade tem
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um valor extremamente agregador e de suma importancia quando se relaciona ao

universo infantil.

Por esta razao, tanto o tema como a escola supra citada escolhida, nos permitiu
respostas muito além do esperado e sem sombra de duvidas, muito necessarias para

dialogar com mais profusao nas questdes aqui analisadas.

6 DISCUSSAO

6.1 Identificacdo dos problemas ambientais e sociais

A complexidade da obtencdo de dados como: amostragens, analises,
modelagens e informacdes, é de tal ordem que leva os tomadores de decisdo a uma
tendéncia de assumir premissas cautelosas ou conservativas, isto €, além de trabalhar
com hipétese de pior caso, é assumido que o contaminante ira atingir um receptor
sensivel na concentracdo equivalente a mais alta medida ou estimativa em campo.

Tais premissas serdo validas apenas se forem adequadamente discutidas nas
andlises prévias e suas implicagdes (normalmente de ordem financeira) se puderem
ser completamente entendidas como por exemplo nas analises de Sistema de Gestao
Ambiental (SGA). Como...

"um processo de mediacdo de interesses e conflitos entre atores sociais que agem sobre
0s meios fisico-natural e construido. Este processo de mediacdo define e redefine,
continuamente, 0 modo como os diferentes atores sociais, através de suas praticas,
alteram a qualidade do meio ambiente e também como se distribuem os custos e os

beneficios decorrentes da agéo destes agentes" (QUINTAS, 2000: 17).

O sistema de gestdo ambiental € uma importante estratégia de negdcio para as
empresas e o poder publico realizarem a gestdo dos impactos dos seus produtos e
servicos sobre 0 meio ambiente, além de cumprir a legislacdo ambiental vigente. Com
iSso a gestdo ambiental controla e diminui os impactos provocados ao meio ambiente.

Sob esses parametros de controle dentro do (SGA) de classificacdo IV, a agua
da foz do rio dos Macacos, encontra-se em excelente estado com indicacdo de 3
estrelas para aguas destinadas a navegacao, a harmonia paisagistica e aos usos
menos exigentes, conforme resultados que comprovam esta pesquisa e laudos
técnicos disponiveis em anexo |. Sob (RESOLUCAO CONAMA, n° 357/2005).
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Ja Em algumas das estacfes de amostragem, apresentaram materiais
particulados em suspenséo, colorimetria com coliformes fecais e totais (INEA, 2003).

Portanto, é interessante ressaltar que intervencfes humanas em bacias
hidrograficas podem induzir alteracbes nos processos que determinam as
concentracdes de nutrientes em aguas fluviais. E devido a vérios fatores como por
exemplo: o afunilamento do rio desde sua jusante, a retificacdo dentro do Instituto
Jardim Botanico, o estreitamento préximo de na sua foz para constru¢ao de imoveis e
principalmente o excesso de residuos solidos depositados in natura.

Os rios dos Macacos e o rio Cabeca seu afluente, se encontram muito
assoreados, seus extravasores de agua ndo dao suporte suficientes, provocando
grandes inundag¢des na qual resultam perdas consubstanciais e patrimoniais por toda
regiao.

Em contraposicdo, a distancia permitida pelo Codigo Florestal em obras
proximas arios € legal, desde que, eles ja tenham sofrido intervencéo antropica. Como
€ 0 caso das galerias de concreto, contanto que a distancia seja de 15 metros até o

seu curso. Isso é embasado pela (Lei 6.766/79), que dispde sobre:

O parcelamento do solo urbano, a qual afirma como requisito fundamental a
obrigatoriedade de uma faixa nado edificavel de 15 metros do cada lado, ao longo das
aguas correntes e dormentes, bem como das faixas de dominio publico das rodovias e
ferrovias (Lei 6.766/79, caput 1).

Hoje, ja se tem o conhecimento de que a 4gua € um bem finito. Portanto, o que
sera das proximas geragdes vindouras se esse “bem finito e difuso” vir a se esgotar?

Fica um paradoxo com o artigo 225 da constituicdo de 1988.

“Todos tém direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do
povo e essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder publico e a coletividade

o dever de defendé-lo e preserva-lo para as presentes e futuras geragdes.”

Os parametros biolégicos de qualidade da agua sao analisados sob o ponto de
vista de organismos indicadores de poluicdo, como algas e bactérias (COSTA,1998).
A principal entrada de poluig&o hidrica do Rio dos Macacos, ocorre claramente
entre a rua General Garzon, onde foram observadas altas concentracdes de
nutrientes, de carga organica e de colorimetria. Este quadro caracteriza o segundo
canal de rede pluvial, proximo a rua Von Martius, como altamente contaminado por

esgotos domeésticos, que pode ter origem tanto residencial como comercial da area.
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Existe uma quebra no gradiente do sistema na estacdo de amostragem,
provavelmente devido a uma diluicdo com aguas provenientes de tubulacéo de origem
desconhecida, logo abaixo da pavimentacdo da rua Jardim Botanico (SMWW, 2017).

A 4gua do desague do Rio Cabeca com o Rio dos Macacos, apresentou-se
altamente contaminada, recebendo efluentes de uma grande extenséao urbana, uma
vez que drena o Rio Cabeca mais ao leste da bacia hidrogréafica.

O tema “mudancas climaticas” com foco nas enchentes, no Rio de Janeiro, ndo
tem sido tratado adequadamente e nem tem sido discutido as suas causas e
consequéncias. Haja vistas que, muito pouco se discute na sociedade, somente
guando acontece as catastrofes que por muitas vezes ja sao pré-anunciadas em todo
0 estado.

Os planos de contingenciamento do municipio do Rio de janeiro, séo
ineficazes para o porte e tamanho de densidade sobre as areas fluviais pesquisadas.
E tdo poucos, sdo os planos de emergéncia constituidos para o alinhamento da
cidade, que por outrora, séo inexequiveis na maioria dos casos com rela¢do ao indice
pluviométrico quando fica acima de 50mm/h (milimetros), por 1m2 em hora de chuva,
como aponta o Painel Brasileiro de Mudancgas Climaticas (PBMC, 2020).

Isso significa que em uma area de 1m2, naquela regido choveu 50 milimetros
e que a lamina de agua formada pela chuva que caiu corresponde a uma chuva forte

correspondente a aguaceiros e a enchentes (PBMC, 2020).

Segundo a Secretaria de Conservacao do Estado do Rio de Janeiro (2019),
um planejamento deve ser feito para aumentar o nivel da Avenida Borges de
Medeiros, na altura do Parque dos Patins (Lagoa Rodrigo de Freitas) e outro ponto de
alagamento existente ocorre por conta da “cota baixa” deste trecho, que seria
solucionada com essa intervencao o que faria a pista chegar a uma altura de um metro
em relacao ao nivel atual.

A solucdo nesta localidade € redimensionar a rede de micro drenagem,
adequando a necessidade local da regido e evitando os constantes alagamentos
provocados por grandes precipitacdes. Pontos esses monitorados pela Fundacgéo Rio-
Aguas (2019).

Discute-se muito a questdo das consequéncias, porém o principal a ser
tratado e ndo tratam, que sao as causas que levam e esses episodios mais recorrentes

na estacao do verdo em que chove mais, e 0 caos se instala.
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Por esta razdo, podemos alicercar a educacao ambiental critica ao cenario
carioca com todos os seus problemas socioambientais. Que segundo Loureiro (2003),
se definem no contexto da atuacdo pedagogica, sendo primordial trabalhar os
problemas especificos dos fatores ambientais e principalmente quando se tem por
finalidade basica a gestdo ambiental participativa junto aos atores sociais.

Segundo Ottoni (2019), cada dia de chuva moderadamente forte que se
observa no rio, milhares de familias dormem aflitas, sem saber se acordardo com vida
no dia subsequente ao evento hidroldgico.

Cidadaos cariocas deixam seus lares para trabalhar sem saber se
retornardo a salvos ao final do dia, eis que podem ser surpreendidos por grandes
enchentes e bloqueio de vias no retorno as suas casas.

Ou seja, a cada dia que se passa, permanecendo inerte o poder publico
municipal, maior € a probabilidade de virem a perecer vidas humanas em razdo de
desastres decorrentes de eventos hidrolégicos associados a baixa resiliéncia da
cidade. Trata-se de uma realidade inadmissivel no ambito de uma capital
mundialmente conhecida e vocacionada ao turismo, como é a cidade do Rio de
Janeiro (GAEMA, 2019).

Evidentemente ndo s6 por conta de uma ma gestao administrativa publica
ao ordenamento de uma cidade que é altamente paisagistica, mas, essa falta de
planejamento mais eficaz, faz com que sempre acontecam esse tipo de episédios.

Noutro vortice, o perigo de dano decorrente da demora revela-se presente,
na medida em que a deficiéncia no planejamento e na implementacdo das politicas
publicas e de suas consectarias acdes e programas vem colocando em risco a
qualidade de vida e a integridade fisica da populacdo carioca, além do patriménio
publico e privado como um todo (GAEMA, 2019).

Elenca-se uma nova hermenéutica para traduzir os contextos: historicos,
culturais, ecogeopoliticos e principalmente sociais para comunidades esquecidas.
Através deste mais novo estudo queremos formar novos cidadéos resilientes, com um
status quo mais consciente de seus direitos e deveres, tendo como cenario neste caso
as escolas da regido, o Rio dos Macacos, o turismo, o pisoteamento de sua mata ciliar
guase inexistente e suas questdes de invasao e exclusdo social da comunidade do
entorno.

Durante muitos anos o ser humano vem destruindo tudo o que a natureza

nos ofertou. Como afirma Boff (2015):
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“A atual escassez de agua potavel, afetando boa parte do mundo inclusive em nosso pais,
cidades como Sdo Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, nos obriga a refletir as

condigdes do uso desse recurso natural hoje limitado” (BOFF,2015).

Outra implicacdo importante é que considerando a situagédo sanitaria do
Brasil, em que apenas 46% do esgoto gerado no pais sdo tratados. Segundo o
Sistema Nacional de Informacfes sobre Saneamento (SNIS, 2019).

Indica-se ainda, novas andlises futuras da agua em 6 pontos de
amostragem distintas, com duracdo de um ano para caracterizar futuros parametros
de concentracao, por conta também de transmissdes de doencas vetoriais, inclusive
atualmente como pandémica, pois, estudos apontam a possibilidade de que o esgoto
nao tratado pode despejar enorme carga viral em rios (BBC, 2020).

Como consequéncia, podera ocorrer 0 aumento da disseminacao do virus
Sars-CoV-2 no meio ambiente e a infec¢do da parcela mais vulneravel da populacéo,
aquela que ndo tem acesso a uma adequada infraestrutura de saneamento béasico.
Sendo que, nos meses em que durar a pandemia poderemos estar despejando em
NOSSOoS rios uma enorme quantidade de carga viral como assinala o Instituto Nacional
de Ciéncia e Tecnologia (INCT, 2020).

Processos de avaliacdo contribuiram para fomentar algumas propostas de
inovacgao, utilizando ainda literaturas ja existentes para este estudo. Espacos nao
formais de educacéo quando aliados a educacédo formal, demonstram serem grandes
potencializadores do processo de ensino-aprendizagem. Segundo Vieira et al (2005),
a educacdo enquanto forma de ensino-aprendizagem, € adquirida ao longo da vida
dos cidadaos.

Por esta razdo, conciliar a teoria adquirida em sala de aula com a pratica
vivenciada nestes mesmos espacos, em que eles se tornam complementares ao
processo de construgcdo compartilhada do conhecimento.

De acordo com Guimaraes (2004), a educacao ambiental nas escolas ainda
possui um carater muito conservador, na medida em que acaba por reduzir um modelo
de sociedade moderna, baseado em seus paradigmas, racionalidades, légica e
relacbes de mundo.

Acredita-se que a escola, além de ter carater informativo, deve ser um
espaco de reflexdo e de transformacéo. Devemos estar atentos com as armadilhas
paradigmaticas, fragmentadas, lineares e simplistas, que por sua vez sejam

superadas.
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Haja vistas que, determinados conceitos para uma cidade inteligente e
escolas bem ordenadas € um fator primordial, que as autoridades e a sociedade civil
deveriam dar a importancia devida, cujo tema sustentabilidade é de tamanha
relevancia para uma boa condicdo entre uma sociedade resiliente, a educacédo e o
meio ambiente (Grifo Nosso0).

Os livros didaticos analisados de uma maneira geral, apresentam questdes
socioambientais em suas discussdes. E também uma forma de analisarmos através
dos assuntos relacionados as mudancgas climaticas, a sociedade e 0 meio ambiente
de forma mais inovadora e sistémica.

Nossa pesquisa, também tem por finalidade discutir algumas questdes como:
Interdisciplinaridade; transdisciplinaridade e transversalidade, inspirados em
Nicolescu (1999), trouxemos uma forma mais simples para definir essas trés
modalidades baseadas no ensino, que as vezes confundem um pouco nossos alunos
e professores, sendo assim a Interdisciplinaridade acreditamos ser o processo que
interligam as disciplinas.

No entanto trabalhar com a transdisciplinaridade nos faz refletir sobre um
processo pelo qual perpassa entre, além e através das disciplinas e que, esta
transfronteirica aos muros das escolas formais e/ou tradicionais. Ja o ultimo, que é
pouco abordado por nossas instituicbes no que se refere a transversalidade,
preconizamos em que é o0 processo educativo de aprender o que é exclusivamente
real. A exemplo de Paulo Freire, que durante sua jornada educacional se dedicou
muito a esse tema e sabiamente conseguiu atingir varias classes econdmicas sem
fazer diferencas de credo, raca ou etnias entre elas.

E notadamente que a educacdo ambiental tem promovido discussdes deste
tema no ensino formal. Apesar do estudo de ciéncias, nas escolas tradicionais, ainda
ser aliado a educacdo ambiental pragmatica e muito ainda voltado também a uma
educacdo conservadora. Trazer essas questbes ainda que conservadoras, S&o
importantes para 0 ensino nas escolas, porém, para o desenvolvimento intelectual do
novo e futuro cidaddo Homo Ecologicus (MELLO-SILVA e CONCATTO, 2020).

E recomendavel uma educacdo em que o processo educativo seja também
eminentemente politico e transformador, que vise no desenvolvimento dos educandos
uma consciéncia critica reflexiva acerca da sociedade, interligando com a natureza
uma proposta de educacao ambiental critica (EAC) para as escolas de um modo geral.

Trazendo ainda, em seu contexto uma harmonia na interrelacado de todos os

sujeitos sociais do planeta, sem verdades pré-concebidas, sobretudo, pautados em
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boa convivéncia entre os seres bidticos e abioticos, tendo como viés e principios: o
respeito, a amorosidade e a interdependéncia dessas relacdes. (MELLO-SILVA e
GUIMARAES, 2018).

Partindo desse principio, em que o aluno nos anos iniciais de estudo ja cresca
com uma visdo mais altruista, com uma tessitura ja vinculada a educacdo ambiental
e inserida no contexto do cuidado com sigo e pautando-se em valores de respeito com

0 outro. Desta forma,

“O cuidado de si constitui-se em parar, dirigir o nosso olhar para a nossa vida, permitir-

nos realizar um exame de consciéncia sobre o vivido, nao para julga-lo, nem para culpar-
nos, mas para perguntar-nos sobre as inten¢des propostas e ndo alcancadas, sobre como
vimos administrando nossa existéncia, a n6s mesmos, como um bem a ser preservado
(FOUCAULT, 2010)".

Portanto, o individuo com esse sentimento de pertencimento no Hélos, faz com
que ele se identifique e ajude nosso planeta a melhorar. Ja na destruicao desse Hoélos,
nossa Mae Terra “Gaia” sucumbira (LOVELOCK, 1979).

Hoje toda e complexa mudancas no clima planetario, jA propiciam muitos
problemas de saude fisica, animal e vegetal. Sem contar com o0s problemas
psicolégicos nos seres humanos advindos das catastrofes ambientais e a falta de
visibilidade total na vida ecoldgica. “O Holos Ecologicus” (A visdo da totalidade na

adaptacao da vida ecoldgica). (Grifo Nosso).

6.2 Analise textual discursiva dos conteddos nos livros didaticos sobre

Mudancas Climaticas.

A utilizacdo do material didatico Carioca € obrigatéria nas escolas municipais da
cidade do Rio de Janeiro, pois, a Secretaria de Educacao do Estado envia duas provas
anuais, com base nos temas abordados pelo livro fornecido. Portanto, ndo ha tempo
habil no interregno do ano letivo para que as professoras utilizem outro material
indicado pela Politica Nacional do Livro Didatico (PNLD).

Dados também indicam que uma parte significativa da discusséo sobre Mudancas
Climéticas proposta pelos livros, abordam conceitos cientificos como: temperatura,
radiacdo, calor e energia. Esses conceitos, de modo especial, estdo diretamente

relacionados aos conhecimentos no campo da Fisica. Ha também referéncias diretas
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a modificacdo da composicdo dos gases que compdem a atmosfera, assunto
relacionado as discussdes elaboradas pelo campo da Quimica.

Conhecimentos sistematizados pelas Ciéncias da Natureza podem ser
identificados em discussfes que abordam termos ainda como: vida, sobrevivéncia,
espécies, seres vivos e sustentabilidade (BNCC, 2017).

Neste contexto as atividades de educacdo ambiental (EA) de forma
transdisciplinar e transversal ao curriculo, desenvolvida rotineiramente em escolas de
areas vulneraveis, ndo tem atingido uma discussdo profunda do tema e a
comunicacdo ndo-dialégica, também ndo tem promovido consciéncia aos alunos e
muito menos na formacéao de cidaddos mais resilientes as mudancas climaticas.

Entretanto, propde-se uma escola sem coercdo, na qual o aluno é convidado a
experimentar atividades para reconstruir por si mesmo, aquilo que tem de aprender.

Em linhas gerais, esta é a propositura educativa de Piaget (1949). Onde...

“Nao se aprende a experimentar simplesmente vendo o professor experimentar, ou

dedicando-se a exercicios ja previamente organizados: s6 se aprende a experimentar,
tateando, por si mesmo, trabalhando ativamente, ou seja, em liberdade e dispondo de todo o
tempo necessario (PIAGET, 1949, p.39).”

Ainda assim, acBes de EAC para promocao da saude planetaria ndo tem sido
desenvolvida no ensino formal, devido a isso, acredita-se que as comunidades
continuam vulneraveis. Contudo, espera-se desenvolver sensibilizacdo critica
relacionada a educacéo ambiental para o estudo de ciéncias a todos 0s atores sociais
das escolas.

Para discutir algumas das questdes citadas, assinalo Mello-Silva e Guimaréaes
(2018), no que tange uma visao holistica-ambiental e cosmopolita-sistémica ao qual
ambos acreditam que: “podemos usufruir e colher com sabedoria o que Gaia nos
ofertou sem ter que degradar o meio ambiente”!

Contudo, em suas analises criticas pedagogicas trazem algumas discussdes e
terminologias que relacionam a educacao ambiental critica com estudos ja existentes
na literatura, associadas as mudancas climaticas, sendo elas:

12 — (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2010). Estas
acOes estdo inseridas em trés diferentes dimensdes de educacdo: Educacdo para
mudancas climaticas (EMC), Educacdo ambiental (EA) e Educacdo para o

desenvolvimento sustentavel (EDS).
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22 — O International Alliance of Leading Education Institutes (IALEI) realizou em 2009,
uma conferéncia que abordou o papel da educacédo frente as mudancas climaticas
iminentes [...]

32 — Uns dissociaram a EMC da EA, descrevendo a primeira como divulgacéo
cientifica e a outra (EA) como educacdo holistica.

43 — Qutro grupo inseriu a EMC dentro da EA, mas tornando-a independente e
associada a EDS.

52 — E o ultimo grupo de paises enalteceu a relacdo permanente entre as duas
vertentes (EMC e EA), reforcando a ideia de desenvolvimento da cidadania ambiental
e da intencionalidade politica do ato pedagdgico.

A proposta de Mello-Silva e Guimaraes (2018), € justamente ndo mais coisificar
0s varios parametros que levam a educag¢do ambiental pelo mundo e sim torna-la
Unica como 0s mesmos a-chamam de “One Education”. E uma proposta desafiadora
para unificar o estudo de ciéncias ja existente na literatura, em um momento tdo
delicado em relacdo a educacdo ambiental e a satde Gnica em nosso pais.

Uma Educagao “Una” no sentido de unir, juntar e agrupar conhecimentos.
Agregando ainda uma forma Unica no pensamento coletivo conjunto (GUIMARAES,
2004).

De acordo com Rumenos (2017), os livros didaticos apresentam de modo geral,
uma discussao conceitualmente consistente sobre o tema Mudancgas Climaticas, para
o nivel educacional proposto. Chama a atencao o fato de muitos livros didaticos se
apoiarem em informacdes obtidas em artigos presentes em periddicos cientificos ou,
ainda, a partir de textos que podem ser encontrados em sites eletrbnicos de
sociedades cientificas.

Além disso, sdo apresentados explicitamente outros conceitos ja elencados
anteriormente, que sustentam as discussfes propostas além da disciplina de
geografia que também se insere neste contexto dicotomizado.

Ainda se deduz que, esse avanco conceitual presente nos livros didaticos
analisados, podem ser devido as exigéncias relativas a avaliacdo dos livros didaticos
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento (FNDE), que esta vinculada ao Ministério
da Educagéo (MEC).

Por esta razdo, o que se discute em analises desses materiais e livros didaticos
€ uma revisao ortografica semantica e conceitual para melhor definicdo da cadeira de

ciéncias ja inicializada desde a escola basica inicial até o ensino médio com maiores
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expertises de fundamentacéo historico critico-cientifico desde os primordios. Como

argumenta Saviani (1980):

Considerando-se que “toda relagdo de hegemonia € necessariamente uma relagcdo pedagoégica”
(idem, p.31), cabe entender a educagdo como um instrumento de luta. Luta para estabelecer uma
nova relagdo hegemdnica que permita construir um novo bloco histérico sob a direcdo da classe
fundamental dominada da sociedade capitalista — o proletario. Mas o proletario ndo pode erigir-se
em forgca hegemonica sem a elevagédo do nivel cultural das massas. Destaca-se aqui a importancia
fundamental da educagdo. A forma de inser¢do da educacgdo na luta hegemdnica configura dois
momentos simultdneos e organicamente articulados entre si: um momento negativo que consiste na
critica da concepgdo dominante (a ideologia burguesa); e um momento positivo que significa:
trabalhar o senso comum de modo que se extraia 0 seu nulcleo vélido (o bom senso) e lhe dé a
expressdo elaborada com vistas a formulacdo de uma concepgdo de mundo adequada aos
interesses populares (SAVIANI, [1980] 2013, p. 3-4).

Com isso a falta de acesso e aparatos técnicos para uso dos docentes de escolas
publicas, como bem como os veiculos para sua utilizagdo: acesso a internet precario
ou inexistentes nas escolas, transportes de mas qualidades, a falta de assessoria
basica para a saude e seguranca alimentar com equilibrio calorico para o professor e
aluno. Tudo isso, sem contar com a péssima remuneracdo dos profissionais de
educacédo que infelizmente esta atrelada a ma administragéo histérica, de um estado
hegemaonico e capitalista.

Detalhes esses que foram observados durante a pesquisa e apontados pelos
mesmos, em comparacao a rede privada e de paises de primeiro mundo ao qual a
educacdo mesmo publica é priorizada e esta acima de tudo. Um pais com indice de
desenvolvimento humano (IDH) como o nosso, esta muito a quem de ser
minimamente suportavel para um desenvolvimento educacional e académico, e com
isso quem perde ainda mais sdo as nossas criancas, futuro de toda uma nacgéo
(CORREIO BRAZILIENSE, 2021).

Por outrora, ha uma boa intencionalidade das docentes em fazer com que a
educacdo ambiental seja mais bem pautada nos livros e materiais didaticos e
paradidaticos. Elas mesmas sabem que o futuro dessas criangcas também depende
da boa relacdo entre homem e natureza (Grifo N0sso).

Mas, entretanto, as professoras desta escola de educacgao infantil nos ensinaram
gue mesmo com suas atribuicbes do ano letivo, e os problemas advindos das
guestdes sociais dos alunos e seus familiares e com a enchente. Que foi possivel aliar
o tempo de ensino formal na escola e modelar na medida do exequivel e tangivel as

guestdes ambientais junto as demais disciplinas da grade curricular (Grifo Nosso0).
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6.3Andlise de conteudo do questionario com professoras da Escola de

Desenvolvimento Infantil (EDI).

Em apreciacdo as discussfes elencadas nesta pesquisa com relacdo ao
qguestionario semiaberto nos fizeram perceber que as professoras da educacéo
infantil, utilizam uma educacdo ambiental mais conservadora e pragmatica.

Ao qual concordamos que se faz necessario coexistir todo tipo de pratica
pedagogica para o ensino em sala de aula. Porém, se tornaria mais eficaz relacionar
ao debate, questbes socioambientais vivificadas pelos alunos em decorréncias das
experiéncias trazidas pelos mesmos, pelo viés da Educac¢do Ambiental Critica (EAC).
Como afirma, Loureiro (2003):

“Um planejamento participativo em Educacdo Ambiental que possua uma perspectiva

transformadora como a aqui adotada, e que considere o "lugar" a partir do qual cada grupo
social interage no ambiente. Servem para introduzir o debate acerca da definicdo de um
projeto politico-pedagdgico escolar ou como instrumento de fomento & constru¢do de
estratégias ndo-formais, numa abordagem educacional integrada, inclusiva e dialégica”
(LOUREIRO,2003).

Que se insere mais adequadamente pelos fatores ocorridos em reflexdo aos
enfrentamentos como: ecogeopoliticos, no estudo de riscos ambientais e sociais, na
degradacédo da regido pesquisada, no entorno do rio dos Macacos com sua mata ciliar
guase inexistente, a escola construida em sua margem esquerda e sua comunidade
depauperada construida, porém na margem direita do rio, pela grande precipitacao
das chuvas na regido de Mata Atlantica principalmente ocorridas no verao de 2019 e
suas consequéncias advindas das enchentes.

Ao mesmo tempo, esses fatores estdo tdo presentes no cotidiano da vida do
povo carioca, que infelizmente ainda ndo se deu conta que depositar residuos nas
ruas a céu aberto, transmitem tantos problemas que so6 retornam para si e para nossa
cidade quando chove.

Como por exemplo em sentido figurado, tivesse que se livrar do lixo, como se ele
fosse um agente do “mau”. “Que ele va para bem longe de nés, até mesmo fosse
enderecado para um outro planeta” (Grifo Nosso, “populacdo do entorno”).

Alguns estudos e relatos preditivos da Administragdo Nacional da Aeronautica e
Espaco NASA (2020), apontam que em nossa galaxia ja existem tantos “lixos” ou
melhor residuos, por conta de fragmentos de naves espaciais, satélites desativados e
grandes pedacos desses destrocos, que tiveram colisdo com asteroides e por fim
misturados a nossa atmosfera terrestre.
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Seria mais do que pensar no amanha, € pensar urgentemente no hoje, no eterno
agora, com muito mais inteligéncia natural e social. E mudar nossa forma de ver, agir
e ensinar nossos alunos desde a educacao basica.

Esta educacdo que se aprende convivendo com educadores ambientais nas
escolas, acolhidos de um pensamento ou movimento no coletivo conjunto
(GUIMARAES, 2004). Ao qual explica sabiamente, que esse movimento que nos
parece redundante “o coletivo conjunto”, porém, sua intencionalidade € de reforgar a
ideia de que ndo se constitui simplesmente de um movimento que agrupa forcas
individualizadas, mas um movimento de agdo complexa em conjunto, produzindo
sinergia como mesmo 0 autor o-descreve.

Segundo Libaneo (2005), dentre as novas teorias, podemos encontrar uma
denominada de “holistica”, que abrange em sua esséncia a “teoria da complexidade”,
cuja diversidade de modalidades foi versada nessa corrente e decorre como reflexo
da variedade de idealiza¢gbes em relacdo ao contexto contemporaneo.

Por esta razdo, a corrente Holistica em si, € uma teoria naturalista do
conhecimento. Na semantica da palavra, a Ecopedagogia e o conhecimento em rede,
no pensamento de Aranha (1996), podendo ser classificado como paradigmas
emergentes, por conta dessa corrente pedagodgica elencou-se a primeira pergunta do
guestionario:

“Se ja havia sido trabalhado o tema sobre meio ambiente para alunos da escola? E
em caso afirmativo, de que forma foi trabalhado?”

Todavia, na dimens&o da educacdo ambiental critica (GUIMARAES, 2014), cita
que ao refletirmos sobre a funcdo da EA, podemos apontar que a atribuicao desta é
embasar a percep¢do da integracdo necesséria do individuo com o meio ambiente,
fundamentando uma relacdo harmonica, consciente do equilibrio dindmico da
natureza, que oportunize, por meio de novos conhecimentos, valores e atitudes, a
insercao do educando e do educador como cidadaos no processo de transformagéao
do atual quadro ambiental do nosso planeta. Baseado nesses pressupostos,
perguntamos: “se em algum momento foi discutido os problemas relacionados as
enchentes com os alunos da escola? E em caso afirmativo, como reagiram? Como foi
a experiéncia com eles? O que eles acharam do problema?”

A escassez de uma literatura especifica direcionada para os problemas do
cotidiano escolar tem dificultado a acdo dos professores, que atuam nas escolas da

educacéo basica, na cidade e no estado do Rio de Janeiro.
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Por este angulo, a tendéncia descentralizadora proposta pela gestdo escolar
democratica, torna-se fundamental em que os professores desenvolvam uma postura
que ultrapasse as paredes da sala de aula e dos muros da escola, com a
implementacdo de acbes que motivem a comunidade a se envolverem com as
guestdes ambientais locais.

Nao pode ocorrer desenvolvimento sustentavel para uma sociedade, se néo
houver interesse no poder publico para a construgdo efetiva do individuo “o
conhecimento” e de valores por meio do processo educativo. No entanto, verifica-se
uma grande dificuldade na escola e, principalmente, das professoras em trabalharem
com os problemas do cotidiano, tanto pela caréncia de materiais que as ajude na
fundamentacéo tedrica, quanto na elaboracdo de instrumentos para uma sequéncia
de acoes.

Nesse intuito, vislumbramos a transdisciplinaridade de Nicolescu (1999), e a

transversalidade do ensino com a pergunta seguinte em que se faz necessario
repensar sobre este novo perfil que € requerido para os profissionais, ao atuarem nas
instituicbes escolares, bem como suas propostas educacionais e materiais que as
auxiliem nessa empreitada.
Portanto perguntamos: “se a profissional de educagédo acredita que o0s livros
paradidaticos, videos, tv horto ou qualquer material didatico da sua escola,
contemplam de alguma forma o tema sobre educacdo ambiental? E dé sua opinido
sobre esse assunto”.

(FRACALANZA, 2004), discute que apesar da escola que temos, a educacao
ambiental se faz necessaria e imperiosa na educacao formal. Muito possivelmente,
Nos anos iniciais de escolaridade que para alguns talvez até represente a escolaridade
toda e sera marcante na definicdo do carater do adulto e na sua concepcéo e pratica
de cidadania.

Todos nés temos de assumir a responsabilidade de formacdo das geracdes
futuras compromissadas com uma sociedade mais justa e sustentavel. Por este vies,
€ pautada a pergunta de numero 4: “Se a profissional de educag¢ao concorda que o0s
anos iniciais de ensino com relagdo as tematicas sobre meio ambiente ligadas ao
estudo de ciéncias, sao fundamentais para a formacéo de um cidadao mais consciente
para o futuro? E de que forma podemos melhorar essa forma de ensinar?”

Segundo ainda Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva assume em
geral uma forma de levantamento, sendo composta por fatos que séo observados,
registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o0 pesquisador interfira
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sobre eles. Em virtude dessa andlise, a ultima questao ficou além de descritiva, com
carater contributiva para todo o nosso trabalho.

“Se alguma professora ou diretora quisesse deixar alguma contribuicdo para nosso
trabalho? E sera de muito proveito. Sabendo ainda, que suas argumentacdes serdo

preservadas, mais, muito necessarias para nossa pesquisa’.

Com base na primeira pergunta referente as respostas do questionario, podemos
observar que:

As professoras trazem evidéncias e aproximagoes de interpretacdo, adicionado
a processos reconstrutivos na linguagem o que nos permite evidenciar uma
metodologia qualitativa com base nos pressupostos de analise sobre a seméantica das
palavras como exemplo: cinco professoras utilizaram visitas guiadas ao Instituto
Jardim Botéanico para evidenciar o contato aluno x natureza.

Em consonancia com algumas atividades dos alunos podemos analisar um tipo
de educacdo ambiental como pragmatica, pois a professoras também se utilizam da
técnica em plantio para fomentar uma horta organica na parte externa do pétio da
escola.

Outras quatro professoras, ja preferiram utilizar da contacdo de estérias, para
ensinarem aos alunos mediante uma referéncia pautada no universo Freiriano.

Na segunda pergunta, trazemos como eixo condutor e normativo uma pesquisa
epistemoldgica, que é o estudo do conhecimento (PIAGET, 2002). Neste caso
podemos utilizar dados ja existentes e trabalhar com comparacdes, nela apenas uma
professora (P4), ndo discutiu com os alunos os problemas causados pelas enchentes
na escola.

No relato das demais seis professoras, os alunos de modo geral ficaram muito
angustiados e demonstraram sentimentos de: tristeza, de medo e susto, ficaram ainda
desolados assinala (P6). Porém, ao mesmo tempo todos apontaram para o problema
do descarte inadequado, concordaram ainda que ao deixarem as ruas limpas, bueiros
e encostas, seriam preservados das enchentes e ndo haveriam tantos alagamentos
no bairro.

O estrago dos brinquedos da escola, a lama, foi um cenario muito ruim para os
alunos e de um modo geral para todos os funcionarios da escola, pais e responsaveis.
Entretanto, com muita resiliéncia reagiram com entusiasmo e vontade de
recomecarem, pois segundo relato da (P2), entenderam que ha necessidade de seguir

em frente...

74



Atrelados ainda com uma vontade forte e imbuidos de reconstruir suas vidas e a
escola. Alunos e professoras pedem mudancas de atitudes: dos pais, amigos, vizinhos
e parentes. Que através das perdas e da destruicdo, fica a unido. Para reconstruir
melhor o0 amanha, essa é a licdo que fica segundo (P6).

A terceira pergunta discutimos as varias formas de aprendizagem, tendo como
finalidade compreender como ocorre esse processo numa perspectiva
socioambiental, através dos materiais disponiveis na escola que comtemplem de
alguma forma a educacdo ambiental. Quase todas as professoras foram unanimes em
suas respostas afirmativas, dizendo que os materiais didaticos favorecem esta
abordagem. Apenas (P4) relata achar muito pouco material para um tema tao
importante. O objetivo seria construir mais estratégias de ensino que possam ser
contributivas no processo de uma aprendizagem significativa.

O processo ensino-aprendizagem depende de inuUmeros fatores para serem
eficazes: desde a competéncia do professor, aos aspectos afetivos, sociais e
psicoldgicos dos alunos, do ambiente favoravel, dentre outros. Esse processo nem
sempre ocorre de forma satisfatéria em todos os alunos e ao mesmo tempo. Como

assinala Vygotsky:

“(...) a aprendizagem ndo é em si mesma o desenvolvimento, mas uma correta
organizacdo da aprendizagem da crianga que conduz ao desenvolvimento
mental, ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativacéo

ndo poderia produzir-se sem a aprendizagem”. (VYGOTSKY,1991, p. 15).

Ele valoriza de forma altamente positiva a transmisséo a crianca dos contetdos
historicamente produzidos e socialmente necesséarios. Conteddos que se
transformardo em conhecimento, porém todo conhecimento tem como principio a
percepcao do senso comum, as experiéncias empiricas, os saberes que a vivéncia da

a cada individuo.
“A aprendizagem escolar nunca comega no vazio, mas sempre se baseia em

determinado estagio de desenvolvimento, percorrido pela crianca antes de
ingressar na escola”. (VYGOTSKY, 2001, p.476).

A quarta pergunta € embasada em uma técnica que faz com que o pesquisador
assuma pressupostos de natureza de investigagdo do ser. Portanto, é uma pesquisa
ontolégica que por sua vez € mensuravel e objetiva. Traz a discussdo em torno do
comportamento das professoras e alunos relacionando os anos iniciais de estudo com

a disciplina de ciéncias, permitindo uma compreensdo mais ampla de sua dinamica
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com o futuro do planeta, perpassando ainda sobre a fragilidade das areas do entorno,
resultante de um desmatamento abusivo e questdes atuais envolvidas de muita
necessidade e como assinala (P1), trazendo uma consciéncia verdadeira. “Que so se
consegue passar a diante e cativar uma crianga se vocé acredita verdadeiramente”.
(P6) Concorda, que os anos iniciais sdo muito importantes para formacgéao do individuo,
porém, a participacdo da familia é igualmente importante e que algumas delas séo
comprometidas com tudo o que acontece na comunidade. Segundo a professora, as
criangas reproduzem o que os adultos falam e agem. Para ela, a melhor forma de
ensinar especialmente na educacao infantil, é ter como ponto inicial a observacado em
campo como exemplo: passeio seguindo o curso do Rio dos Macacos; a partir de
nossa escola adentrando pelo Instituto Jardim Botanico até o canal que desagua na
Lagoa Rodrigo de Freitas e depois para o0 mar. Perguntas norteadoras também séo
atribuidas junto a caminhada: “O que vimos? Havia lixo dentro ou fora do rio? E o lixo
do rio vai pra onde? (...)” dentre outras...

Tece ainda comparacdes com o lixo na casa dos alunos e pergunta ainda se
os alunos conhecem a COMLURB? Se sabe o0 que o gari faz? Ela trabalha com
indagacoes e de acordo com que emergi das questdes, trabalha a complexidade e a
motivacao deles.

E por fim, atribui a valorizacdo dos sujeitos pesquisados como coautores.
Nesse ultimo eixo, € primordial para a nossa base epistemoldgica, com esse tipo de
pesquisa em Educacdo Ambiental Critica (EAC), pois construimos juntos a medida
gue avancamos pela necessidade daquele grupo pesquisado.

A quinta e Ultima pergunta aberta, nos faz perceber o quanto ainda a academia
se faz necessaria dentro da escola bésica, construindo e compartilhando suas
experiéncias e troca de saberes.

Como afirma (SANTOS, 2008), na acdo pedagdgica todos os professores
sabem que o0s objetivos educacionais e o0 planejamento didatico costumam ir por Agua
abaixo se a certeza ndo se integra a incerteza. Segundo a autora, a incerteza diz
respeito as caracteristicas dinamicas do sujeito, do conhecimento e da sociedade
humana.

Existe ainda um termo empregado por (MATURANA e VARELA, 1995), que
ao nosso ver, ainda esta muito atual nos dias de hoje, por mais tecnologias que
existam e varias formas e métodos de ensino modernos, ainda € essencial para os

docentes, que nos faz refletir a metodologia de ensino. Conhecida por autopoiese
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(auto fazer-se). E em suas pesquisas, discutem que todo ser vivo € um sistema
autopoiético, ou seja, que se auto-organiza e se autoconstroi.

Esta mesma ideologia de ensino, nos translada a propositura de Paulo Freire
(1997), que segundo a qual o conhecimento ndo se transmite, se constroi.

Como mesmo finaliza (P7), que essa parceria da academia com a escola basica
€ muito importante, pois, podemos fazer trocas e enriquecermos cada lado, sempre
tendo como objetivo final, a melhora da qualidade do ensino e o enriquecimento de

vivéncias pelo nosso aluno.

7 Perspectivas

As perspectivas para a continuacao do trabalho/linha de pesquisa podem integrar
a discusséo ou constituir um item a parte.

Por esta razéo, gostariamos de propor para uma pesquisa-acao e deixar como
uma contribuicdo interventiva futura, da mesma forma que utilizamos a metodologia
textual discursiva (MORAES e GALLIAZI, 2016), para analisar os materiais didaticos
e 0s questionarios com os professores.

Podendo assim, promover rodas de conversas com responsaveis pelos alunos
seguindo a mesma metodologia de coleta e analise de dados da roda de conversa
com os professores da mesma unidade escolar e podendo expandir para demais
escolas da regido do ensino fundamental | e Il. Entretanto, nas rodas de conversas
com 0s responsaveis, 0os objetivos estardo focados na reflexdo nos problemas das
enchentes e na construcdo coletiva de acdes de adaptacdo para minimizar seus
efeitos alinhados a Gestdo Ambiental.

Ja com os professores, analisar com as rodas de conversas criticamente as
praticas adotadas em salas ambientes sobre o tema mudancas climéticas e as
enchentes que sao acometidas por todo bairro do Jardim Botéanico na cidade do Rio
de Janeiro. Ao final, propor um curso com certificacdo, ja neste parametro alicercados
a Educacédo Ambiental.

As respostas obtidas proporcionardo uma andlise critica do caminho de
comunicacao (teorico e pratico) para um novo viés no desenvolvido do ensino formal.

Acreditamos ainda que com isso, possamos ajudar a trilhar este mesmo caminho
nao so para a evolucdo de uma nova educacédo (O Bioensino), mas também, uma
episteme académica moderna em saude planetaria juntamente com 0s pressupostos

de (One Health).
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8 CONSIDERACOES FINAIS

A gestao ambiental de observancia in situ sobre dguas superficiais e os problemas
ambientais em decorréncia as mudancas climaticas, foram determinantes para a
avaliacdo dos acontecimentos no ambito de nosso estudo. Com o valorar dos saberes
adquiridos em nossa pesquisa e com a identificacdo dos fatores ambientais, em
especial a poluicdo hidrica do Rio dos Macacos ao qual a escola de ensino infantil foi
construida em sua margem esquerda e toda sua problematizacéo, ocorridas pelas
enchentes dentro da escola pesquisada, que por sua vez, esta com sua agua
contaminada em grande parte de seu leito, por residuos depositados in natura.

Portanto, com base na analise de gestdo ambiental, pode-se atribuir como um
bioindicador de mudancas de habitats, provocados pelas enchentes, também uma
declinacdo na falta de alimentos perene na mata, além de atestar que: as mudancas
climaticas no estado do Rio de Janeiro, vém si tornando cada dia mais preocupante
nao so pela parte urbana muito afetada, mas, em observancia a essas mudancas,
agora também atingidas dentro do bioma de Mata Atlantica.

Através da educacao ambiental e politicas publicas mais efetivas é possivel tratar
o rio e trazé-lo para um contexto socioambiental mais eficaz e em suas medidas de
regeneracao e fazer com que esse novo individuo que utiliza esse meio natural, hoje
sendo uma crian¢a, amanhd, se torne um adulto mais consciente a luz da evolucgéo
natural do meio ambiente em que vive. Desta forma, € possivel elencar futuramente
a construcdo de uma sociedade tropical carioca mais resiliente as mudancas
climaticas e de baixo carbono com o melhor trato ambiental, consigo e com o préximo.

Quando os professores acompanham seus alunos no processo de construcdo dos
saberes, eles estdo prestando um servico a humanidade com a ajuda para que eles
possam ter melhor equilibrio e viver melhor em seus multiplos meios.

Como cidaddo, o papel do professor é também vital na colaboracdo do
enriguecimento de sua propria estdria e na valorizacdo das relacdes entre sua
realidade social, de outros saberes e culturas.

A escola também é um ambiente social em que os alunos, os professores, 0s
funcionarios, os responsaveis pelos alunos e outros membros da comunidade
aprendem juntos, uns com o0s outros, e trabalhem coletivamente para melhorar e
manter a qualidade do meio ambiente em que vivem. Sendo assim, podendo construir
um conhecimento matuo e compartilhado de ensino.

Também ao analisarmos os livros e materiais didaticos com relagdo as mudancas

climaticas com foco nas enchentes, observamos que a literatura ainda esta muito
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aguém da realidade e do caos ao qual enfrentam os alunos e professores todos 0s
anos.

A disciplina de ciéncias no que se relaciona com os conceitos em biodiversidade,
ainda também esta inerente aos acontecimentos latentes no que por décadas assolam
toda a cidade do Rio de Janeiro, sofrendo principalmente a comunidade do entorno
gue vive neste bairro.

Com aplicacdo do questionario as docentes, podemos concluir que ha uma grande
preocupacao delas por estas questdes ainda transversais ao ensino formal. De forma
ltdica, conseguem orientar e construir pontes entre o ensino de ciéncias e a educacao
ambiental em suas aulas transdisciplinares.

Gostariamos, entretanto, de incentivar novas construgdes de ideias que possam
vir a emergir desse questionario também, a fim de trazer para a pauta governamental,
uma futura e promissora nova gestao publica, sem afetar tanto a estrutura das escolas
pelas enchentes e problemas decorridos das mesmas.

Vislumbramos novos horizontes alicercados ao ensino de ciéncias, também
podem ser aliados a educacdo ambiental com a gestdo educacional para a escola
basica e fundamental de ensino. E quic4, possamos conscientizar nossas criangas

para um futuro mais promissor e com menos catastrofes ao seu entorno.
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10 APENDICE

10.1Registros fotogréafico da escola de educacéo infantil apés a enchente.

Figura 16: Muro da escola que desabou em i .

decorréncia das enchentes. Fonte: Figura 17: Tapume utilizado para cercar a

Elaborac&o Prépria. area externa do patio da escola. Fonte:
Elaboracgéo Prépria.

Figura 18 Horta destruida da escola. Figura 19: Brinquedos externos destruidos
Fonte: Elaboracéo propria. pela enchente. Fonte: Elaboracgéo propria.

90



10.2 Continuacao dos registros fotograficos da area externa da escola.

S

te. Fonte:

Figura 20: Entulhos pdés enchen
Elaboragdo Propria.

%

Figura 21: Parte de tras da escola com
destrocos do muro. Fonte: Elaboracéo
Propria.

Figura 22: Lateral do muro da escola Figura 23: Area externa desativada, pos
desabado as margens do Rio dos

Macacos. Fonte: Elaboragéo prépria. enchente. Fonte: Elaboragdo propria.
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10.3 Registros fotografico materiais didaticos.

Figura 24: Livros paradidaticos com os Figura25: Livro paradidatico
elementos.

wn Floresta do bitha-preguica, tuds & calns.
tudo & vide & 0 Dichn preguich
voch conseque vi-Lo?

se balanga scadegads sntre as foltas

Figura 26: Livro paradidatico em 3D. Figura 27: Jogo quebra cabecas parado.
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10.4 Anélise da Agua.

LABORATORIg

BIOLOGICO

RELATORIO DE ENSAIO Cod.: A 1235.2017_ASu_1 1

Rio de Janeiro, 20 de junho de 2017

DADOS DO CLIENTE

Cliente: FABIO HELENO RIBEIRO COSTA Cidade: Rio de Janeiro , Rio de Janeiro
Endereco: RUA GUIRAREIA, 1099 CEP: 21.371-421
CPF: 071.064.697-69 Fone: ()

DADOS DA AMOSTRA

Coletor: Cliente -
Procedéncia: Agua Superficial Data Coleta: 14/06/2017
Ponto Coleta: Foz do rio - Bairro: Jardim Botanico
Data Recebimento: 14/06/2017 - 1540

Condigoes Climaticas: na

PARAMETRO RESULTADO UNIDADE

Amosira

Fisico-Quimico

pH 7.35 pH a 25°C
Microbiologicos

Ractérias Helerotraficas >5,7x10° UFC/ml
Coliformes Totais >2,2x10° UFC/100mL
Escherichia coli >2,2x10° UEC/100mL

DADOS COMPLEMEN

RES DO ENSAIO

DATA DE REALIZACAOQ

PARAMETRO LQ U95% METODO -
INICIO TERMINO
2,00 - W 067017
pH 14.00 - SMWW22nd-4500B-pH 19/06/2017 19/06/2017
Bactérias Heterotroficas 1,0 - SMWW22nd-9215B 14/06/2017 16/06/2017
Coliformes Totais 1,00 - SMWW22nd-9222B 14/06/2017 19/06/2017
Escherichia coli 1,0 SMWW22nd-9222D 14/06/2017 19/06/2017

Nota 01: SMWW - Standard Methods for the Cxamination Of Wastewater, 22° Ed.

Nota 02: LQ - Limite de Quantificacao

Nota 03: O(s) resultados(s) desta(s) analise(s) tem significado restrito e se aplica somente a amostra analisada.
Nota 04: O Relatorio de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo ¢ sem nenhuma alteragio

Nota 05: Planoe de amostragem conforme NBR 9898/37.

Nota 06: * Analise Subcontratada de acordo com a NBR ISO/IEC 17025:2005.

Nota 07: Licenga/Registro/Habilitagao: CRBio REGISTRO N° 2248; INEA CCL N° IN033880.

Nota 08: Ensaios Micrebiolégicos - Resultades <1,0 = Ausente.

*=(bservacio: Andlise (s) realizada (s) por Laboratorio de apoio em intercimbio com BIOLOGICO Floriandpolis.

Verifique a autenticidade deste documento
no endereco abaixo ou no QR-Code ao lado.:
Cdédigo: 1235.2017 - Chave de
autenticacio: K2F-0TOQ4-XZR

Rosecler Bilibio
CRBiv 53261 - 02D

LABORATORIO BIOLOGICO ANALISE QUIMICA E MICROEIOLOGICA LTDA
Rua Senador Danta. 20. sala 608 - Centro - Ric de Janeiro/RJ - CEP: 20031-203 - CNPJ: 04.683.974/0004-10 Pégina 1 de 1
Telefone: (21) 2533-1328 / e-mail: rj@laboratoriobislogico.com.br
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10.5 Questionario Semiaberto

Todas as alteragdes foram
10 O % g

salvas no Google Drive

Perguntas Respostas

>

Relacionar a questao das mudancas
climaticas com a disciplina de ciéncias e o
conceito das enchentes na escola basica,
no bairro Jardim Botanico /RJ.

Prezadas diretoras e professoras,

O presente questiondrio destina-se a pesquisa intitulada "O papel da educagdo ambiental critica no ensino
das mudangas climaticas: a questdao das enchentes no bairro Jardim Botéanico, cidade do Rio de Janeiro”,

cujo o objetivo é descrever como o tema mudangas climaticas tém sido abordado na escola basica, baseadas
nos pressupostos epistemologicos da educagao ambiental critica, que apontem a construgdo de ideias e
atitudes potencialmente contributivas para a formagao de uma sociedade mais resiliente & minimizagéo desses
impactos. Desenvolvida pelo pesquisador Fabio Heleno Ribeiro Costa, estudante de Mestrado do Programa de
Pds-Graduagéo em Ensino de Biociéncias e Salde da Fundagé@o Oswaldo Cruz (IOC/FIOCRUZ) sob a

orientagdo da Dr? Clélia Christina Mello-Silva. Sua participagao € voluntaria e vocé tem plena autonomia

para decidir se quer ou n@o participar. Os resultados desta pesquisa serdo usados para fins cientificos e
apenas os pesquisadores do projeto, que se comprometeram com o dever de sigilo e confidencialidade,

terdo acesso a seus dados e ndo fardo uso destas informag&es para outras finalidades. Participando, estara
permitindo que seus dados sejam publicados, tornando publico o nome da Instituicao a qual pertencem.

Agradecemos sua participagéo.

Duvidas basta entrar em contato pelo e-mail: Iffabbio@gmail.com

Endereco de e-mail *

Enderego de e-mail valido

Este formulério coleta enderegcos de e-mail. Alterar configuragoes

Apds a secao 1 Continuar para a préxima segéao -
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Apos a secdo 1 Continuar para a proxima segéo v

Secdo2de 3

TCLE - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE < ¢
E ESCLARECIDO

Vocé esta sendo convidado(a) participar da pesquisa

mudangcas climaticas: a questdo das enchentes no bairro Jardim Botanico, cidade do Rio de Janeiro””
desenvolvida pelo pesquisador Fabio Heleno Ribeiro Costa, aluno de mestrado do programa de Pds-Graduacgéo
em Ensino de Biociéncias e Satde da Fundagéo Oswaldo Cruz (I0C/FIOCRUZ) sob a orientagdo da Dré. Clélia
Christina Mello-Silva. O objetivo central da pesquisa é descrever como o tema mudancgas climaticas tém sido
abordado na escola basica, baseadas nos pressupostos epistemoldgicos da educagdo ambiental critica, que
apontem a construcdo de ideias e atitudes potencialmente contributivas para a formacédo de uma sociedade
mais resiliente @ minimizagao desses impactos. O questionario tem a duragéo de aproximadamente 5 minutos.
Vocé, como participante, podera contribuir muito para essa pesquisa. No entanto, esta pesquisa ndo & nenhum
tipo de avaliagdo a vocé, mas se refere a uma pesquisa académica na qual a sua participagao € de grande valor.
Vocé ndo é obrigado(a) a participar desse trabalho, mas caso aceite, tornaremos esta experiéncia o mais
agradavel possivel para vocé, minimizando ao maximo ou evitando qualquer desconforto que vocé possa vir a
ter. Para isso:

Em caso de qualquer desconforto fisico ou se sentirincomodado com qualquer questdo, vocé podera:

(1) Interromper;

§2) Fazer pausas;

(3) Cancelar a sua participag&o a qualquer momento.

Garantimos que a sua privacidade sera respeitada e o anonimato e sigilo das suas informagdes pessoais estao
garantidos a vocé na apresentagao do estudo em eventos e revistas cientificas.

Vocé nao tera nenhum tipo de despesa e nem recebera nenhum tipo de apoio financeiro para participar desta
pesquisa. Em caso de qualquer davida que vocé tenha sobre a pesquisa, entre em contato com a pesquisador
Fabio Heleno Ribeiro Costa, através do celular (21) 98417-5905 iffabbio@gmail.com Vocé também pode entrar
em contato com o Comité de Etica em Pesquisa do I0C/Fiocruz para tirar qualquer divida quanto & ética do
estudo. O Comité é formado por um grupo de pessoas que tém por objetivo defender os interesses dos
participantes das pesquisas em sua integridade e dignidade e, assim, contribuir para que sejam seguidos os
padroes éticos na realizacdo de pesquisas.

Contato:

Comité de Etica em pesquisa com seres humanos — CEP FIOCRUZ, |OC. Institute Oswaldo Cruz / Fundagédo
Oswaldo Cruz. Avenida Brasil, 4036 - Sala 705 (expans&o), Manguinhos, Rio de Janeiro RJ. CEP 21040360, e-
mail cepfiocruz@ioc.fiocruz.br

Aceita participar dessa pesquisa? *

Sim, declaro ter sido informado(a) e concordar em participar da pesquisa acima descrita. Sei que poderei ...
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Questionario:

Descrigao (opcional)

Nome: *

Texto de resposta curta

Ja foi trabalhado o tema sobre meio ambiente para alunos de sua escola? *

Sim

Em caso afirmativo, de que forma foi trabalhado?

Texto de resposta longa

Em algum momento foi discutido os problemas relacionados as enchentes com os alunos da

escola?

Sim

Nao

Em caso afirmativo, como reagiram? Como foi a experiéncia com eles? O que eles acharam do

problema?

Texto de resposta longa
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Continuacado do Questionéario

Vlocé acredlta que os livros paradidaticos, videos, tv horto ou qualquer material didatico dasua escola
conternplam de alguma forma o tema sobre educacdo ambiental? Dé sua opinido sobre esse
assunto.

Texto de resposta longa

Voo concorda que os anos iniciis de ensino com relagdo as tematicas sobre meio ambiente  *

gadas a0 estuao de ciéncias, sao fundamentais para a formacao de um cidadéo mais
consciente para o futuro? De que forma podemos melhorar essa forma de ensinar?

Texto de resposta longa

Se quiser deivar alguma contribuicao para nosso trabalho, sera de muito proveito. Suas
arqumentacoes serao preservadas, mais, muito necessarias para nossa pesquisa.

Texto de resposta longa
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10.6 Tabela dos dados brutos referente as respostas do questionario

Ja foi Em caso afirmativo, de  Em algum
trabalhado 0 que forma foi trabalhado? momento foi
tema sobre discutido os
meio problemas
ambiente relacionados
para alunos as enchentes
de sua com os
escola? alunos da
escola?
Sim Leitura de livros, Sim
pesquisas de imagens na
internet, visita ao Jardim
Botanico, plantar jardim e
horta, roda de
conversas...
Sim Todos os dias nas Rodas Sim
de Conversa scbre o
tempo e em atividades
usando material
reciclado. Além de
brincadeiras que falam
sobre poluicdo.
Sim De forma ladica , com Sim
contagdo de histéria
,observacdo do jardim
botanico e ambiente
onde cada um vive.
Sim Através do lidico, Nao
histérias e reciclando
materiais
Sim Através de conversas, Sim

histérias, relato de
vivéncias dos alunos,
visitas ao Jardim
Botanico, e ao entorno da
escola

Em caso afirmativo, como
reagiram? Como foi a
experiéncia com eles? O
que eles acharam do
problema?

Quando abordei o tema com
a turma, foi quando
precisamos suspender as
aulas devido aos estragos
que uma enchente causou.
Foi no anode 2019 e até
hoje nao foi possivel repor
tudo o que foi perdido.
Como séo criangas
pequenas, basicamente
conversamos com elas
scbre s importancia de ndo
jogar lixo nas ruas e manter
0 ambiente em que se
encontrarem, sempre
limpos. As criancas
entenderam bem sobre essa
necessidade, pois viveram
“na pele” as consequéncias
daquelas fortes chuvas.

Reagiram com entusiasmo e

concordaram em deixar as
ruas limpas para nao entupir
os bueiros e ndo causar
enchentes.

Nossos alunos sdo maioria
oriundos da Rocinha, sendo
a enchente uma realidade
para eles. as criangas
reagem de forma surpresa
aosaberque olixoea
ocupacao desenfreada é o
principal causador.

Nossos alunos sdo
receptivos as informagoes e
discussdes, relatam que
conhecem quem age errado
em relagdo ao descarte de
lixo e sdo multiplicadores.

Vocé acredita que os
livros paradidaticos,
videos, tv horto ou
qualquer material
didatico dasua escola
contemplam de alguma
forma o tema sobre
educagdo ambiental? Dé
sua opiniao sobre esse
assunto.

Vocé concorda que os anos iniciais de ensino com
relagdo as tematicas sobre meio ambiente ligadas
ao estudo de ciéncias, sdo fundamentais para a
formacao de um cidaddo mais consciente para o
futuro? De que forma podemos melhorar essa
forma de ensinar?

Sim, pois o proprio lugar Com certeza concordo. Para melhorar, em minha
onde a escola se opinido é necessario que a consciéncia de todos
encontra, ja favorece esta seja verdadeira. Esse € o tipo de tema que s6 se
abordagem. Nossa consegue passar adiante e cativar uma crianca se
escola fica praticamente  vocé acredita verdadeiramente nele.

dentro do Jardim

Botanico, temos muito

verde e muitos animais

ao nosso redor. Tudo o

que vemos no material

didatico disponibilizado &

vivido todos os dias.

Com certeza, um cidaddo consciente é formado
nos primeiros anos com muita observagéo,
brincadeiras, conhecimento, exemplos e novas
atitudes. Para os pequenos € sempre valido uma
forma lidica de ensinar, quanto mais brincadeiras
educativas neste sentido melhor sera para seu
desenvolvimento.

Sim, temos bons livros
sobre otemano E.D.I.
Julia kubitischek como,
por exemplo, A Arvore
Generosa, livros do
Mundinho etc.

Sim. De certa forma
esses recursos tentam
apresentar o tema de
forma concreta.

Sim . Podemos melhorar apresentando esse tema
desde a mais tenra idade de forma ludica usando a
linguagem da faixa etaria da crianca.

Nao, acho muito pouco
material para um tema
tao importante

Sim, acho que a reciclagem e a visita a centros de
reciclagem e tratamentos de agua podem dar uma
visao mais ampla

Sim, contemplam e

devem ser usados como
apoio as discussoes mas
o professor deve sempre

Desde a Educagao Infantil devemos abordar esses
temas com as criancas pois além de fazer parte do
curriculo, da sua formacéo, somos inseridos no
meio ambiente bem caracteristico aqui no Horto
se basear em fontes como tb muitos alunos sdo oriundos de

cientificas parapassar ~ comunidades , vivenciando diariamente o mal uso
informagdes atualizadas  do meio ambiente

Se quiser deixar alguma
contribui¢ao para nosso
trabalho, sera de muito
proveito. Suas
argumentagdes serdo
preservadas, mais, muito
necessarias para nossa
pesquisa.

N&o consegui pensar
numa argumentacao,
mas gostaria de dizer que
achei importante
participar da pesquisa.
Muito obrigadal

E muito importante estar
reforgando os cuidados
com o meio ambiente e
cobrar cada vez mais o
engajamento dos
cidadd@os com esta
questdo. E isto devera
durar a vida inteira.

Atematica é super
importante para a
sociedade , bem comoo
olhar para a primeira
infancia. continuem

Acho que as escolas
teriam que aprender mais
sobre coleta seletiva, a
importancia de reciclare
entender que esses
materiais sdo de suma
importancia, pois
despertam mais a
criatividade do que um
papel

Para mim € muito
importante que o trabalho
do professor regente
tenha embasamento de
estudiosos para que o
trabalho em sala ndo seja
meio que “superficial
“Exemplificando: seu
estudo, experiéncia,
conhecimento traz
seguranca de
informacdes para nosso
trabalho.



Continuacéo das respostas dos dados brutos do questionario:

O tema sobre o meio
amblente esté inserido
em nosso PPP devido a
historicidade do local da
Escola e da clientela
escolar A Equipe de
Professoras da Escola,
procura trabalhar em
conjunto com a Diregao
Escolar buscando
parcerias diversas, como
por exemplo o Jardim
Botanico através da
Equipe de Educagio do
Meio Ambiente deste
orgéo federal, e outros
grupos de bidlogos
marinhos que
Aparecem”eventualmente
_Nés acreditamos que
através da observagao do
meio ambiente de forma
concreta e sistem atica os
nossos alunos

respeitando o ser
natureza presente em
todo o meio ambiente,
seja urbano ou nao.

Esse tema faz parte do
nosso trabalho diario,
pelo local privileglado
onde esta situada a
nossa Escola, . néo
temos como né&o
falarmos sobre ele, além,
6 claro, da sua
importancia nas nossas
vidas. Trabalhamos
através da observagfio do
nosso entomo, de
histérias, visitas ac
Jardim Botanico,
assuNtos que surgem no
noticiario, que os alunos
trazem de casa, enfim,
de formas variadas.

No inicio de margo/1999
tivemos este

Sim.O acervo de livios

Sim, e muito. Porém a participacéio da Familia &
h

préximo e dentro de nossa
EscolaComoa maioria de
nossos alunos moram no
Horto ou na Rocinha, esse
assunto foi vivenciado por
eles . Algumas criangas

didatico de nossa Escola

te Im portante Por temos fam il

Com a pandemia,

aqui do Horto que s&o com pletamente

nos
reinventando....Mas a

& utilizada com comprometidas com tudo o que em sua com a
Pl de acordo to & e fol em de outra
com a realidade de momentos antes, durante e depois da enchente cu enchente e como eles, as

nossos alunos.Videos e
TV Horto eu

sentimentos, tristeza, medo,
susto._. Contaram na
rodinha © que aconteceu
na casa deles , de vizinhos,
amigos, e parentes. Eles
ficaram desolados quando
viram como a Escola ficou,
nés adultos

também... Algumas
criancas relacionaram a
enchente com a quantidade
de chuva e de lixo.. A TV
Horto. toda a comunidade
do Horto amigos da
Rocinha muito nos ajudou
na limpeza e arumaciio da
Escola de forma interna e
externa. Da destruigéio
houve a unido.Essa é a ligéio
que fica.

A dltima enchente que os
alunos que estéo saindo

ra o 12anc vivenciaram fol
a de abril/2019, onde eles
puderam além de relatar
tudo que viveram em suas
casas, a maioria pertence a

rticu tomei
muito cuidado, escolhi

UCOS, pois muitas
criangas néo podiam
nem ouvir trovoada,
ventania e barulho de
chuva, o susto fol grande.

Com certeza, todo esse
material serve de apoio

de os _Pelas
colocag6es das criancas na rodinha tambeém.As
criangas reproduzem muito a fala e agdes dos
adultos. Melhorar a forma de ensinar, especialmente
na Educagao Infantil. & ter como ponto inicial a
observagio de campo ( Exemplo: Passelo
seguindo o curso do Rio dos Macacos a partir de
nossa escola adentrando pelo jardim Botanico até
© canal que desagua na Lagoa e depols para o
mar. O que vimos?Havia lixo dentro ou fora do
1lo?E o lixo do rlo vai para onde?E depols que o lixo
chega na lagoa vai para onde?E depais que chega
no mar vai para onde? Sera que este lixo, agua
suja(esgoto) que vai ... pro rio

..Lagoa._Mar_. Fundo do mar_._Praias. . faz bem
aos animais que moram dentro ou fora deste
lugares ?Haviam casas perto ou longe do ric?Onde
ve “joga fora” o lixo de sua casa? Vc sabe o que é
a COMLURB?Ve sabe o que o garl faz?Vc sabe
para onde val o nosso lixo depols que " entra” no
caminhéo de lixo?)Enfim ,séo N indagacées que se
faz aos alunos que variam a com plexidade ou néo
das perguntas ou de com as respostas ou a
motivacao deles.

© meio ambiente é um assunto presente desde o
nosso nascimento. Acredito que quanto mais cedo
iniclarmos esse trabalho com os alunos, mais cedo

ao professor no

i das suas
aulas. As criancas da Pré-
escola, principalmente,
precisam e

© Jardim
(Horto), perceberam
também o impacto na
escola, com a derrubada do
muro, a lama nas salas,
estrago de alguns
brinquedos. Como sempre,
as crlangas demonstraram
claramente os seus
sentimentos de medo,
tristeza, e, ao mesmo
tempo, vontade de mudar o
mundo. querendo ensinar
aos pais que lix> se joga na
lixeira, ndo na rua e nem no
rio, por exem plo.

rdem melhor
através de material audio-
visual, livros, atividades
concretas.
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e preparados para

nossas clientela escolar
estao fazendo durante a
pandemia me deixa
agoniada Procuro ver o
naticiario da TV Horto,
para saber noticlas ..O
mesmo com relaco acs
familiares de nossos
alunos da Rocinha

Essa parceria com a
escola é muito
importante, pols
podemos fazer trocas e

cuidar de um mundo melhor. O pode ser
iniciado através de conversas sobre o dia a dia de
cada um, a conversa sobre o descarte do lixo, a
preservacio do verde, as consequéncias do
desmatamento, & claro, que utilizando um
vocabulario apropriado para a faixa etaria, junto a
um material de apoio pedagégico adequado.

mos cada lado,
‘sem pre tendo como
objetivo final, a melhora
da qualidade do ensino e
© enriquecimento de
vivéncias pelo nosso
aluno



11 ANEXO

11.1 Trabalho Aprovado em Anais de Congresso

CERTIFICADO i

REDEUNIDA el

ITE

A Associagao Brasileira da Rede Unida certifica que o trabalho
CIENCIARTE E INOVAGAO: UMA OFICINA 5D NO SIMPOSIO DE CIENCIA, ARTE E CIDADANIA
dos autores(as)
RITA DE CASSIA MACHADO DA ROCHA,FABIO HELENO,FELIPE MARTINS,FERNANDA SERPA MARCELO DE OLIVEIRA
MENDES,ROBERTO RODRIGUES FERREIRA, TANIA CREMONINI DE ARAUJO-JORGE,VALERIA TRAJANO
foi apresentado na modalidade Comunicagéo Oral e publicado nos Anais no 14° Congresso Internacional da Rede Unida,
realizado nos dias 28 de outubro a 1 de novembro 2020, em Niterdi, no Rio de Janeiro.

Talio Batista Franco
Coordenador Nacional
da Rede Unida

hittp fhwwiw.redeunida.org.bripi-briinstitucionalicertificados/ 38987/,
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11.2 Aprovacéo do Conselho de Etica e Pesquisa

FUNDACAO OSWALDO CRUZ -,
FIOCRUZ/IOC

iI2C

walhe
1im awos

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
Titulo da Pesquisa: O papel da Educagdo Ambiental Critica no ensino das mudangas climaticas: a questéo
das enchentes no bairro Jardim Botanico, cidade do Rio de Janeiro
Pesquisador: Clélia Christina Mello Silva
Area Temitica:
Versdo: 3
CAAE: 23845619.2.0000.5248
Instituicédo Proponente: FUNDACAO OSWALDO CRUZ
Patrocinador Principal: FUNDACAO OSWALDO CRUZ

DADOS DO PARECER

Nuamero do Parecer: 3.946.624

Apresentacéo do Projeto:
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	1  APRESENTAÇÃO
	O interesse pelas questões ambientais surgiu quando comecei a trabalhar como guia de turismo nacional e internacional com especialização em ecoturismo. Tais experiências persuadiram a vontade de aprofundar mais no tema quando decidi fazer uma graduaçã...
	A partir dali tudo mudou, pois, tive uma disciplina que me levou ao caminho do ensino. Era a educação ambiental, que aborda questões pertinentes e muito atuais em discussões com foco e visão planetária.
	Nesta mesma época, em decorrência com a catástrofe de Mariana no estado de Minas Gerais, me fez refletir muito na prevenção de riscos pautada na educação, que poderiam ter muito menos impactos ambientais e sociais decorrentes de problemas advindos...
	Anos depois, com mais expertise no assunto, já estudante de mestrado, outra catástrofe ainda pior ocorreu no município de Brumadinho.
	Hoje como gestor ambiental faço consultoria de projetos, gerenciamento e execução de diagnóstico ambiental, avaliação de impactos, recuperação de áreas degradadas, elaboração de laudos técnicos, pareceres e relatórios. E ainda, com atuação nas que...
	Além da academia e de minha atuação como gestor e educador ambiental, sou sacerdote do Panteão Afro-brasileiro há 31 anos, ao qual também pude perceber o quanto é necessário o resgate do homem versus natureza o que chamamos em língua Iorubá de Òrú...
	Hoje, infelizmente alguns procedimentos tecnológicos e industriais, nem sempre beneficiam a toda população e sim, uma pequena massa econômica, que além de: destruir, poluir e contaminar causam danos irreparáveis como podemos citar: a cidade dos me...
	1.1 Cursando o mestrado
	Ingressei no mestrado como aluno externo em 2018, tendo sido aprovado na seleção em agosto do mesmo ano. Contudo, cursei todas as disciplinas obrigatórias e optativas, e cursos internacionais com pontuação máxima. Em apenas uma disciplina com conc...
	Verificamos que o primeiro projeto trazia uma visão um tanto reducionista da área pesquisada, pois, vários fatores não se encontravam inseridos dentro da pesquisa, porém, eram de suma importância para completar o todo, não tinha ainda muita visibi...
	Nos fez perceber, o quanto era necessário expandir o projeto com pesquisas mais abrangentes, trazendo visão global e significativa nas relações de ensino- aprendizagem.
	Por esta razão, decidimos não só mudar, mas acrescentar para o projeto a temática sobre mudanças climáticas e a magnitude de seus riscos e sua vulnerabilidade local. Traduzidas pela ocupação desordenada histórica do solo e problemas acometidos at...
	Duas perguntas norteadoras serviram de base para iniciarmos o assunto com as escolas. A primeira: Como as escolas da região abordam a temática com seus alunos da região?
	Já a segunda, trouxemos o viés de nossa base acadêmica para discutir:  De que forma a Educação Ambiental Crítica poderia contribuir, no ensino de ciências da escola básica, para a construção de ideias e atitudes voltadas à minimização de impactos...
	Por último elaboramos um questionário semiaberto com a possibilidade de se criar um ambiente educativo e reflexivo com as professoras da escola de educação infantil, a fim de abordar o tema e pensar em soluções que poderiam minimizar os riscos c...
	Nossa pergunta de pesquisa final foi: Como a questão das enchentes é abordada nos materiais educativos e/ou na práxis pedagógica dos educadores da educação básica de escolas públicas do bairro Jardim Botânico/ RJ?                                 ...
	A nossa hipótese foi preconizada tanto nos materiais educativos, quanto nas abordagens das professoras em relação a questão das enchentes por todo o bairro. Acreditamos na possibilidade de se formar uma sociedade mais consciente às mudanças climá...
	Os impactos relacionados desse risco climático em decorrência das enchentes foram observados no entorno do rio dos Macacos e por todo o bairro do Jardim Botânico/RJ. Essas experiências da população local trazem à tona, a capacidade de dar a volta ...
	2 INTRODUÇÃO
	As previsões sobre mudanças climáticas para 2.100, apontam para o cuidado com a saúde pública, pois a temperatura poderá subir em até 4ºC. Este relatório declara que o nível do mar aumentará em algumas regiões, principalmente em cidades lito...
	Possivelmente às mudanças climáticas podem ser ainda provocadas pela massificação da industrialização e pelo sistema econômico global induzindo a uma realidade que pode se tornar cada vez mais frequentes. Segundo estudos preditivos, feitos por...
	O relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2020), analisa e compila descobertas mais recentes sobre o aquecimento global. O documento reafirma a necessidade de limitar o aquecimento da terra em até 1,5ºC e, entre...
	● O aumento da temperatura global nas áreas continentais é mais alto do que o aumento da temperatura média da Terra. Enquanto nosso planeta está cerca de 1 C mais quente, nos continentes onde os humanos vivem o aumento já atingiu 1,5 C;
	● O relatório deixa claro que é inviável a meta de não passar dos 1,5 C sem forte sequestro de carbono, uma tarefa importante que envolve as florestas tropicais, como a Amazônia;
	●  O desmatamento na Amazônia atingiu 45% da floresta em 2019, chegará a um ponto irreversível tanto para barrar o aquecimento global quanto a sobrevivência do ciclo da floresta;
	● Calcula-se que em 2020 o desmatamento atingiu cerca de 63% da floresta;
	● Alertas de desmatamento na Amazônia em outubro de 2020, são os mais altos para o mês na série histórica, apontam dados do Inpe. A maior parte da área desmatada foi no estado do Pará, que por sua vez, teve uma área de 836,23 km² sob alerta de desmata...
	● A emissão dos gases do efeito estufa relacionadas à agricultura, florestas e principalmente com o desmatamento e outros usos do solo que representam 22% do que é liberado no mundo;
	● O documento, todavia, não pede uma redução no consumo de carne, mas alerta para uma necessidade de uma diversificação alimentar no propósito para reduzir as emissões. A previsão até 2050 serão de 10 bilhões de pessoas no mundo, um cenário preocupant...
	● Ao avaliar os impactos de desertificação e escassez de água, o relatório aponta que 8% das terras brasileiras sofrem alguma forma de degradação relacionada. Já na Caatinga, a estimativa é de 50% da área;
	● No Brasil, o aquecimento pode reduzir as safras de milho em 5,5% a cada grau Celsius de aquecimento. Nos EUA, esse percentual pode chegar a 10%. Visto que nas últimas décadas o ano de 2019, foi considerado o mais quente já registrado pela Organizaçã...
	O documento ainda ressalta e adverte para os riscos de desequilíbrio na condução do futuro do planeta. Os perigos que a humanidade pode enfrentar com a produção de alimentos, mitigação de CO², redução de desmatamento e bioenergia.
	Como assinala Barata (2020).
	“Considerando o estudo de caso do Rio de Janeiro, observamos que o processo de desenvolvimento e aprimoramento de metodologias para cenários de mudanças climáticas como insumos para a implementação de estratégias de adaptação na cidade foi valioso. A ...
	Nossa pesquisa está inserida no cenário do bioma Mata Atlântica, no bairro Jardim Botânico da cidade do Rio de Janeiro. Capital turística da região sudeste do Brasil, uma região que está dentro de um conceito histórico e nos faz refletir su...
	Segundo o relatório da Fundação SOS Mata Atlântica (2019), apesar de ser uma cidade de vocação turística e de áreas verdes urbanas preservadas, como a floresta da Tijuca, a Mata Atlântica apresenta dados alarmantes sobre este bioma. Sendo a...
	Segundo a especialista Ribeiro (2019), a água é o elemento da natureza que melhor sinaliza os impactos das mudanças do clima para a sociedade. Porém, diante do desperdício, poluição, desmatamento e má gestão, a água potável está cada dia m...
	Na realidade, é a implementação dos Planos de Bacias Hidrográficas e da cobrança pelo uso da água rural e urbana que são instrumentos de gestão previstos na Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH, Lei 9.433/97) e na legislação estadual...
	É preciso monitorar e recuperar a floresta, além de fortalecer a legislação que a protege. E como assinala a lei de nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006.
	Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá outras providências. Art. 1º A conservação, a proteção, a regeneração e a utilização do Bioma Mata Atlântica, patrimônio nacional, observarão o que estabelece esta ...
	Estes fenômenos ambientais de destruição da natureza em sinergia com a poluição ambiental, exacerbada pelo consumo desenfreado e a geração intensa de resíduos oriundos dos processos produtivos, tornaram o século XXI mais vulnerável às mudança...
	No contexto do desenvolvimento do cuidado com o planeta pelo ser humano, a educação ambiental crítica baseada nos princípios do pensamento sistêmico e da dialogicidade pode contribuir para a formação de cidadãos planetários. Segundo Morin (20...
	Nesta perspectiva, a educação ambiental crítica (EAC), como medida interventiva e/ou política pública para qualificação profissional tem muito a contribuir para a “construção de saberes acerca do cuidado consigo, com o outro, com o ambiente ...
	Por conta desta dimensão da EAC, Mello-Silva e Guimarães (2018), atribuíram a mesma o sinônimo de One Education, uma educação una, capaz de promover a cidadania planetária e por consequência uma sociedade mais resiliente e consciente, a...
	Segundo (ABREU et al., 2020), foram encontrados 162 estudos que abordam a temática entre 1990 e 2019, cerca de 5,7 artigos por ano. Recentemente, observamos um aumento de 17 artigos entre 2020 e 2021. Escassos ainda são os trabalhos qu...
	Este trabalho analisou os conteúdos relativos a mudanças climáticas em materiais educativos utilizados por duas escolas no bairro Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro/RJ e a abordagem pedagógica das professoras da escola de educa...
	Nossa pesquisa visa ainda, entender o problema das enchentes de forma ampla, compreendendo a história, sua formação, o problema ambiental pertencentes ao bairro como um todo.  Focamos o trabalho em uma escola pública de educação infantil inserid...
	Para o desenvolvimento do presente trabalho, apresentamos o fenômeno das enchentes no bairro por meio da literatura; um estudo ambiental, pautado em análises ambientais focada no rio dos Macacos, o mesmo que passa ao lado da escola ana...
	Decidimos construir uma pesquisa em que o ser humano possa dialogar e reverberar com um mundo um pouco mais equânime. Trazendo ainda para si, uma interdependência mais salutar entre as relações homem x natureza, pois afinal, somos todos nat...
	2.1 Revisão da Literatura
	2.1.1 Mudanças climáticas e a questão das enchentes no bairro Jardim Botânico/ Rio de Janeiro/RJ: histórico e problema ambiental
	Quase sempre a primeira preocupação dos assentamentos humanos era se localizar nas proximidades dos mananciais de água. Entretanto, na medida em que povoados transformavam-se em cidades, também as reservas de água se tornavam, insuficien...
	Com o passar dos séculos a água foi adquirindo mais funções e utilidades, os rios serviram como ponto de referência para penetração em muitos territórios, com destaque para o Brasil. O desenvolvimento e surgimento de novas técnicas e pos...
	No final do século XVIII e início do século XIX, começam a surgir as máquinas, as locomotivas e os barcos a vapor. Anos mais tarde, com o desenvolvimento da energia, surgem as hidrelétricas e as termoelétricas (FINI, 2009).
	Nos dias de hoje não dá para se imaginar uma prática industrial que não utilize água. Grandes indústrias gastam em torno de 20% de água para fabricar, lavar ou produzir seus produtos, como por exemplo o smartphone que é gasto cerca de 12...
	No uso doméstico, a água canalizada por empresa como a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP), isso se considerado o consumo de uma residência normal do município de São Paulo e de algumas cidades da Região Metrop...
	Esta modernização não foi suficiente para melhorar a qualidade da água na região sudeste. Pelo contrário, atualmente observamos grandes contaminações nas estações de tratamentos de água, principalmente no estado do Rio de Janeiro como po...
	Além da indústria, a agricultura é a atividade que mais onera a água no mundo. A Organização das Nações Unidas (ONU), revela que aproximadamente 70% de toda a água disponível é utilizada para irrigação. No Brasil, esse índice chega a 72...
	O Brasil já sente impactos das mudanças climáticas e esta situação pode se agravar devido a eventos extremos, como os temporais que atingem a região sudeste. Infelizmente serão cada vez mais comuns caso a temperatura global continue a aumen...
	O sudeste brasileiro vem sofrendo com sucessivas chuvas torrenciais. No estado de São Paulo, por exemplo em um dia o volume de água é suficiente para transbordar os dois principais rios da capital paulista, o Tietê e o Pinheiros, chegando ...
	Já em Minas Gerais, só na capital Belo Horizonte choveu em janeiro de 2020 cerca de 935 mm, um recorde, pois é mais da média anual, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). Os danos socioeconômicos são de extrema preocupação, ...
	“No Brasil, a alteração do ciclo hidrológico já está acontecendo agora. Não é uma coisa para 2100, observa Nobre (2020), coordenador do Modelo Brasileiro de Sistema Terrestre (BESM), do Instituto Nacional de Pesquisas ...
	Relatos históricos nos apresentam o quanto o estado do Rio de Janeiro vem sofrendo com enchentes e alagamentos desde o início de sua fundação em 1575, apenas dez anos depois da inauguração da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Em ...
	Uma das enchentes mais emblemáticas ocorreu em fevereiro de 1811 e ficou conhecida como "Águas do Monte". As chuvas destruíram parte do Morro do Castelo, onde nasceu a cidade do Rio, levando casas e deixando vítimas. O caso foi alvo de um ...
	Segundo (MAIA, 2012), no Século XX as enchentes mantiveram o ritmo. Há episódios notórios registrados por jornais e revistas em 1906, 1911 e 1928. A maior de todas delas, foi em 1966, quando 250 pessoas morreram e mais de 50 mil ficaram d...
	Segundo ainda (MAIA, 2012), chuvas "atípicas" continuaram acontecendo após a virada do milênio. Em 2010, a chuva provocou quase 100 mortes no Rio de Janeiro. No desabamento no Morro do Bumba, em Niterói, 48 pessoas morreram e 3 mil ficara...
	Mais recentemente, em fevereiro de 2019, 6 pessoas morreram também por causa das enchentes no Rio de Janeiro. Na ocasião, o prefeito Marcelo Crivella afirmou que a extensão da tragédia não era prevista: "Tempestade que não se via há te...
	O Jardim Botânico do Rio de Janeiro foi fundado em 13 de junho de 1808, por decisão do então príncipe regente D. João VI, em se instalar em um local onde havia uma fábrica de pólvora e um jardim para aclimatação de espécies vegetais or...
	Em linhas gerais, sua construção se deu para aclimatar espécies de plantas, após o transporte das mudas e sementes, muitas vezes trazidas de outros continentes em viagens que duravam meses. Depois, foram construídos viveiros para semeá-...
	O Instituto Jardim Botânico apresenta no seu espaço parte do curso do rio dos Macacos, um rio principal que compõe a bacia com o mesmo nome. Há uma identificação especial pela área, não só por sua arte cênica e de beleza natural, mas, t...
	Com a ocupação desordenada deste território, principalmente no início século XIX, começam, então, a surgir os problemas socioambientais em decorrência da função mal estabelecida no leito do rio dos Macacos (GOUVEIA, 2007).
	Quando se estuda a história do Rio de Janeiro, sabe-se que o abastecimento d’água foi sempre uma das questões que têm afligido, em todos os tempos, a população carioca. As atitudes tomadas, em 1861, pelo ministro Manoel Felizardo e pelo Barão do Bom R...
	Segundo ainda Lemos (2002), já em 1876, o cônego Fernández Pinheiro, discorreu sobre o aproveitamento das águas do Rio Carioca que nascia nas serras da Tijuca, hoje maciço da Carioca, depois de formar a Lagoa Rodrigo de Freitas, fertil...
	Na atual conjuntura, há uma relação entre qualidade e quantidade de água que não pode ser desconsiderada desde do início do século XIX. A implantação de ações de melhoria da qualidade depende, inicialmente, do controle da quantidade, g...
	De acordo ainda com Miguez (2012), destaca-se especialmente a contribuição do Rio Cabeça, seu principal rio tributário, que aflui ao curso principal em confluência na Rua General Garzón. Pela margem direita, também em região próxima à ...
	O exutório da bacia ocorre na Lagoa Rodrigo de Freitas, junto ao Clube Naval Piraquê, através de um canal artificial que segue pela Rua General Garzón. Junto à sua foz existe uma comporta, que permanece fechada durante a maior parte do ...
	Segundo a Política Nacional de Recursos Hídricos, Lei nº.9.433, baseia-se nos seguintes fundamentos:
	Dos Fundamentos: “VI – a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. Dos objetivos: a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos de origem natural o...
	Não se pode, contudo, esquecer que a quantidade e a qualidade das águas dos rios, ribeirões, riachos, lagoas, lagos e represas, vão depender da implementação de uma política ambiental e da legislação existentes, com referência, notadamente...
	“Os municípios precisam levar em conta, ao longo dos anos, a vazão dos cursos de água que existiam em seus territórios, fazendo o planejamento ordenado de suas atividades e assegurando-se da possibilidade de captação para o abastecimento público e da ...
	forma que possa ser satisfeito o consumo prioritário e legal (art.1  da Lei 9.433/1997) das populações de todos os Municípios dessa bacia hidrográfica.”
	Ressalta-se que os recursos hídricos, tecnicamente falando, são em uma concepção antropocêntrica, um recurso natural a ser usado pelo ser humano. Neste contexto, o homem deve se adaptar ao determinismo ambientalista, ou seja, foi o primeir...
	Em contrapartida, o pensamento ecossistêmico busca a sustentabilidade, demandando que ao deixarmos nosso conforto de nossas circunscrições disciplinares, que estejam elas, nas ciências biológicas e exatas. Busquemos formular sínteses conc...
	2.1.2 Ensino das mudanças climáticas e educação ambiental
	O movimento Ciência - Tecnologia - Sociedade e Ambiente (CTSA), apontado por Grynszpan (2014), no livro Paradigmas Metodológicos em Educação Ambiental, se insere na escola, mas também transcende a relação didático-pedagógica que acontece ...
	Assinalando neste campo do conhecimento os trabalhos de Adams (2004), sugere que a percepção ambiental (PA), seja tratada de forma aprofundada com os alunos dos anos iniciais, promovendo ainda que o ambiente faça parte do todo. Incluindo ...
	Por este viés, a criança poderá desenvolver e compreender percepções, que está diretamente conectada nestes vários ambientes em que vive. Uma boa utilização em sala de aula é a construção de biomapas, neles as crianças podem ao mesmo tem...
	Outro fator que traz ludicidade são expressões demonstradas em feiras de ciências, através de maquetes confeccionadas pelos alunos, obviamente com uma orientação do professor e até mesmo de forma lúdica com uma técnica em Ciência & Arte...
	Escolas geralmente possuem materiais para oficinas de arte, que também estão ligadas ao entretenimento dos alunos como: massas coloridas, cartolinas, cones de diversos tamanhos, bolas de isopor, tintas, fitas, colas coloridas, materiai...
	A metaformação do modelo 5D é uma ferramenta que auxilia na melhoria da comunicação humana correlacionando reflexões que são expressas durante o processo de criação e formação da criança.
	Tem como premissa ser formulada através de uma pergunta norteadora e geradora de temas específicos como: I) invenção e inovação; II) geração, comunicação e reflexão de ideias; III) resolução de problemas; IV) expressão de pensamentos,...
	O modeloengloba as três tradicionais dimensões como: altura, largura e profundidade; a quarta dimensão como: tempo e movimento; e a quinta dimensão que compreende todas as formas de simbolismos ou que podemos também chamar de linguage...
	A oficina tem como metodologia a arte conceitual, que teve seu auge nos anos 70 no Brasil, mas esse movimento não está muito preocupado com a estética. Porém, com a evolução cognitiva dos alunos e no processo individual e/ou coletivo da...
	Segundo Grynszpan (2014), o desenho também pode ser aplicado durante as atividades como instrumento de diagnóstico para acompanhar o desenvolvimento da PA das crianças e como assinala (ADAMS & ADAMS, 2008, p.8).
	“(...) os desenhos infantis são ferramentas excelentes que sinalizam aspectos importantes sobre a compreensão de mundo, bem como a aprendizagem, uma vez que o desenho evidencia não só a percepção, mas também torna evidente o que lhe é mais importante ...
	No Brasil, em relação a percepção das crianças sobre ambiente, podemos destacar como referenciais, os trabalhos destes cinco autores com crianças, sendo eles: Almeida (2004); Antonio & Guimarães (2005); Elisei (2008); (Reinhart et al.,
	2010) e (Pedrini et al., 2010). No primeiro trabalho de Almeida (2004), foi constituído um mapa para emergir elementos do pensamento infantil que represente seu modus vivendi, traduzindo seu modo de pensar no espaço que se insere. O autor concluiu que...
	No segundo trabalho, o de Antônio e Guimarães (2005), apresentou o uso dos desenhos infantis como representação do ambiente e essas conjecturas derivam de uma pesquisa com crianças do Parque Estadual da Ilha do Cardoso/SP. Os autores considera...
	Já Elisei (2008), analisou o desenho de 200 crianças e adolescentes com idade entre dez e catorze anos, alunos do Ensino Fundamental de uma escola do interior do Estado de São Paulo, buscando identificar sua percepção ambiental. O pesquisador ...
	No quarto trabalho de (Reinhart et al., 2010), foram analisadas 5 escolas do ensino fundamental na cidade de Tamandaré/PE. Os desenhos trazem riquezas em formas, cores e representações sociais. O projeto centrava-se em peixes ornamentais marin...
	No quinto e último trabalho destacamos (Pedrini et al., 2010), que desenvolveu uma metodologia de compreensão e de classificação socioambiental nos desenhos infantis. A análise dos dados foi designada por dois aspectos sistêmicos. A primeira ...
	(LAYRARGUES, 2012), ressalta uma versão mais ampliada e revista desde 1998, quando cita que a “educação ambiental vem sofrendo novos termos definidores e até novas adjetivações para a prática educativa relativa ao meio ambiente (...)”.
	Todavia, Fracalanza (2004), analisa que os anos iniciais de escolaridade será marcante na definição do caráter do aluno e na sua concepção e prática de cidadania.
	Corroborando com essas duas definições, trago alguns conceitos que também antecedem minha fonte de pesquisas no que tange conceitos referentes e transversais para a com a academia.
	O primeiro deles é a Ecopedagogia progressista, que faz uma análise crítica das realidades sociais, com finalidades sociopolíticas da educação (LIBÂNEO,2006). Essa corrente pedagógica vem se manifestando em três tendências: libertadora, mais ...
	As versões libertadora e libertária têm em comum o antiautoritarismo, a valorização da experiência vivida como base da relação educativa e a ideia de autogestão pedagógica. Em função disso, dão mais valor ao processo de aprendizagem grupal c...
	A tendência da pedagogia crítico-social de conteúdos propõe uma síntese superadora da pedagogia tradicional e renovada, valorizando a ação pedagógica enquanto inserida na prática social concreta.
	Entende-se que a escola como mediadora entre o indivíduo e a sociedade, exercendo aí a articulação entre a transmissão dos conteúdos e a assimilação ativa por parte dos alunos. Dessa articulação resulta o saber criticamente reelaborado (LIBÂNE...
	A educação também pode ser compreendida dentro de um contexto sobre reflexões à luz das realidades. Deve-se tomar uma certa acuidade em buscar elementos opressores.
	Nesta concepção, uma ação renovadora e transformadora dessa realidade vivida, já é um passo para a libertação do sujeito. Na cosmovisão Freireana, a educação será essencial no ato político que visa possibilitar o aluno ao entendimento de seu...
	Todavia, ainda assumindo um olhar sistêmico nota-se que a educação ambiental é um braço da ecopedagogia e segundo Loureiro (2004):
	“A educação ambiental crítica, é aquela que em síntese busca pelo menos três situações pedagógicas: a) efetuar uma consistente análise da conjuntura complexa da realidade a fim de ter os fundamentos necessários para questionar os condicionantes sociai...
	Já na visão de Francisco Gutiérrez (2002), o conceito da ecopedagogia está relacionado para além da economia e da ecologia. A ecopedagogia inclui abordagens da planetaridade, uma educação para o futuro, de cidadania planetária, virtualidade ...
	Ela não se opõe à educação ambiental, pelo contrário a educação ambiental é um pressuposto. É uma pedagogia do desenvolvimento sustentável, ligada a uma ecoeducação no sentido mais amplo da educação ambiental, traz ainda um contexto de uma ed...
	Assinalando ainda, uma outra referência que têm cerca de 80 obras publicadas, Boff (2011), e que pelo mesmo viés da sustentabilidade é central para a cosmovisão ecológica que se constitui um dos fundamentos do novo paradigma civilizatório, a p...
	De acordo com Grynszpan (2014), a transdisciplinaridade elaborada dentro de uma escola municipal na cidade de Niterói no estado do Rio de Janeiro, alunos e professores de ciências, após passar por um curso de formação continuada sobre sequênc...
	“Além de contribuir para que os professores soubessem fazer usos dos equipamentos, a formação se destinava a contribuir para que os professores se sentissem mais seguros e pudessem vivenciar a organização e o planejamento de atividades para compor uma...
	É pertinente e elogiável esse tipo de pesquisa-ação, pois transcende os muros da escola sendo uma disciplina transversal ao ensino. Empoderam os participantes e também os tornando além de pesquisados, pesquisadores também.
	O roteiro traçado por Grynszpan (2014), traz uma pergunta norteadora que foi direcionada aos moradores da comunidade ao qual fazem parte também da escola em pauta. No sentido de colher informações com bases em suas memórias como:
	O rio foi sempre assim? Como esse rio era antigamente?
	A promoção do tema foi tão exequível que 9 professores do 3º e 4º ciclos decidiram trabalhar a temática “Terra e gente na sala-ambiente”. Devido ainda às situações vividas pelas comunidades ocasionadas pelas catástrofes das chuvas e suas enchentes, as...
	Sempre essas questões só são vistas quando infelizmente as tragédias já foram acometidas. O plano diretor das cidades brasileiras ainda não possui infraestrutura de excelência para fomentar cidades inteligentes, haja vistas como modelos de pr...
	A metodologia investigativa traz ainda, uma excelente base no processo da educação ambiental, pois é possível identificar a real situação de degradação e possíveis discussões para resoluções dos problemas afetados in loco.
	Desta forma Grynszpan (2014), opta em compartilhar um caso investigativo na cidade de Niterói, no estado do Rio de Janeiro, em que dialoga com a temática de nossa pesquisa pois a escola também está próxima a um rio contaminado já há alguns an...
	Perguntas norteadoras foram elencadas durante o processo educacional como:
	O rio ao lado de nossa escola sempre teve aparência suja, e, praticamente sem vida? Por que o rio está tão poluído? Isto tem a ver com o pH da água? Esta situação tem relação com a comunidade que mora à beira do rio? Haveria outras causas? Como se pod...
	Acredito que essa metodologia além de interessante, deixa os trabalhos mais ativos dentro da sala de aula. Além de estimular os alunos a registrar informações e organizar os dados de maneira autônoma durante a observação in situ, mas também...
	Ainda assim, os debates abertos fazem com que os colegas prestem atenção uns nos outros e até mesmo se houver discordância de ideias, trazendo-os ao tema e dialogando entre si.
	No encaminhamento da conclusão dos trabalhos realizados por equipes                          em pequenos grupos, durante a sequência investigativa, o professor precisa orientar, segundo ainda Grynszpan (2014), a manifestação de consensos e ...
	Este tipo de metodologia contribui para a aproximação do cotidiano da vida e as noções que perpassam pelo currículo, como por exemplo cita sabiamente a autora na diversidade e conservação ambiental.
	2.2.2 Análise da produção científica sobre mudanças climáticas e educação
	Esta parte da pesquisa está fundamentada em dois eixos norteadores: mudanças climáticas e educação. Decidimos delimitá-la somente com artigos que foram produzidos no Brasil, no período de 10 anos.  O relatório técnico foi executado pel...
	Foi realizada busca por publicações em (artigos e reviews) na base ISI/Web of Science, entre o período de fevereiro de 2010 até fevereiro de 2020, utilizando as palavras-chave "climate change" and "education" (opção títulos, dados refi...
	Dos 49 países com publicações na temática, os três mais relevantes foram Estados Unidos da América (EUA), que possui a maior quantidade de artigos com 52 trabalhos, seguido pelo Reino Unido com 15 trabalhos e a Austrália com 14 publica...
	Gráfico 1: Número de publicações dos países com Top 10, em publicações sobre “Climate Change” and “Education” no período de 2010-2020.
	Fonte: Elaborado por PAPI-IOC e adaptado pelo próprio autor (2021).
	O relatório analisou as colaborações entre os 10 principais países, todos com até quatro publicações na temática estudada. O artigo publicado no Brasil contou com o apoio da Alemanha, sendo sua referida publicação a única de colaboração ...
	Apesar dos EUA ser o país com mais de 24% das publicações, o Brasil está em 4o lugar e a Universidade de São Paulo (USP), é a que apresenta o maior número de publicações na temática com seis trabalhos publicados. Já a Universidade Fede...
	Verificamos que dentre as 37 instituições, 22 instituições são do Brasil com mais de 9,8% da amostra, sendo a maior parte delas possuir apenas uma publicação na temática como demonstra o gráfico abaixo:
	Gráfico 2: Instituições brasileiras que publicaram a temática Mudanças climáticas e Educação, a partir de dados da Web of Science.
	Fonte: Elaborado por PAPI/IOC, sob o n.02/2020.
	Quadro 1: Os respectivos países e as 10 instituições com publicações na temática estudada.
	Fonte: PAPI-IOC. Elaborado por (Amaral, n.02/2020) e adaptado pelo autor.
	Dos 29 artigos encontrados na temática, porém, apenas 12 artigos foram analisados porque estavam no interregno de 10 anos de análise, preconizado pelo nosso estudo. Estes foram apresentados por ordem cronológica de publicações, sendo: dois...
	Iniciaremos nossos levantamentos com dois artigos publicados no ano inicial de nosso recorte. O primeiro trabalho publicado por Berchez (2010), traz como relevância a importância da educação ambiental marinha (EAM) à medida que aumenta a ex...
	Já no Segundo artigo (SOUBIHIA, 2010), apresenta resultados de um estudo sobre análise das necessidades de formação em temas de gestão ambiental (verde) e mudanças climáticas aplicadas em micro e pequenas empresas no Brasil. O estudo ainda ...
	(JACOBI, 2011), apresenta resultados de uma pesquisa transnacional sobre mudanças climáticas e práticas educativas. Entende-se que o maior desafio, descrito pelo autor, foi promover um ensino baseado no aprofundamento científico sobre o tema...
	(RUMENOS, 2014), tece uma investigação que buscou analisar os livros didáticos de ciências aprovados pela (PNLD, 2014), a fim de identificar aspectos presentes nesses materiais. Segundo a autora, a maioria dos livros didáticos apresentam uma ...
	O presente ensaio apontado por (LIMA, 2014), discute a crise climática contemporânea e as possibilidades de inserção da educação ambiental. Elenca em seu artigo que o atual debate tem sido pautado por argumentos e respostas reducionistas, tec...
	(FERNANDES SILVA, 2016), sugere que as emissões de gases de efeito estufa produzidas, são geradas em grande parte para atender o consumismo humano, praticado pela sociedade contemporânea. Esse consumismo reflete a pouca valorização da dimensã...
	Como assina-la (DOS REIS, 2016), resultados de um estudo cujo objetivo foi analisar as compreensões elaboradas pelo campo de pesquisa em educação ambiental (EA), sobre as controvérsias e complexidades inerentes ao tema das mudanças climáti...
	Em um estudo de caso apontado por Nicolletti (2016), para discutir melhorias no Mestrado em Gestão da Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Avaliou-se os riscos e oportunidades que as mudanças climáticas e mais especificament...
	De acordo com Carreira (2017), à medida que os esforços para a agenda de desenvolvimento sustentável evoluíssem, o campo da educação gerencial apresentava seus próprios desafios. O objetivo deste artigo foi apresentar o caso Celsius -The 2...
	Todavia, Benac (2018), teve como principal objetivo caracterizar o papel da educação ambiental (EA) no enfrentamento das mudanças climáticas (MC), a partir de um espaço dialógico entre pesquisadores e docentes sobre a questão ambiental. Seu...
	Os dois últimos artigos foram publicados no mesmo ano de 2019. O primeiro retratado por Gazetta (2019), ao qual elenca três enunciados de emergência: o processo de aquecimento global, seus riscos do aquecimento para diferentes populações e...
	Já no segundo artigo Petsc (2019), sua proposta foi apresentar planos de aula, utilizando as tecnologias da informação e comunicação (TIC), para auxiliar professores no ensino de Mudanças Climáticas no curso de Geografia. Os planos de au...
	Gostaríamos de ressaltar que estes estudos dialogam com a temática de nosso trabalho, em especial quando Jacobi (2011), elenca os materiais didáticos interdisciplinares sobre mudanças climáticas, concordamos com o pesquisador em que são ...
	Outro ponto em comum e talvez com mais profusão, é quando Rumenos (2014), analisa os livros didáticos com uma abordagem semelhante à nossa, embasada nas mudanças climáticas e quando cita que por mais reducionistas e deterministas que es...
	Por fim, Petsch (2019), se aproxima do nosso tema de estudo quando aborda a proposta compartilhada de ensino, contemplando parte do teor do nosso presente trabalho.
	Em nossa opinião, denota a escassez na literatura de trabalhos que abordem o objetivo da pesquisa, apontados por poucos trabalhos realizados no Brasil no interregno de dez anos sobre uma temática tão necessária, não só para o âmbito d...
	Diante disto, justifica-se a relevância científica desta pesquisa que, busca evidenciar os problemas ambientais relacionados no campo da educação, considerando os pressupostos do cuidado da educação ambiental crítica (EAC), para criação de ...
	3 OBJETIVOS
	3.1 Objetivo Geral
	Analisar como o tema “mudanças climáticas” tem sido abordado na escola básica, em um território que enfrenta o problema das enchentes na cidade do Rio de Janeiro.
	3.2 Objetivos Específicos
	● Identificar a magnitude do risco climático em fatores ambientais e sociais no bairro Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro;
	● Avaliar às mudanças climáticas com foco nas enchentes em materiais didáticos em duas escolas da educação infantil e ensino fundamental I no bairro Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro;
	● Avaliar a temática “mudanças climáticas” na práxis pedagógica de educadoras de uma escola de educação infantil no bairro Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro.
	4 METODOLOGIA
	A pesquisa foi norteada primeiramente por um levantamento bibliográfico para a contextualização e fundamentação teórica a respeito do tema proposto. Segundo Prodanov e Freitas (2013), a finalidade da pesquisa científica não é apenas um...
	Para tal, é imprescindível correlacionar a pesquisa com o universo teórico, optando por um modelo que sirva de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados, dentre eles:
	1º- Foi realizado um diagnóstico com fatores de análises ambientais e sociais com relação à questão das enchentes no Bairro Jardim Botânico e dentro da escola de ensino de infantil;
	2º- Foi elaborado um plano de amostragem com coleta e análise da água contaminada do Rio dos Macacos;
	3º- Elaboração e planejamento documental de escolha das escolas e suas atribuições na pesquisa;
	4º- Avaliação dos materiais, livros didáticos e paradidáticos com estratégias utilizadas pelas professoras que atuam no curso de Educação Infantil e no Ensino Fundamental I;
	5º- E por último, a elaboração do plano de ação e implementação com avaliação do processo de ensino e aprendizagem sobre Mudanças Climáticas, resultando em um questionário semiaberto, com foco nas enchentes do bairro Jardim Botânico.
	Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo documental. Segundo Godoy (1995), a pesquisa qualitativa é a que oferece melhores oportunidades para compreender fenômenos que envolvem seres humanos e suas relações sociais. E ainda...
	Assim, a pesquisa documental requer “(...) o exame de materiais de natureza diversa, que ainda não receberam um tratamento analítico, ou que podem ser reexaminados, buscando-se novas e/ou interpretações complementares” (GODOY,1995).
	No caso do ensino educação ambiental, livros didáticos, paradidáticos e projetos de alunos. Consideramos como documento, qualquer registro escrito que possa ser usado como fonte de informação ou referências para estudos preditivos.
	4.1 Fatores ambientais e sociais associados à questão das enchentes no bairro Jardim Botânico na cidade do Rio de Janeiro.
	As comparações entre a situação atual e a ideal do Rio dos Macacos, apontam os problemas existentes e permitem uma avaliação da situação do rio com relação às enchentes da região do Jardim Botânico. No caso de águas correntes deve ser con...
	Para análise da área, no caso, o rio dos Macacos, foi realizado registro fotográfico da jusante até a foz do rio. A seguir foi feito também um mapeamento da área. O mapeamento é a base para o planejamento de manejo dos cursos d’água e p...
	Além disso, foram feitas medições na área do entorno da Bacia do Rio dos Macacos utilizando ficha de levantamento de campo com os seguintes itens: trecho, situação do leito, situação da água, fontes poluidoras, fauna, flora (mata ciliar)...
	Outra questão que também foi analisada anteriormente foi a qualidade da água do rio dos Macacos e sedimentos, conforme (Resolução CONAMA 357/2005) art.2º alínea I - águas doces com salinidade igual ou inferior a 0,5‰. Enviado para anális...
	4.1.2 Plano de amostragem de acordo com NBR 9898/87
	A coleta da água foi feita utilizando equipamento de proteção individual (EPI) como: coletor estéril, luvas e máscara conforme Figura 1 abaixo.
	Figura 1: Equipamento de proteção individual (EPI) para coleta de água. Fonte: Elaboração própria.
	De acordo ainda com (EMBRAPA, 2011), um plano de amostragem que apresenta a sequência do planejamento, implementação e avaliação dos procedimentos de amostragem, análise laboratorial e análise de dados ambientais, é adequadamente recomendado da seguin...
	● Definição de objetivos e acuracidade;
	● Definição do desenho amostral (local, período e frequência de amostragem);
	● Definição dos métodos e procedimentos analíticos;
	● Definição do volume de amostragem;
	● Definição do método de amostragem;
	● Definição do método de preservação e de transporte da amostragem e coleta de dados em campo, análises laboratoriais;
	● Interpretação dos dados com base no desenho amostral (avaliação de acuracidade dos dados).
	“A Associação Brasileira de Normas Técnicas de 1987 (NBR 9898), relata que a amostragem de águas superficiais pode ser feita por coleta manual, respeitando os seguintes procedimentos: com todos os cuidados de assepsia, remover a tampa do frasco juntam...
	Figura 2 - Procedimento de coleta de água. Fonte: ABNT (1987)
	4.2 AMOSTRAGEM
	Amostragem é o procedimento definido, pelo qual parte de uma substância, material ou produto é retirada para produzir uma amostra representativa do todo. A amostragem também pode ser requerida pela especificação apropriada, para a qual a su...
	Para a localização dos pontos de amostragem, deve-se considerar o objetivo que se pretende alcançar.  Assim, se o objetivo é detectar violação dos padrões de qualidade, são escolhidos pontos onde a probabilidade de ocorrência destas violaç...
	Na prática, é importante que sejam definidos, no mínimo, dois pontos de amostragem para referência no corpo de água receptor. Um deve estar localizado imediatamente acima do local de lançamento, livre de sua interferência, e outro abaixo d...
	Os critérios para sua demarcação assumem uma feição estratégica ao depender do planejamento, do emprego do conhecimento e da realidade de campo, para a detecção da vulnerabilidade de área para demarcação de pontos de amostragem. Neste caso...
	Contudo, vale ressaltar que as evidências levam ao raciocínio de que, muitas vezes, para que este diagnóstico tenha êxito e sirva de suporte à ação destinada à melhoria da qualidade ambiental, é necessária uma integração multiprofissional ...
	4.3 Escolha e contato com a escola de Desenvolvimento Infantil Júlia Kubitschek e escola do Ensino Fundamental I Capistrano de Abreu, localizadas no bairro Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro
	A área de atuação para a pesquisa foi elencada ainda na minha graduação quando estudava Tecnologia em Gestão Ambiental (TGA). Em dada época, o estudo era voltado somente para as questões ambientais. Percebi em uma das visitas ao Horto do Jardi...
	Quando ingressei no mestrado, elenquei a possibilidade de continuar com a mesma área para atuação da pesquisa, que pertencia ao bioma de Mata Atlântica, porém, com novos eixos norteadores e introduzindo o ensino dentro da pesquisa supracitada.
	Fiz o primeiro contato com a escola de Desenvolvimento Infantil Júlia Kubitscheck e fui muito bem recebido para a primeira amostra do projeto com uma nova roupagem desta vez, alicerçada com a educação ambiental.
	Em uma segunda visita na escola previamente agendada, levei um caderno de campo e por meio de perguntas semiestruturadas, pautadas em alguns saberes, antevistos no primeiro encontro e com embasamento na área de ensino. Sobretudo, as diretoras da...
	Neste dia, deixei agendado uma terceira visita sendo formada por uma roda de conversas com as professoras, porém desta vez, além do caderno de campo fui munido também pela companhia de minha orientadora, para que pudesse me ajudar nos trâmites d...
	Retornei à escola mais duas vezes, na quarta visita fui analisar os livros paradidáticos e materiais didáticos no âmbito da educação ambiental. Percebi o quanto de material vasto tinha na biblioteca da escola, passei um dia inteiro analisando...
	Em seguida, estive pela quinta vez na escola, após uma enchente que depauperou a mesma e o bairro quase todo do Jardim Botânico. Com o caderno de campo contendo os seguintes itens:1) Data, hora e local; 2) Uma parte descritiva dos acontecimen...
	O primeiro planejamento do projeto seria a continuação das rodas de conversas com as professoras e responsáveis dos alunos e um futuro curso ministrado com certificação. Ao final, um feedback com uma proposta compartilhada de ensino que se...
	4.4 Análise da temática mudanças climáticas com foco nas enchentes em materiais didáticos de duas escolas básicas de ensino.
	Esta investigação teve como objetivo identificar e analisar os significados atribuídos ao tema Mudanças Climáticas presentes em livros paradidáticos da escola de Desenvolvimento Infantil (EDI) Júlia Kubitscheck, situada dentro do Instituto...
	Para análise dos materiais didáticos, projetos ou práticas pedagógicas, foi realizada a análise textual discursiva que segundo Moraes e Galiazzi (2016), esta técnica não é apenas uma metodologia de análise para produzir resultados de pesq...
	A partir da análise textual discursiva, realizada através dos conceitos expressos nos livros paradidáticos e didáticos, foram divididas em três categorias: inicial, intermediária e final. Para categorias iniciais elencamos neste estudo o ...
	4.5 Realização do questionário com as professoras e diretoras da escola de Ensino de Desenvolvimento Infantil (EDI) Júlia Kubitscheck
	Para identificar melhor a práxis pedagógica das professoras da escola de educação infantil, inicialmente pretendíamos desenvolver rodas de conversas baseadas em suas próprias experiências vividas em sala de aula, com relação à educação ambie...
	Ademais, a utilização de respostas com liberdade ilimitada ao informante e recorrendo a uma linguagem própria do respondente, traz ainda, uma vantagem de não haver influência das respostas pré-estabelecidas pelo pesquisador.
	Esta etapa do projeto foi realizada de forma on-line utilizando uma ferramenta conhecida por google forms. Devidamente encaminhado para o e-mail da diretora da escola cabendo-a, o reenvio para as demais professoras. O questionário foi veic...
	Figura 3 - Questionário disponibilizado as professoras da escola de educação infantil do bairro Jardim Botânico pelo Google forms, a fim de identificar a práxis pedagógica das mesmas
	Continuação do Questionário
	5 RESULTADOS
	5.1 Identificação dos fatores de riscos sociais
	Algumas estações de amostragem apresentam baixas concentrações de nutrientes, pois, já sofreram aporte de grande quantidade de carga orgânica proveniente de lixo e detritos em suas margens, oriundos da ocupação desregular na área do Horto do...
	É interessante ressaltar que intervenções humanas em bacias hidrográficas podem induzir alterações nos processos que determinam as concentrações de nutrientes em águas fluviais. Afetando inclusive a saúde humana, da fauna e flora locais.
	No caso da comunidade do entorno do Rio dos Macacos, em especial na área do Horto Florestal conhecida popularmente por Caxinguelê, vive muitos conflitos sociais com a especulação imobiliária dentre os quais, questões sobre a ocupação desorden...
	Estudos na literatura nos relevam que com a desocupação destas famílias, o reflorestamento da área fará uma conexão de um corredor em biodiversidade, ligando o Jardim à Floresta da Tijuca como era cerca de 80 a 100 anos atrás.
	O Governo Federal reconhece que é uma área de proteção ambiental e que não pode haver moradias de nenhuma categoria, nem populares e nem de mansões na área do parque.
	Devido ao afunilamento e retificação feita no rio ao longo de muitas décadas, a extinção quase total de sua mata ciliar e o gravame dos depósitos de rejeitos lançados in natura no seu leito, faz com que as zonas marginas quase inexistentes, n...
	Portanto, as enchentes em todo bairro são recorrentes, causando perdas totais de bens e o que é pior afetando a saúde da população local e levando a muitos acidentes, inclusive até fatais.
	Figura 4 - Canalização comunidade Caxinguelê panorama1. Fonte:      Elaboração Própria.
	Figura 5 - Canalização comunidade Caxinguelê panorama 2. Fonte: Elaboração Própria.
	Figura 6 - Canalização do Horto panorama 3. Fonte: Elaboração Própria.
	5.2  Identificação dos fatores de riscos ambientais
	Foi identificado na comporta do rio dos Macacos, especificamente em uma das colunas conforme registro fotográfico na figura 6, a presença de posturas “cor de rosa” advindas de ovos de muitos insetos, dentre os quais alguns eclodiram e for...
	Nos dias de análises da métrica local, antevistas às fotos, foram identificados alguns vetores como ratos e baratas circulando também na área ao redor do rio retificado.
	Com a utilização de uma trena manual em madeira, podemos medir o assoreamento nesta mesma área da comporta do rio, ou seja, a medição foi executada para avalição da altura do aquífero sob a coluna à direita da comporta da foz do rio. Medi...
	Tecnicamente nota-se que o local mais assoreado do rio seria na parte a montante do rio, pois os centímetros de água estavam mais baixos. Porém, o acúmulo de sedimentos e resíduos encontravam-se efetivamente muito maior de quantidade em su...
	Existe ainda, uma declividade no ângulo de 19  graus a jusante. Com às consequências da enchente em abril de (2019), pela falta de gestão pública e planos de emergência efetivos em contingenciamento, não foi aberta a comporta conforme mostr...
	Figura 7 - Comporta do Rio dos Macacos com descarte Inadequado de Resíduos Sólidos. Fonte: Elaboração Própria.
	Figura 8 – Foto panorâmica do Rio dos Macacos totalmente retificado e canalizado.
	Fonte: Elaboração Própria.
	Na medição do Rio Cabeça, por ser um rio tributário que desagua no Rio dos Macacos, sua hidrologia é menos turva e a análise métrica corresponde no seu desague cerca de 30 cm de altura de água por todo seu canal.
	Entretanto, o Rio Cabeça possui cerca de 6 metros em sua margem direita e 9 metros em sua margem esquerda, conforme a vista panorâmica na figura 8, incompatíveis com a Lei vigente e atualizada pela Lei nº 12.727/12.
	Figura 9 - Vista panorâmica do rio Cabeça. Fonte: Elaboração Própria.
	Um fator importante para o processo de renaturalização de rios, é a definição de metas como recuperação da mata ciliar e novos planos diretores sobre o uso de bacias hidrográficas.
	5.3 Mapeamento da área com Laudo Técnico adaptado
	O mapeamento da área, onde se encontra o rio dos Macacos foi adquirido pelo Instituto Pereira Passos, conforme figura 9 abaixo.
	Figura 10 - Mapeamento da bacia do rio dos Macacos. Fonte: Instituto Pereira Passos (1999).
	A construção de uma galeria subterrânea para armazenar e conduzir a água das chuvas é uma medida mais aconselhável neste caso, pois a água excedente poderá desaguar gradativamente na Lagoa Rodrigo de Freitas. Uma elevação do nível da via também ...
	A escolha dos locais de visitação foi pautada pela listagem dos Pontos de Alagamentos Considerados Críticos pela Rio Águas (constante no Plano de Ações Integradas de Chuvas Fortes e Prolongadas). Em razão da visita, foi produzida a informação t...
	(...) Ao observar as bocas-de-lobo existentes no trecho da Rua Jardim Botânico visitado estavam repletas de folhas secas em seu interior, o que pode contribuir, dentre outros fatores, para a redução da eficiência do sistema de microdrenagem da região....
	Figura 11: Enchente Rua General Garzon. Jornalista Angélica Souza (2019).
	Figura12: Enchente Rua Jardim Botânico. Agência Brasil (2019).
	Devido a comporta do Rio dos Macacos não ter sido levantada, compilou o adensamento das águas provocando tamanha proporção na enchente. A falha na gestão pública de contingenciamento considera que não havia na hora do temporal, pessoas sufi...
	Em linhas gerais, o que fica claro através da leitura dos parágrafos acima é que o componente de drenagem e manejo de águas pluviais jamais atendeu de forma satisfatória ao que determina a Lei 11.447/2007 e tampouco ao Termo de Referência d...
	5.4 Análise de água superficial e sedimentos
	O laudo técnico da análise da água e sedimentos foi realizado por laboratório terceirizado e encontra-se ao final desta pesquisa, no apêndice de nº 10.4 na página 90. Com relação aos dados apresentados no diagnóstico da análise da água, o R...
	Devido a sua caracterização natural, o Rio dos Macacos é um ambiente oxidante, com circunstâncias altas, ou seja, com um conjunto de nutrientes inorgânicos em demasia na sua bacia de drenagem proveniente de lixo e detritos em suas margens.
	Por intermédio de resultados de análises contidas na água da foz do Rio dos Macacos, obteve-se segundo a amostragem uma contaminação em água superficial realizada em laboratório terceirizado, com bactérias efetivas. Foi identificada a presenç...
	Com base na mesma Resolução, porém em classe II, a amostra da água se torna muito boa com indicação de 2 estrelas e está dentro dos parâmetros de 2.200 coliformes totais por 100 mililitros. Neste caso a água destina-se à proteção das comunidad...
	5.5 Descrição do impacto direto da enchente de 2019 na escola de Desenvolvimento Infantil (EDI) Julia Kubitscheck
	No dia 08 de abril de 2019, às 17:30 minutos, a unidade escolar já vazia sofreu uma grande enchente, que resultou no desabamento de um de seus muros na parte dos fundos do imóvel e perdas consubstanciais foram à deriva junto com a correnteza da...
	Neste contexto, brinquedos externos, a horta e parte da área externa incluindo seu jardim foram inutilizados (fotos em apêndice 10.1 e 10.2).
	Com isso, colocaram tapumes para separar esta parte da escola trazendo uma preocupação ainda maior para as diretoras e professoras, pois, o material é cortante e os cuidados com os alunos têm que ser redobrados.
	Devido a este nefasto episódio, conforme figura 13 abaixo (a, b, c e d), às aulas foram suspensas, voltando apenas no dia 12 de abril do mesmo ano. Ao qual até a presente data desta defesa, a escola ainda se encontra com parte de seu pátio ex...
	Mesmo com esse acontecimento, as professoras relataram que ensinaram aos alunos às causas da enchente, veiculadas de uma forma lúdica e transversal com a educação ambiental. Elas explicaram o motivo das ações inconsequentes humanas, com fator...
	Fatores esses que propuseram uma investigação mais detalhada e nos levou a formulação de um questionário para as professoras, a fim de analisar melhor o que se relaciona com o que chamamos de “laboratório vivo” (BNCC, 2018), ou seja, baseadas ...
	Outro fator interessante ocorreu em resumo após a enchente com os saguis da região do Parque Nacional da Tijuca (PNT), que passaram a invadir a escola a procura de comida em especial no lanche da tarde dos alunos, que por sua vez, onde são dist...
	Observando às atitudes agressivas dos primatas, ao avançarem nas professoras e nos alunos para saquear as frutas. Fato este, relatado pelas diretoras que nunca ocorreu em décadas de ofício nesta unidade escolar.
	Figura 13 - Imagens internas da Escola Pública Estadual Julia Kubitscheck. A: Corredor de acesso às salas de aula; B: Entrada da escola; C: Sala de aula n 1; D: Sala de aula n 2. Fonte: Elaboração Própria.
	5.6 Roda de conversa com os professores da escola de educação infantil com apresentação dos materiais utilizados
	A primeira visita previamente agendada com a diretora da Escola de Desenvolvimento Infantil Júlia Kubitscheck, foi para apresentar o projeto inicial      antes da pandemia, sob a ótica da educação ambiental e a dialocidade entre os atores ...
	A segunda visita, dessa vez munido de um caderno de campo, foi realizada ainda antes da enchente. Nesta ocasião realizamos uma visita investigativa para saber se às professoras trabalhavam algum tema ambiental ou algum conceito de educação...
	Já na terceira visita, em companhia de minha orientadora de mestrado, fizemos uma roda de conversa com as diretoras e professoras, com o intuito de aprofundarmos o assunto no tema em educação ambiental e desta vez trazendo também o tema mu...
	Na quarta visita, fomos analisar os materiais e livros paradidáticos elencados na terceira visita por meio da roda de conversa. Ao qual podemos perceber um vasto material, inclusive alguns deles confeccionados pela Puc-Rio em formato de trê...
	Outro material interessante foi analisado do livro em 3D dos autores Anouck Boisrobert e Louis Vigaud, sob o tema: Na Floresta do Bicho Preguiça. A contação de estórias fica muito evidente para universo infantil. Conforme podemos constatar ...
	Dos materiais que podemos destacar ao qual também foi analisado, nos chamou atenção um folder confeccionado pelos próprios alunos após  uma caminhada realizada no entorno do Jardim Botânico, no período do carnaval ao qual os alunos vestidos...
	Na quinta e última visita, em uma conversa informal com as diretoras da escola, após uma tragédia acometida por uma enchente por todo o bairro do Jardim Botânico, a escola foi quase totalmente depauperada. Muros desabaram, brinquedos exter...
	Entretanto, quando então íamos começar as rodas de conversas mais efetivas com as professoras e pais de alunos, já se iniciava a pandemia. Por esta razão, decidimos remodelar a pesquisa com um questionário semiaberto, somente endereçado às p...
	5.7 Materiais educativos no tema ambiente e Análise dos livros didáticos das escolas de Desenvolvimento Infantil e Ensino Fundamental I.
	A educação infantil é um momento importante para a formação de cidadãos éticos e comprometidos com a sociedade. Nesse contexto, diferentes aspectos influenciam no aprendizado da criança. A proposta pedagógica da escola, as atividades extracurr...
	O material didático também faz parte dos elementos que contribuem para o desenvolvimento infantil, auxiliando as professoras no trabalho pedagógico e aos alunos, em seu aprendizado.
	As análises sobre esses conceitos foram realizadas em doze livros paradidáticos de educação infantil, sendo nove livros de editoras diferentes e três livros da mesma editora.
	Na educação básica a escola deve optar por materiais dinâmicos, capazes de estimular o gosto pela leitura e que sejam interativos, com desenhos e jogos para despertar a curiosidade das crianças.
	É necessário também que haja incentivos dos docentes, para que os alunos pesquisem em outras fontes de conhecimento além dos livros e apostilas.
	O material e livros didáticos devem complementar o ensino e aprendizagem, compondo um arsenal de possibilidades para a integração e dinamização do processo educativo do aluno.
	Paralelamente aos livros paradidáticos, as professoras da educação infantil (EDI), também utilizam em suas práxis livros de literatura infantil, gravuras de enciclopédias, vídeos e/ou programas infantis televisivos ou de internet para falar de ...
	Elas também relatam que a TV. Horto ajuda muito a divulgar a realidade e as dificuldades da comunidade do entorno do Jardim Botânico. Além dos 12 livros paradidáticos analisados da escola de Desenvolvimento Infantil, três jogos educativos em ...
	Os livros paradidáticos que foram submetidos às análises, ou seja, os que compõem o corpus documental do presente trabalho, são eles: 1  livro: Água – Pra que serva a água? ; 2  livro: Terra – Pra que serve a terra?; 3  livro: Ar -Pra que s...
	12  livro: Sumaúma, mãe das árvores. Autor: Lynne Cherry. Não consta editora. (SP.1992).
	No quadro 2, apresentamos de modo sistematizado, as categorias inicial, intermediária e final da Análise textual. Primeiro apresentamos como categoria inicial, os temas apresentados nos livros como: Enchente; Questões climáticas provocadas ...
	No último agrupamento, temos a categoria final onde faremos a reconstrução do tema, como foi apresentado, por meio de um pequeno texto que expressava a ideia dos autores.
	Quadro 2: Categorias iniciais e intermediárias e finais do tema mudanças climáticas em livros paradidáticos de educação infantil utilizados na escola Júlia Kubitscheck Unidades de registro (palavras). Elaboração Própria.
	Na escola de Desenvolvimento Infantil Júlia Kubitscheck (EDI), as professoras desenvolveram alguns projetos ainda como:
	1) A Trilha dos estudantes, com caminhadas ecológicas feitas dentro do próprio Instituto Jardim Botânico, em sintonia sempre com o meio ambiente;
	2) A horta na escola como uma atividade de educação ambiental para os alunos, caracterizando a importância de uma alimentação mais saudável com segurança alimentar;
	3) Projeto de integração entre pais e alunos, por considerar e respeitar a diversidade religiosa de certas famílias cristãs de alunos, porém, com o principal objetivo em de que todos pudessem participar. Foi substituída a festa junina tradicional pelo...
	4) Um projeto que nos chamou atenção foi uma caminhada feita próximo do carnaval com todos os alunos vestidos a caráter que ao em vez de fantasias tradicionais, foram substituídas por: lupas, binóculos, faixas, alguns vestidos de mosquito e também de ...
	Figura 14 - Folder Material Didático. Fonte: Elaboração Própria.
	Figura 15 - Folder Material Didático. Verso. Fonte: Elaboração Própria.
	No quadro 3, apresentamos de modo sistematizado, como às Mudanças Climáticas é interpretada nos livros didáticos do 4  e 5  anos em Ciências da Natureza do ensino fundamental I. Nesse agrupamento, temos as seguintes categorias: Categoria in...
	Quadro 3: Categorias e unidades de registro dos conteúdos analisados em materiais educativos na escola Capistrano de Abreu do Ensino Fundamental. Fonte: Elaboração Própria.
	Considerações como aquecimento global e alterações do clima foram frequentemente mais encontrados nos livros do 4º ano. Na maioria das vezes, o tema é tratado como um fenômeno natural à própria dinâmica de Mudanças Climáticas da Terra pela ação...
	O livro didático analisado do quarto ano do ensino fundamental I, não possui em sua categoria inicial estudo diretamente elencando a palavra “enchente”. Entretanto, em uma segunda categoria intermediária, traz outras classificações de palavras q...
	Já na classificação sobre mudanças climáticas aparecem 12 vezes. No livro analisado do 5  ano a palavra enchente não aparece em nenhuma vez, contudo, faz três referências às mudanças climáticas e no quesito saúde, apenas uma única vez.
	Ao final, o livro didático orienta ao aluno a visitar uma página da MultiRio em (http://multirio.rio.gov.br), acessando a midiateca para visualizar uma animação sobre os efeitos do aquecimento global.
	5.8 Análise dos resultados do questionário com as professoras da Escola de Desenvolvimento Infantil (EDI).
	Neste item são apresentados os resultados das experiências vivificadas em sala de aula das professoras com os alunos, diante dos problemas relacionados à questão da enchente em 2019. A escola de educação infantil está situada dentro do cerne da...
	A escola possui 05 professoras e 02 diretoras, todas preencheram o questionário. O perfil das educadoras analisadas foi entre uma média de idade de 36 a 65 anos. O tempo médio de magistério está entre 10 e 44 anos e o tempo de atuação na escola...
	Mediante a privacidade e ética científica, serão preservadas as identidades oficiais das professoras, contendo apenas a sigla (P) de professora seguida de uma ordem numérica crescente, como por exemplo, P1; P2 e assim por diante. As professo...
	Os dados coletados foram redigidos por Ipsis letteris. Ou seja, todos os depoimentos do questionário foram textualmente preservados pelos mesmos termos, tal como foram escritos (dados brutos) e encontram-se ao final no (apêndice 10.6 p.95 p...
	Quadro 4: Estratégias apresentadas pelas professoras para abordagem da temática meio ambiente na escola de educação infantil.
	Podemos observar que a visita ao Jardim Botânico, seguida da contação de histórias e as rodas de conversas/ relatos de vivências são as principais estratégias utilizadas pelas professoras. As experiências dos alunos nas suas relações com o ambie...
	O quadro 5 apresenta os relatos e as atitudes da comunidade escolar (professoras e alunos) relacionados ao impacto das enchentes na escola. Além disso, resgata os principais sentimentos/ emoções expressas pelos alunos mediante esta questão. Um...
	Quadro 5 - Relatos, atitudes e sentimentos/ emoções dos alunos relatados pelas professoras frente ao impacto das enchentes na escola.
	As professoras 6 e 7 relataram as seguintes situações que gostaríamos de destacar:
	“Algumas crianças relacionaram a enchente com a quantidade de chuva e de lixo...A TV Horto, toda a comunidade do Horto, amigos da Rocinha muito nos ajudou na limpeza e arrumação da Escola de forma interna e externa. Da destruição houve a união. Essa é...
	“...perceberam também o impacto na escola, com a derrubada do muro, a lama nas salas, estrago de alguns brinquedos. Como sempre, as crianças demonstraram claramente os seus sentimentos de medo, tristeza, e, ao mesmo tempo, vontade de mudar o mundo, qu...
	No quadro 6 apresentamos as respostas das professoras em relação aos materiais didáticos utilizados por elas e se em vossa opinião, esses materiais estavam relacionados com a educação ambiental.  Das 7, seis disseram que os materiais contemplam ...
	Quadro 6 – Respostas das professoras sobre os materiais utilizados no tema educação ambiental.
	Podemos observar que a maioria (83,3%) diz que os materiais da escola contemplam o ensino da educação ambiental e por consequência o ensino das mudanças climáticas. Apenas 16,6% relatam buscar informações científicas para confirmar as informa...
	Na pergunta 4 do questionário pedimos a opinião das professoras sobre a formação do cidadão mais consciente. Se elas acreditam que são nos anos iniciais que este processo se desperta. E ainda completamos, chamando-as a reflexão: De que forma...
	Todas concordaram que são nos anos iniciais que as relações com o ambiente precisam ser cultivadas e frequentes.
	Quadro 7 – Palavras e frases que sintetizam a importância da formação do cidadão nos anos inicias presentes nas respostas das professoras da Escola de Desenvolvimento Infantil no bairro Jardim Botânico.
	A forma lúdica de ensinar foi a frase mais frequente dita neste trabalho (duas professoras 28,6%). Nesta pergunta, apenas cinco professoras (71,4%) das sete pesquisadas responderam sobre as estratégias. As estratégias mais utilizadas foram as ro...
	A professora 6 relatou uma visita que os alunos da escola fizeram ao Jardim Botânico para exemplificar o trabalho de desenvolvimento da consciência ambiental pelas crianças:
	“Passeio seguindo o curso do Rio dos Macacos a partir de nossa escola adentrando pelo jardim Botânico, até o canal que deságua na Lagoa e depois para o mar. O que vimos?
	Havia lixo dentro ou fora do rio? E o lixo do rio vai para onde? E depois que o lixo chega na lagoa vai para onde? E depois que chega no mar vai para onde? Será que este lixo, água suja (esgoto) que vai... pro rio...Lagoa...Mar....Fundo do mar....Prai...
	Haviam casas perto ou longe do rio? Onde vc "joga fora" o lixo de sua casa? Vc sabe o que é a COMLURB? Vc sabe o que o gari faz? Vc sabe para onde vai o nosso lixo depois que " entra" no caminhão de lixo? Enfim, são N indagações que se faz aos alunos ...
	Este relato expressa como os alunos nas suas aulas-passeio são estimulados a pensar nas suas relações com o ambiente.
	A última pergunta do questionário, não foi uma pergunta propriamente dita, mas sim, uma avaliação do processo da pesquisa desenvolvida na escola. Solicitamos uma contribuição dessas professoras para a melhoria do nosso trabalho como pesquisado...
	Quadro 8 – Contribuições para a avaliação do trabalho na escola Júlia Kubitscheck pelas professoras.
	Percebemos com as respostas das professoras sobre o tema educação ambiental e enchentes que estavam de um certo modo simbolizando o ensino das mudanças climáticas pertinentemente para esta faixa etária. Este contato do aluno com a ludicidade, nos ...
	Por esta razão, tanto o tema como a escola supra citada escolhida, nos permitiu respostas muito além do esperado e sem sombra de dúvidas, muito necessárias para dialogar com mais profusão nas questões aqui analisadas.
	6 DISCUSSÃO
	6.1 Identificação dos problemas ambientais e sociais
	A complexidade da obtenção de dados como: amostragens, análises, modelagens e informações, é de tal ordem que leva os tomadores de decisão a uma tendência de assumir premissas cautelosas ou conservativas, isto é, além de trabalhar com hipótese...
	Tais premissas serão válidas apenas se forem adequadamente discutidas nas análises prévias e suas implicações (normalmente de ordem financeira) se puderem ser completamente entendidas como por exemplo nas análises de Sistema de Gestão Ambienta...
	"um processo de mediação de interesses e conflitos entre atores sociais que agem sobre os meios físico-natural e construído.  Este processo de mediação define e redefine, continuamente, o modo como os diferentes atores sociais, através de suas prática...
	O sistema de gestão ambiental é uma importante estratégia de negócio para as empresas e o poder público realizarem a gestão dos impactos dos seus produtos e serviços sobre o meio ambiente, além de cumprir a legislação ambiental vigente. Com ...
	Sob esses parâmetros de controle dentro do (SGA) de classificação IV, a água da foz do rio dos Macacos, encontra-se em excelente estado com indicação de 3 estrelas para águas destinadas à navegação, a harmonia paisagística e aos usos menos exi...
	Já Em algumas das estações de amostragem, apresentaram materiais particulados em suspensão, colorimetria com coliformes fecais e totais (INEA, 2003).
	Portanto, é interessante ressaltar que intervenções humanas em bacias hidrográficas podem induzir alterações nos processos que determinam as concentrações de nutrientes em águas fluviais. E devido a vários fatores como por exemplo: o afunilam...
	Os rios dos Macacos e o rio Cabeça seu afluente, se encontram muito assoreados, seus extravasores de água não dão suporte suficientes, provocando grandes inundações na qual resultam perdas consubstanciais e patrimoniais por toda região.
	Em contraposição, a distância permitida pelo Código Florestal em obras próximas a rios é legal, desde que, eles já tenham sofrido intervenção antrópica. Como é o caso das galerias de concreto, contanto que a distância seja de 15 metros até o ...
	O parcelamento do solo urbano, a qual afirma como requisito fundamental a obrigatoriedade de uma faixa não edificável de 15 metros do cada lado, ao longo das águas correntes e dormentes, bem como das faixas de domínio público das rodovias e ferrovias ...
	Hoje, já se tem o conhecimento de que a água é um bem finito. Portanto, o que será das próximas gerações vindouras se esse “bem finito e difuso” vir a se esgotar? Fica um paradoxo com o artigo 225 da constituição de 1988.
	“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.”
	Os parâmetros biológicos de qualidade da água são analisados sob o ponto de vista de organismos indicadores de poluição, como algas e bactérias (COSTA,1998).
	A principal entrada de poluição hídrica do Rio dos Macacos, ocorre claramente entre a rua General Garzon, onde foram observadas altas concentrações de nutrientes, de carga orgânica e de colorimetria. Este quadro caracteriza o segundo canal ...
	Existe uma quebra no gradiente do sistema na estação de amostragem, provavelmente devido à uma diluição com águas provenientes de tubulação de origem desconhecida, logo abaixo da pavimentação da rua Jardim Botânico (SMWW, 2017).
	A água do desague do Rio Cabeça com o Rio dos Macacos, apresentou-se altamente contaminada, recebendo efluentes de uma grande extensão urbana, uma vez que drena o Rio Cabeça mais ao leste da bacia hidrográfica.
	O tema “mudanças climáticas” com foco nas enchentes, no Rio de Janeiro, não tem sido tratado adequadamente e nem tem sido discutido as suas causas e consequências. Haja vistas que, muito pouco se discute na sociedade, somente quando acontec...
	Os planos de contingenciamento do município do Rio de janeiro, são ineficazes para o porte e tamanho de densidade sobre as áreas fluviais pesquisadas. E tão poucos, são os planos de emergência constituídos para o alinhamento da cidade, que...
	Isso significa que em uma área de 1m², naquela região choveu 50 milímetros e que a lâmina de água formada pela chuva que caiu corresponde a uma chuva forte correspondente a aguaceiros e a enchentes (PBMC, 2020).
	Segundo a Secretaria de Conservação do Estado do Rio de Janeiro (2019), um planejamento deve ser feito para aumentar o nível da Avenida Borges de Medeiros, na altura do Parque dos Patins (Lagoa Rodrigo de Freitas) e outro ponto de alaga...
	A solução nesta localidade é redimensionar a rede de micro drenagem, adequando à necessidade local da região e evitando os constantes alagamentos provocados por grandes precipitações. Pontos esses monitorados pela Fundação Rio-Águas (2...
	Discute-se muito a questão das consequências, porém o principal a ser tratado e não tratam, que são às causas que levam e esses episódios mais recorrentes na estação do verão em que chove mais, e o caos se instala.
	Por esta razão, podemos alicerçar a educação ambiental crítica ao cenário carioca com todos os seus problemas socioambientais. Que segundo Loureiro (2003), se definem no contexto da atuação pedagógica, sendo primordial trabalhar os prob...
	Segundo Ottoni (2019), cada dia de chuva moderadamente forte que se observa no rio, milhares de famílias dormem aflitas, sem saber se acordarão com vida no dia subsequente ao evento hidrológico.
	Cidadãos cariocas deixam seus lares para trabalhar sem saber se retornarão a salvos ao final do dia, eis que podem ser surpreendidos por grandes enchentes e bloqueio de vias no retorno as suas casas.
	Ou seja, a cada dia que se passa, permanecendo inerte o poder público municipal, maior é a probabilidade de virem a perecer vidas humanas em razão de desastres decorrentes de eventos hidrológicos associados à baixa resiliência da cidade...
	Evidentemente não só por conta de uma má gestão administrativa pública ao ordenamento de uma cidade que é altamente paisagística, mas, essa falta de planejamento mais eficaz, faz com que sempre aconteçam esse tipo de episódios.
	Noutro vórtice, o perigo de dano decorrente da demora revela-se presente, na medida em que a deficiência no planejamento e na implementação das políticas públicas e de suas consectárias ações e programas vem colocando em risco a qualid...
	Elenca-se uma nova hermenêutica para traduzir os contextos: históricos, culturais, ecogeopolíticos e principalmente sociais para comunidades esquecidas. Através deste mais novo estudo queremos formar novos cidadãos resilientes, com um ...
	Durante muitos anos o ser humano vem destruindo tudo o que a natureza nos ofertou. Como afirma Boff (2015):
	“A atual escassez de água potável, afetando boa parte do mundo inclusive em nosso país, cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, nos obriga a refletir as condições do uso desse recurso natural hoje limitado” (BOFF,2015).
	Outra implicação importante é que considerando a situação sanitária do Brasil, em que apenas 46% do esgoto gerado no país são tratados. Segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2019).
	Indica-se ainda, novas análises futuras da água em 6 pontos de amostragem distintas, com duração de um ano para caracterizar futuros parâmetros de concentração, por conta também de transmissões de doenças vetoriais, inclusive atualme...
	Como consequência, poderá ocorrer o aumento da disseminação do vírus Sars-CoV-2 no meio ambiente e a infecção da parcela mais vulnerável da população, aquela que não tem acesso a uma adequada infraestrutura de saneamento básico. Send...
	Processos de avaliação contribuíram para fomentar algumas propostas de inovação, utilizando ainda literaturas já existentes para este estudo. Espaços não formais de educação quando aliados à educação formal, demonstram serem grandes po...
	Por esta razão, conciliar a teoria adquirida em sala de aula com a prática vivenciada nestes mesmos espaços, em que eles se tornam complementares ao processo de construção compartilhada do conhecimento.
	De acordo com Guimarães (2004), a educação ambiental nas escolas ainda possui um caráter muito conservador, na medida em que acaba por reduzir um modelo de sociedade moderna, baseado em seus paradigmas, racionalidades, lógica e relaçõe...
	Acredita-se que a escola, além de ter caráter informativo, deve ser um espaço de reflexão e de transformação. Devemos estar atentos com as armadilhas paradigmáticas, fragmentadas, lineares e simplistas, que por sua vez sejam superadas.
	Haja vistas que, determinados conceitos para uma cidade inteligente e escolas bem ordenadas é um fator primordial, que as autoridades e a sociedade civil deveriam dar à importância devida, cujo tema sustentabilidade é de tamanha relev...
	Os livros didáticos analisados de uma maneira geral, apresentam questões socioambientais em suas discussões. É também uma forma de analisarmos através dos assuntos relacionados às mudanças climáticas, a sociedade e o meio ambiente de for...
	Nossa pesquisa, também tem por finalidade discutir algumas questões como: Interdisciplinaridade; transdisciplinaridade e transversalidade, inspirados em Nicolescu (1999), trouxemos uma forma mais simples para definir essas três modalidades bas...
	No entanto trabalhar com a transdisciplinaridade nos faz refletir sobre um processo pelo qual perpassa entre, além e através das disciplinas e que, está transfronteiriça aos muros das escolas formais e/ou tradicionais. Já o último, que é pouc...
	É notadamente que a educação ambiental tem promovido discussões deste tema no ensino formal. Apesar do estudo de ciências, nas escolas tradicionais, ainda ser aliado à educação ambiental pragmática e muito ainda voltado também a uma educação ...
	É recomendável uma educação em que o processo educativo seja também eminentemente político e transformador, que vise no desenvolvimento dos educandos uma consciência crítica reflexiva acerca da sociedade, interligando com a natureza uma propo...
	Trazendo ainda, em seu contexto uma harmonia na interrelação de todos os sujeitos sociais do planeta, sem verdades pré-concebidas, sobretudo, pautados em boa convivência entre os seres bióticos e abióticos, tendo como viés e princípios: o r...
	Partindo desse princípio, em que o aluno nos anos iniciais de estudo já cresça com uma visão mais altruísta, com uma tessitura já vinculada a educação ambiental e inserida no contexto do cuidado com sigo e pautando-se em valores de respeito c...
	“O cuidado de si constitui-se em parar, dirigir o nosso olhar para a nossa vida, permitir-nos realizar um exame de consciência sobre o vivido, não para julgá-lo, nem para culpar-nos, mas para perguntar-nos sobre as intenções propostas e não alcançada...
	Portanto, o indivíduo com esse sentimento de pertencimento no Hólos, faz com que ele se identifique e ajude nosso planeta a melhorar. Já na destruição desse Hólos, nossa Mãe Terra “Gaia” sucumbirá (LOVELOCK, 1979).
	Hoje toda e complexa mudanças no clima planetário, já propiciam muitos problemas de saúde física, animal e vegetal. Sem contar com os problemas psicológicos nos seres humanos advindos das catástrofes ambientais e a falta de visibilidade total...
	6.2 Análise textual discursiva dos conteúdos nos livros didáticos sobre Mudanças Climáticas.
	A utilização do material didático Carioca é obrigatória nas escolas municipais da cidade do Rio de Janeiro, pois, a Secretaria de Educação do Estado envia duas provas anuais, com base nos temas abordados pelo livro fornecido. Portanto, não há t...
	Dados também indicam que uma parte significativa da discussão sobre Mudanças Climáticas proposta pelos livros, abordam conceitos científicos como: temperatura, radiação, calor e energia. Esses conceitos, de modo especial, estão diretamente relac...
	Conhecimentos sistematizados pelas Ciências da Natureza podem ser identificados em discussões que abordam termos ainda como: vida, sobrevivência, espécies, seres vivos e sustentabilidade (BNCC, 2017).
	Neste contexto as atividades de educação ambiental (EA) de forma transdisciplinar e transversal ao currículo, desenvolvida rotineiramente em escolas de áreas vulneráveis, não tem atingido uma discussão profunda do tema e a comunicação não-dialóg...
	Entretanto, propõe-se uma escola sem coerção, na qual o aluno é convidado a experimentar atividades para reconstruir por si mesmo, aquilo que tem de aprender. Em linhas gerais, esta é a propositura educativa de Piaget (1949). Onde...
	“Não se aprende a experimentar simplesmente vendo o professor experimentar, ou dedicando-se a exercícios já previamente organizados: só se aprende a experimentar, tateando, por si mesmo, trabalhando ativamente, ou seja, em liberdade e dispondo de todo...
	Ainda assim, ações de EAC para promoção da saúde planetária não tem sido desenvolvida no ensino formal, devido a isso, acredita-se que as comunidades continuam vulneráveis. Contudo, espera-se desenvolver sensibilização crítica relacionada à educ...
	Para discutir algumas das questões citadas, assinalo Mello-Silva e Guimarães (2018), no que tange uma visão holística-ambiental e cosmopolita-sistêmica ao qual ambos acreditam que: “podemos usufruir e colher com sabedoria o que Gaia nos ofertou...
	Contudo, em suas análises críticas pedagógicas trazem algumas discussões e terminologias que relacionam a educação ambiental crítica com estudos já existentes na literatura, associadas as mudanças climáticas, sendo elas:
	1ª – (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2010). Estas ações estão inseridas em três diferentes dimensões de educação: Educação para mudanças climáticas (EMC), Educação ambiental (EA) e Educação para o desenvolvimento sus...
	2ª – O International Alliance of Leading Education Institutes (IALEI) realizou em 2009, uma conferência que abordou o papel da educação frente às mudanças climáticas iminentes [...]
	3ª – Uns dissociaram a EMC da EA, descrevendo a primeira como divulgação científica e a outra (EA) como educação holística.
	4ª – Outro grupo inseriu a EMC dentro da EA, mas tornando-a independente e associada à EDS.
	5ª – E o último grupo de países enalteceu a relação permanente entre as duas vertentes (EMC e EA), reforçando a ideia de desenvolvimento da cidadania ambiental e da intencionalidade política do ato pedagógico.
	A proposta de Mello-Silva e Guimarães (2018), é justamente não mais coisificar os vários parâmetros que levam a educação ambiental pelo mundo e sim torná-la única como os mesmos a-chamam de “One Education”. É uma proposta desafiadora para unif...
	Uma Educação “Una” no sentido de unir, juntar e agrupar conhecimentos. Agregando ainda uma forma única no pensamento coletivo conjunto (GUIMARÃES, 2004).
	De acordo com Rumenos (2017), os livros didáticos apresentam de modo geral, uma discussão conceitualmente consistente sobre o tema Mudanças Climáticas, para o nível educacional proposto. Chama a atenção o fato de muitos livros didáticos se apoi...
	Além disso, são apresentados explicitamente outros conceitos já elencados anteriormente, que sustentam as discussões propostas além da disciplina de geografia que também se insere neste contexto dicotomizado.
	Ainda se deduz que, esse avanço conceitual presente nos livros didáticos analisados, podem ser devido às exigências relativas à avaliação dos livros didáticos pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento (FNDE), que está vinculada ao Ministério da Ed...
	Por esta razão, o que se discute em análises desses materiais e livros didáticos é uma revisão ortográfica semântica e conceitual para melhor definição da cadeira de ciências já inicializada desde a escola básica inicial até o ensino médio com ...
	Considerando-se que “toda relação de hegemonia é necessariamente uma relação pedagógica” (idem, p.31), cabe entender a educação como um instrumento de luta. Luta para estabelecer uma nova relação hegemônica que permita construir um novo bloco históric...
	Com isso a falta de acesso e aparatos técnicos para uso dos docentes de escolas públicas, como bem como os veículos para sua utilização: acesso à internet precário ou inexistentes nas escolas, transportes de más qualidades, a falta de assessori...
	Detalhes esses que foram observados durante a pesquisa e apontados pelos mesmos, em comparação à rede privada e de países de primeiro mundo ao qual a educação mesmo pública é priorizada e está acima de tudo. Um país com índice de desenvolviment...
	Por outrora, há uma boa intencionalidade das docentes em fazer com que a educação ambiental seja mais bem pautada nos livros e materiais didáticos e paradidáticos. Elas mesmas sabem que o futuro dessas crianças também depende da boa relação en...
	Mas, entretanto, as professoras desta escola de educação infantil nos ensinaram que mesmo com suas atribuições do ano letivo, e os problemas advindos das questões sociais dos alunos e seus familiares e com a enchente. Que foi possível aliar o ...
	6.3 Análise de conteúdo do questionário com professoras da Escola de Desenvolvimento Infantil (EDI).
	Em apreciação as discussões elencadas nesta pesquisa com relação ao questionário semiaberto nos fizeram perceber que as professoras da educação infantil, utilizam uma educação ambiental mais conservadora e pragmática.
	Ao qual concordamos que se faz necessário coexistir todo tipo de prática pedagógica para o ensino em sala de aula. Porém, se tornaria mais eficaz relacionar ao debate, questões socioambientais vivificadas pelos alunos em decorrências das exper...
	Como afirma, Loureiro (2003):
	“Um planejamento participativo em Educação Ambiental que possua uma perspectiva   transformadora como a aqui adotada, e que considere o "lugar" a partir do qual cada grupo social interage no ambiente. Servem para introduzir o debate acerca da definiçã...
	Que se insere mais adequadamente pelos fatores ocorridos em reflexão aos enfrentamentos como: ecogeopolíticos, no estudo de riscos ambientais e sociais, na degradação da região pesquisada, no entorno do rio dos Macacos com sua mata ciliar quase...
	Ao mesmo tempo, esses fatores estão tão presentes no cotidiano da vida do povo carioca, que infelizmente ainda não se deu conta que depositar resíduos nas ruas a céu aberto, transmitem tantos problemas que só retornam para si e para nossa cid...
	Como por exemplo em sentido figurado, tivesse que se livrar do lixo, como se ele fosse um agente do “mau”. “Que ele vá para bem longe de nós, até mesmo fosse endereçado para um outro planeta”! (Grifo Nosso, “população do entorno”).
	Alguns estudos e relatos preditivos da Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço NASA (2020), apontam que em nossa galáxia já existem tantos “lixos” ou melhor resíduos, por conta de fragmentos de naves espaciais, satélites desativados e g...
	Seria mais do que pensar no amanhã, é pensar urgentemente no hoje, no eterno agora, com muito mais inteligência natural e social. É mudar nossa forma de ver, agir e ensinar nossos alunos desde a educação básica.
	Esta educação que se aprende convivendo com educadores ambientais nas escolas, acolhidos de um pensamento ou movimento no coletivo conjunto (GUIMARÃES, 2004). Ao qual explica sabiamente, que esse movimento que nos parece redundante “o coletivo...
	Segundo Libâneo (2005), dentre as novas teorias, podemos encontrar uma denominada de “holística”, que abrange em sua essência a “teoria da complexidade”, cuja diversidade de modalidades foi versada nessa corrente e decorre como reflexo da vari...
	Por esta razão, a corrente Holística em si, é uma teoria naturalista do conhecimento. Na semântica da palavra, a Ecopedagogia e o conhecimento em rede, no pensamento de Aranha (1996), podendo ser classificado como paradigmas emergentes, por cont...
	“Se já havia sido trabalhado o tema sobre meio ambiente para alunos da escola? E em caso afirmativo, de que forma foi trabalhado?”
	Todavia, na dimensão da educação ambiental crítica (GUIMARÃES, 2014), cita que ao refletirmos sobre a função da EA, podemos apontar que a atribuição desta é embasar a percepção da integração necessária do indivíduo com o meio ambiente, fundame...
	A escassez de uma literatura específica direcionada para os problemas do cotidiano escolar tem dificultado a ação dos professores, que atuam nas escolas da educação básica, na cidade e no estado do Rio de Janeiro.
	Por este ângulo, a tendência descentralizadora proposta pela gestão escolar democrática, torna-se fundamental em que os professores desenvolvam uma postura que ultrapasse as paredes da sala de aula e dos muros da escola, com a implementação d...
	Não pode ocorrer desenvolvimento sustentável para uma sociedade, se não houver interesse no poder público para a construção efetiva do indivíduo “o conhecimento” e de valores por meio do processo educativo. No entanto, verifica-se uma grande ...
	Nesse intuito, vislumbramos a transdisciplinaridade de Nicolescu (1999), e a transversalidade do ensino com a pergunta seguinte em que se faz necessário repensar sobre este novo perfil que é requerido para os profissionais, ao atuarem nas inst...
	Portanto perguntamos: “se a profissional de educação acredita que os livros paradidáticos, vídeos, tv horto ou qualquer material didático da sua escola, contemplam de alguma forma o tema sobre educação ambiental? E dê sua opinião sobre esse assunto”.
	(FRACALANZA, 2004), discute que apesar da escola que temos, a educação ambiental se faz necessária e imperiosa na educação formal. Muito possivelmente, nos anos iniciais de escolaridade que para alguns talvez até represente a escolaridade toda...
	Todos nós temos de assumir a responsabilidade de formação das gerações futuras compromissadas com uma sociedade mais justa e sustentável. Por este viés, é pautada a pergunta de número 4: “Se a profissional de educação concorda que os anos inic...
	Segundo ainda Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva assume em geral uma forma de levantamento, sendo composta por fatos que são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira sobr...
	“Se alguma professora ou diretora quisesse deixar alguma contribuição para nosso trabalho? E será de muito proveito. Sabendo ainda, que suas argumentações serão preservadas, mais, muito necessárias para nossa pesquisa”.
	Com base na primeira pergunta referente às respostas do questionário, podemos observar que:
	As professoras trazem evidências e aproximações de interpretação, adicionado a processos reconstrutivos na linguagem o que nos permite evidenciar uma metodologia qualitativa com base nos pressupostos de análise sobre a semântica das palavras c...
	Em consonância com algumas atividades dos alunos podemos analisar um tipo de educação ambiental como pragmática, pois a professoras também se utilizam da técnica em plantio para fomentar uma horta orgânica na parte externa do pátio da escola.
	Outras quatro professoras, já preferiram utilizar da contação de estórias, para ensinarem aos alunos mediante uma referência pautada no universo Freiriano.
	Na segunda pergunta, trazemos como eixo condutor e normativo uma pesquisa epistemológica, que é o estudo do conhecimento (PIAGET, 2002). Neste caso podemos utilizar dados já existentes e trabalhar com comparações, nela apenas uma professora (...
	No relato das demais seis professoras, os alunos de modo geral ficaram muito angustiados e demonstraram sentimentos de: tristeza, de medo e susto, ficaram ainda desolados assinala (P6). Porém, ao mesmo tempo todos apontaram para o problema do...
	O estrago dos brinquedos da escola, a lama, foi um cenário muito ruim para os alunos e de um modo geral para todos os funcionários da escola, pais e responsáveis.
	Entretanto, com muita resiliência reagiram com entusiasmo e vontade de recomeçarem, pois segundo relato da (P2), entenderam que há necessidade de seguir em frente...
	Atrelados ainda com uma vontade forte e imbuídos de reconstruir suas vidas e a escola. Alunos e professoras pedem mudanças de atitudes: dos pais, amigos, vizinhos e parentes. Que através das perdas e da destruição, fica a união. Para reconstrui...
	A terceira pergunta discutimos às várias formas de aprendizagem, tendo como finalidade compreender como ocorre esse processo numa perspectiva socioambiental, através dos materiais disponíveis na escola que comtemplem de alguma forma a educação ...
	O processo ensino-aprendizagem depende de inúmeros fatores para serem eficazes: desde a competência do professor, aos aspectos afetivos, sociais e psicológicos dos alunos, do ambiente favorável, dentre outros. Esse processo nem sempre ocorre d...
	“(...) a aprendizagem não é em si mesma o desenvolvimento, mas uma correta organização da aprendizagem da criança que conduz ao desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a ...
	Ele valoriza de forma altamente positiva a transmissão à criança dos conteúdos historicamente produzidos e socialmente necessários. Conteúdos que se transformarão em conhecimento, porém todo conhecimento tem como princípio a percepção do sens...
	“A aprendizagem escolar nunca começa no vazio, mas sempre se baseia em determinado estágio de desenvolvimento, percorrido pela criança antes de ingressar na escola”. (VYGOTSKY, 2001, p.476).
	A quarta pergunta é embasada em uma técnica que faz com que o pesquisador assuma pressupostos de natureza de investigação do ser. Portanto, é uma pesquisa ontológica que por sua vez é mensurável e objetiva. Traz a discussão em torno do com...
	(P6) Concorda, que os anos iniciais são muito importantes para formação do indivíduo, porém, a participação da família é igualmente importante e que algumas delas são comprometidas com tudo o que acontece na comunidade. Segundo a professora, às crianç...
	Tece ainda comparações com o lixo na casa dos alunos e pergunta ainda se os alunos conhecem a COMLURB? Se sabe o que o gari faz? Ela trabalha com indagações e de acordo com que emergi das questões, trabalha a complexidade e a motivação del...
	E por fim, atribui a valorização dos sujeitos pesquisados como coautores. Nesse último eixo, é primordial para a nossa base epistemológica, com esse tipo de pesquisa em Educação Ambiental Crítica (EAC), pois construímos juntos à medida que ...
	A quinta e última pergunta aberta, nos faz perceber o quanto ainda a academia se faz necessária dentro da escola básica, construindo e compartilhando suas experiências e troca de saberes.
	Como afirma (SANTOS, 2008), na ação pedagógica todos os professores sabem que os objetivos educacionais e o planejamento didático costumam ir por água abaixo se à certeza não se integra à incerteza. Segundo a autora, a incerteza diz respeito...
	Existe ainda um termo empregado por (MATURANA e VARELA, 1995), que ao nosso ver, ainda está muito atual nos dias de hoje, por mais tecnologias que existam e várias formas e métodos de ensino modernos, ainda é essencial para os docentes, qu...
	Esta mesma ideologia de ensino, nos translada a propositura de Paulo Freire (1997), que segundo a qual o conhecimento não se transmite, se constrói.
	Como mesmo finaliza (P7), que essa parceria da academia com a escola básica é muito importante, pois, podemos fazer trocas e enriquecermos cada lado, sempre tendo como objetivo final, a melhora da qualidade do ensino e o enriquecimento de vi...
	7 Perspectivas
	As perspectivas para a continuação do trabalho/linha de pesquisa podem integrar a discussão ou constituir um item à parte.
	Por esta razão, gostaríamos de propor para uma pesquisa-ação e deixar como uma contribuição interventiva futura, da mesma forma que utilizamos a metodologia textual discursiva (MORAES e GALLIAZI, 2016), para analisar os materiais didáticos e os ...
	Podendo assim, promover rodas de conversas com responsáveis pelos alunos seguindo a mesma metodologia de coleta e análise de dados da roda de conversa com os professores da mesma unidade escolar e podendo expandir para demais escolas da região d...
	Já com os professores, analisar com às rodas de conversas criticamente às práticas adotadas em salas ambientes sobre o tema mudanças climáticas e às enchentes que são acometidas por todo bairro do Jardim Botânico na cidade do Rio de Janeiro. Ao ...
	As respostas obtidas proporcionarão uma análise crítica do caminho de comunicação (teórico e prático) para um novo viés no desenvolvido do ensino formal.
	Acreditamos ainda que com isso, possamos ajudar a trilhar este mesmo caminho não só para a evolução de uma nova educação (O Bioensino), mas também, uma episteme acadêmica moderna em saúde planetária juntamente com os pressupostos de (One Health).
	8 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A gestão ambiental de observância in situ sobre águas superficiais e os problemas ambientais em decorrência às mudanças climáticas, foram determinantes para a avaliação dos acontecimentos no âmbito de nosso estudo. Com o valorar dos saberes adq...
	Portanto, com base na análise de gestão ambiental, pode-se atribuir como um bioindicador de mudanças de habitats, provocados pelas enchentes, também uma declinação na falta de alimentos perene na mata, além de atestar que: as mudanças climáticas...
	Através da educação ambiental e políticas públicas mais efetivas é possível tratar o rio e trazê-lo para um contexto socioambiental mais eficaz e em suas medidas de regeneração e fazer com que esse novo indivíduo que utiliza esse meio natural, ...
	Quando os professores acompanham seus alunos no processo de construção dos saberes, eles estão prestando um serviço a humanidade com a ajuda para que eles possam ter melhor equilíbrio e viver melhor em seus múltiplos meios.
	Como cidadão, o papel do professor é também vital na colaboração do enriquecimento de sua própria estória e na valorização das relações entre sua realidade social, de outros saberes e culturas.
	A escola também é um ambiente social em que os alunos, os professores, os funcionários, os responsáveis pelos alunos e outros membros da comunidade aprendem juntos, uns com os outros, e trabalhem coletivamente para melhorar e manter a qualidade...
	Também ao analisarmos os livros e materiais didáticos com relação às mudanças climáticas com foco nas enchentes, observamos que a literatura ainda está muito aquém da realidade e do caos ao qual enfrentam os alunos e professores todos os anos.
	A disciplina de ciências no que se relaciona com os conceitos em biodiversidade, ainda também está inerente aos acontecimentos latentes no que por décadas assolam toda a cidade do Rio de Janeiro, sofrendo principalmente a comunidade do entorno q...
	Com aplicação do questionário as docentes, podemos concluir que há uma grande preocupação delas por estas questões ainda transversais ao ensino formal. De forma lúdica, conseguem orientar e construir pontes entre o ensino de ciências e a educaçã...
	Gostaríamos, entretanto, de incentivar novas construções de ideias que possam vir a emergir desse questionário também, a fim de trazer para a pauta governamental, uma futura e promissora nova gestão pública, sem afetar tanto a estrutura das esco...
	Vislumbramos novos horizontes alicerçados ao ensino de ciências, também podem ser aliados à educação ambiental com a gestão educacional para a escola básica e fundamental de ensino. E quiçá, possamos conscientizar nossas crianças para um futuro ...
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